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Nota-se o crescimento da receita de passageiros e re- 
Ccovagens, emquanto à da pequena velocidade se mantem 
estacionaria, pois a baixa de 1913 é excepcionalmente de- 
vida, em boa parte, á falta do tractado, que lambem ex- 
plica a quebra da grande velocidade em 1913 por falta 
do peixe, ovos e criação nos ullimos três mezes. 

Admittindo o principio geralmente assente da egual- 
dade de despesa por unidade de trafego, passageiro ou 
mercadoria, e comparando essa despesa media com à ta- 
rifa media, vê-se que o transporte de passageiros deler- 
mina, por erquanto, um prejuizo, que à mercadoria co- 
bre, pois a tarifa media de 4º,9 correspond:+ à despesa de 
6,4: 

Como porém essas despezas são obrigatorias e derivam 
da existencia inevitavel de certo numero de comboios, que 
as circumstancias impoem e cuja capacidade só em parle 
é aproveitada, importa promover o desenvelvimento d'es- 
se ramo do trafego, o mais sensivel e que mais probabi- 
lidades de augmento apresenta para se lornar remunera- 
dor. 

As linhas de S.-F.-P., embora possam ver auginentar 
sensivelmente o movimento de pequena velocidade, é do 
de passageiros e recovagens que anais tem que esperar. 

Por isso à sua Direcção e Administração teem-se em- 
penhado em melhorar os serviços internacionaes a des- 
peito de pesados sacrificios d'elles derivados. 

Passou o Sud- Express, em 1906, primeiro de bi-sema- 
nal a tri-semanal, e pouco ilepois a diario. Crearam-se 
em 1912 os comboios para as ligações dos rapidos 9-10 
do Norte com os 55 e 52 da C.-P. Procurou-se, sem resul- 
lado aliás, substituir o rapido Porto-Medina por carrua- 
gens directas nos correios e pelo rapido assegurando as li- 
gações em Fuentes-San-Estebin com os novos comboios 
atraz referidos; ultimamente poseram-se em circulação ex- 
cellentés carruagens direclas A.B. entre Lisboa e Porto e 
Medina, o que obriga ao transporte do peso morto de 
cerca de 60 toneladas diarias em cada sentido para um 
serviço por ora pouco aproveitado. Aceilou-se alé a pre- 
visão de duas carruagens diarias no Sud-Eovpress e tres 
aceidentalmente. 

Ão mesmo tempo procurou-se accelerar a marcha d'esse 
comboio de luxo, tanto quanto o permiltissem as condições 
da linha e as exigencias regulamentares. : 

Os que vêem extender-se a linha de Salamanca atra- 
vés do vasto planalto castelhano, mal imaginam quanto as 
ondulações d'essas infindas planuras tornam accidenta- 
do o perfil da linha. 

Com efleito, da cota 835” na fronteira desce a 647º” na 
passagem de Agueda, para subir novamente à cota 838 
ao kilometro 79, e após varias ondulações à 895 ao k, 9 
descendo a 847" em Salamanca. 

As pendentes de 15"/, constituem importante percen- 
lagem da extensão total, sendo algumas bastante longas. 
Não são pois favoraveis as condições de tracção e para se 
attingir razoavel velocidade media em comboios rapidos 

— pesados .(como vae sendo o Sud-Egxpress, que por vezes 
allinge e excede 200 toneladas) são indispensaveis machi- 
nas mais possantes com o consequente auginento de peso 
adherente. À adopção d'esses Iypos reforçados oppõe-se, 
porém, à construcção de numerosas poutes metallicas 
sominando mais de 90U", cujo previo reforço é condição 
sine qua non de tão necessario melhoramento, 

Não basta robustecer às pontes, pondo à sua resister-- 
cia em correla;ão com as maiores cargas. E' preciso 
ainda que toda à via admitia maiores velocidades acon- 
selhadas pelo aperisiçoamento dos serviços internacionaes. 

Ora a linha de S.-F.P. foi construída com o carril 
Vignole de aço, de 30 k. (de excellente qualidade aliás) e 

— balastrado com saibro assás argilloso em quasi toda a ex- 
— tensão, sobre uma plataforma argillosa. Não bastaria pois 
O esmero na sua conservação; era preciso assegurar-lhe 

— maior robustez para poder augmmentar às velocidades. 
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Numa linha rica o problema tinha facil resolução pelo 

emprego de novo carril. Onde a receita bruta apenas al- 
tinge, porém, 7.000 pesetas por kilometro, (incluindo as re- 
ceitas fora do trafego) à custa da circulação de 516:960 ki- 
lomeltros de comboios d'exploração, com uma despesa ki- 
lometrica de 6.016? ou 2,P56 por trem kilometrico, im- 
punha-se um plano o mais economiço possivel de reforço. 

Foi este criteriosamente estudado pelo distincto e ze- 
loso director da exploração, o Sr. Manoel Botelho Pimentel 
Sarmento, sobre as seguintes bases: 

Conservação do actual carril de 30*%; substituição da 
junta appoiada pela junta em falso com talas-cantoneiras; 
balastragem geral com pedra britada; augmento do nume- 
ro de travessas; reforço da pregação, empregando-se ex- 
clusivamente tirafundos. 

Às lalas de junta foram substituídas por outras de 
cantoneira, tanto no interior como no exterior da via, ten- 
do 0,58 de comprimento e na aba da cantoneira os 
chanfros precisos para as cabeças dos quatro tirafundos 
das travessas de contra-junta. 

Entre o carril e a travessa interpõem-se cehapius da 
junta com os furos para quatro tirafundos, sendo o perfil 
de uns e outros cuidadosamente estudado para se obler 
a maxima solidariedade d'estes elementos. 

O carril assenta sobre 11 travessas nos alinhamentos 
reclos e curvas de raio superior a 500" e sobre 12 nas 
curvas mais apertadas, ficando o intervallo de 0,50 de 
eixo à eixo entre as travessas de contra-junta e 09,75 en- 
tre as outras. ó ! 

Afóra os chapins das juntas, ba chanins intermedios 
nas travessas alternadas. À pregação em cada travessa 
intermedia é formada por 6 lirafundos, ficando os grupos 

de 3 alternalivamente com | e 2 tirafundos do lado an- 
terior, 

: Os tirafundos, com 21 /, de diametro proximo da ca- 
beça e 45 nesta, são de dois typos, differindo o da junta 
do outro apenas na forma da cabeça, adaptada n'aquelle 
ao chanlro da tala por meio de um filete de 8 "/,, à lim 
de se oppôr ao deslocamento longitudinal do carril. 

Cada carril fica pois assente em 4 chapins intermedios 
e 2 de junta. 

A balastragem com seixo duro britado é feita com à 
espessura minima de 0",20 debaixo da lravessa e as lar- 
guras inferior de 4",18 e superior de 2,87. À espessura, 
do plano das cabeças do carril á plataforma, é de O",48, 

O diagramina de distribuição das travessas era um dos 
pontos que mais altenção demandava. Pensou-se pri- 
meiro em não modificar a situação das travesas mais 
afastadas dos topos do carril. 

Ão diagramma actual: 

£ 64,3 7 84 | 8h 84,84, 8 sa dl fa. SM a B Bcáo 

projectou-se substituir o seguinte: 

26 60,5, 785,84, 84,84, Sh 78. 1 60.5 4/25 
mio] [neo ce NS [| pipe AA) Meado 

adoptando-se afinal este outro: 

25,75 75 75,75 75,75, [| 75 1 75 | 15 Ú 20 

Nas curvas apertadas à distancia das travessas inter- 
medias fica reduzida à 68,2. 

Vem a propusito referir alguns esclarecimentos ama- 
velmente subministrados por M. Philippe, inspector geral 
da Companhia do Norle Belga, que tem carris de 8 e 
304 em linhas percorridas por expressos. 

Das experiencias feilas em 1911 nas suas linhas con- 
clue-se que são admissíveis carris de 30* com desgaste 
inferior a 8 "/7, assentes em 11 à 14 travessas, pois po- 
dem sobre ellas circular com toda à segurança machinas 
de 18' por eixo à velocidade de 75 a 00 kilometros. 

Antes de 1887 os carris Vignole de 304º assentavam 
alli em 10 travessas com as juntas appoladas e desencon- 
tradas de 0,60, com o seguinte diagrama:
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A partir de 1887, passou-se à junta em falso desen- 
contrada de comprimento egual a metade do carril, sendo 
nas linhas d'expresso as lravessas de junta ligadas por 
um barrote de 50 "/, de espessura seguro por liralundos 
e ficando cada carrit sobre 10 travessas. 

Í HH | 

j85,60 85,85 85, 85,60, 85,85 ,85,85), 60,85, stat) [2] 

| | 

À experiencia mostrou que convinha acabar com o 
desencontro das juntas, mantendo-as em falso é accres- 
centando tima Ltravessa por carril, do que resultou o se- 
guinte diagramma, adoptado desde 1895: 

m"m 

| 5: | 

0 80, 80,80, 80,80, 80,60, 40, 

Nas curvas abaixo de 600" empregaram-se 12 lraves- 
sas em vez de 11. 

Desde 1907 o numero de travessas [oi elevado a 13, 
licando as de contra-junta à 40º" à iminediala à 50 e os 
intervállos seguintes a 67. 

Bm casos muito excepelonaes vae-se à 14 Lravessas, 
Na linha de Namur a Givel, com velocidades de 80 ki- 

lometros, conserva-se o vcarril de 30º com 12 à 14 tra- 
Vessas. 

Não atlingirão esse limite as velocidades na linha &.- 
E.-P., O reforço, tal qual foi planeado e está sendo gradual- 
mente executado na linha de Salamanca à Villar Formoso, 
é mais que sulficiente para se attingirem com segurança 
velocidades até 70 kilometros, quando as pontes compor- 
larem machinas de typo adequado. 

Este reforço de via será levado a elfeilo em quatro 
aunos, ao mesmo: tempo que se relorcem as: pontes. 

Basta que estejam completos os primeiros 79 kilome- 
ros à partir de Salamanca, na parte que mais se presta à 
augmentos de velocidade, para se poder realizar sensivel 
economia na duração da marcha do Sud-express. 

Consideravel sacrificio deriva d'esse melhoramento 
para à Companhia, que não hesilou em fazê-lo para que 
à sua linha possa satisfazer as exigencias do trafego in 
lermacional, na esperança de que pelo seu desenvolvimen- 
la venha à tornar-se remuuerador, 

1. Fernando de Sowsd. so 

À economia de combustivel nas locomotivas 

do Northern-Pacific 

621.182.3 
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Proseguiíndo no relato das conferencias que emprehen- 
deu à linha férrea do norte do Pacífico, resta fallar na ter- 
cemma e pllima em que se recorreu à projecções estereo- 
sCopicas, 

À terceira conferencia versou propriamente sobre o 
problema da conduceta dos fogos e sobre o uso Ui appli- 
cação da tiragem. 

O caminho de ferro do norte do Pacífico proporciona 
Im seenario maguifico ao longo das suas linhas, e a pri- 
Meira vista que foi projectada sobre 6 alvo mostrava à 
linha atravessando um bello valle, tnas com uma grande 
quantidade de fumo negro que sahia da chaminé, e que, 
na realidade, vecobria 0 seenario nas suas proximidades. 
Para que serviam as vantagens da paigagem, se o loguei 
ve, faltando à sua obrigação, à eccultava à vista do pas- 
saveiro? ! 

À segunda, projecegão mostrava o mesmo comboio sem 

1- 621.187.5 
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à fumaça, porque o fogueiro picava os logos frequente- 
mente. Assim é que devia ser. 

Qutra projecção moslrava um tender cuidadosamente 
carregado de carvão e arrumado. Embora não seja o fo- 
gueiro propriamente responsavel por isso, muito o auxilia 
O ler esse trabalho convenientemente feito. 

Applicaram-se esperas para deter o carvão de modo 
que não sabisse pela respectiva passagem e collocaram-se 
chapas de ferro sobre os buracos do solho em que passava 
o croque. O machinista póde observar se estes dispositi- 
vos se conservam bem. Tambem se chamou a attenção 
para o facto de ser humedecido o carvão demasiadamente, 
do que resullou um gasto de calor para fazer desappa- 
recer a humidade quando o carvão entrou na fornalha. 
Apenas se deve applicar agua bastante para evilar que O 
carvão miudo se perca pela chaminé, e pela corrente de 

ar que na marcha incide sobre o tender. 
Mostrou-se então por uma serie de varias vistas 0 ar- 

ranjo das applicações da tiragem, descrevendo o funceio- 
namernto de cada uma das suas partes. Tambem se mos- 
Lrarant vistas do super-aquecedor de Schmidt e as vanta- 
gens do sobreaquecimento do vapor discutiram-se de um 

modo simples mas completo. Seguiram-se então series de 

imagens mostrando secções da fornalha em varias condi- 

ções de fogos devidamente ouw inconvenientemente condu- 
1idos. Uma vista por exemplo mostrava o que era desig- 
nado por «toca de rato almiscarado» (muskrat HOUSE) 

constituido pelo carvão topetando com o tecto da fornalha 
e amontoando-se inferiormente. Outra vista mostrotio 
carvão amontoado ao lado posterior da caldeira. 

Estes defeitos cortam à superfície da grelha e aflectam 
seriamente à capacidade da locomotiva por isso que cada 
pollegada quadrada é necessaria para quê o trabalho seja 
perfeito. 

Outra visla mostrou o carvão amontoado no centro da 

fornalha e com muito pouco combustivel aos lados e uas ex- 

tremidades, nàá frente é na retaguarda. Entra assim o ar 

por estes pontos e determina um arrefecimento, o que é 

muito mau processo encarado sob o ponto de vista da eco- 

nomia no manejo do combustivel e na manutenção e vi- 

gilancia da fornalha. Duas outra; vistas mostram como é 

que se póde manter o fogo para dar os melhores resul- 

tados quando o carvão seja distribuido levemente aos la- 

dos, na frente e na retaguarda. 
Outra serie de desenhos eram de interesse maior do 

que o usnal, porque mostravam às formulas chimicas dos 

gazes que se evolavam do lume. Um dos desenhos mos- 

lrava à fornalha à temperatura de 2.500 graus. Não ha- 

via carvão algum no estado livre, nem fumo, nem oxydo 

de carbonio. Todos os gazes se encontravam sob a forma 

de anhydrido carbonico ou -bioxydo de carbonio e de va- 

por de agua. Outra vista illustrada com formulas chimicas 
mostrava um fogo com jorra. À jorra ou escoria não arde 

6 deve ser deitada fóra na primeira paragem. Mostrou-se 

depois um fogo com um orificio na camada de combusti- 

vel. Não ha fumo negro que saia da fornalha, visto que 
uma grande quantidade de ar que passa peio orificio' faz 

descer à temperatura abaixo do ponto de combustão dos 

gazes. 
Ainda outra vista faz avultar o facto de que abrindo 

rapidamente às valvulas se dispendem 15 libras de car- 
vão por minuto, o que corresponde à cerca de meia tone- 

lada por hora. Mostravam-se. tambem analyses chimicas do 
numero de carvões que se usaram na rede do caminho 
de ferro. 

ÃO encerrar-se esta conferencia, muitos ouvintes fize- 
ram perguntas à que o conferente respondeu, chamando 

purticularmente a  attenção para o facto de não se poder 

dar regra alguma sobre à espessura conveniente para O 

lugo, porque depende especialmente: das condições do 

serviço. 
Leram:se então umas regras importantes sobre as 
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qualidades prejudiciaes do fumo, mostrando-se aos ouvin- 
tes a necessidade de terem cuidado especial em evitá-lo. 
Tambein se lhes pediu que cultivassem a dextreza natu- 
ral no: manejo do balde do carvão, porque o aro d'este 
batendo de encontro ao aro da porta da fornalha distribue 
O carvão à maneira de leque: Seguiu-se uma curta digres- 
são sobre a necessidade de haver um'perfeito entendi- 
mento entre 6 machinista e o logueiro e sobre a maneira 
de mais proveitosamente o conseguir. 

* à Distribuíu-se como conclusão d'estas conferências 
aos chefes de divisão, machinistas, fogueiros, chegadores 
e engenheiros chefes dos armazens, uinas instrucções cçem- 
slantes d'um livro sobre o uso do combustivel que habi- 
tualmente se gasta nua companhia. 

O livro descreve inteiramente os princípios que se dis- 
cutiram nas conferencias e licções dadas no carro. 

Como complemento aos trabalhos feitos sobre o com- 
bustivel no carro instrucior, à economia do combustivel e 
os records de combustivel são discutidos mensalmente em 
lodas as reuniões do pessoal superior das divisões. Estes 
records individuaes do combustivel são arrecadados para 
se classificarem e mostrarem as toneladas-milhas por to- 
nelada de carvão queimado, tairto no sentido de leste 
como no de veste e tambem na sua totalidade. Os records 

] individuaes constam dos boletins das repartições nas offi- 
— cinas e são muito discutidos entre os ehefes e 08 opera- 
So rios. 
à A cada chele de officina fornecem-se os relatórios do 
gasto diario de combustivel e com estes relatos é pos- 
— Sivel seguir-se immedialamente qualquer pequeno exerci- 
— elo ão assumplo relativo. Às counlerencias adapltam-se à 
o gapacidade do carro instructor e frequentemente são se- 

guidas pelas aucloridades municipaes e estaduaes, incluin- 
do representantes de varias escholas em todo o noroeste. 

k Aproveita-se uma carruagem ordinaria para a trans- 
x furmar no carro instructor de que se tem fallado. Uma 
=, das extremidades é dividida para camarote de dormir e 
—  escriptorio do conferente. Dota-se de apparelhos de acely- 
po lene para ministrar lnz à carruagem e ao estereoscopio, 
— tendo egualmente um deposito de gazolina para dar gaz 
— aos bicosde Bunsen. Alem disso, como se viu, neces- 

sita-se apenas de mui pouco material. 
o Alem dos cartazes de que se fallou logo no primeiro 
—  arligo, deram-se os aphorismos seguintes como objecto de 
— leitura constante: 

Lembra-te que a alavanca de mudança tanto serve 
— para interromper como para mudar. 
— Acompanhando um desenho em perspectiva de um 
— cubo desete pollegadas, lêem-se as palavras: Isto repre- 

senta oO volume de um pedaço de carvão desperdiçado 
— por estar aberta à porta da fornalha durante um mi- 
Jr Buto. 

h A. válvula aberta duranto um minuto n'uma machina 
— que contenha 200 libras de vapor fará perder o equiva- 
7  lentea 15 libras de carvão, 
" O fogueiro que procura trabalhar com efficacia poupa 
—  trabalhoa si proprio. 
fe Gastae oO, vosso cerebro assim como às vossos mus- 
—  £úlos no vosso trabalho. Merecereis mais facilmente o 

vosso salario. 
A abertura do registo é extravagancia., Segurae-o e 

—. dae expansão no ovlindro: 
à) Não vos esqueçaes de prender à alavanca quando se 
r recua. Trabalhae em ambos os sentidos. 
A Queimar é a rapida combinação cehimica do oxvgenio 
— como combustivel. 
+ Qualquer substaneia que rapidamente se combina vhi- 
À micamente coin o osygenio chama-se combustivel, 
2  —. Um composto é uma substancia em que por meio de 
2 qualquer processo de tratameuto se encontra alguma 
e coisa differente de elle. 

| Um elemento é uma substancia em que, por qualquer 

DO MT % 

processo ou Lrálamento, nunca se encoutra outro corpo 
senão elle proprio. 

Uma libra, de carvão imperleitamente queimado como 
oxydo do carbonio (CO) apenas produz 4.500 unidades 
lhérmicas britannicas (4.506 Bl. U.J). 

Uma libra de carvão perfeitamente queimado como 
bioxydo do carbonio (anhydrido carbonico CO.) produz 
14.5000 unidades thermicas britaunicas. 

Precisam-se vinte libras de ar atmospherico para quei- 
nar nma libra de carvão numa locomotiva. Uma libra de 
ar oceupa 13 pés cubicos. 

Picar frequentemente os fogos poupa carvão, reduz o 
vosso trabalho e conserva a pressão elevada, 

Fumo negro é carvão dos gazes por queimar e repre- 
senta à perca de 14,500 unidades therinicas britannicas 
por cada libra que se evola. 

Uma unidade lhermica britanníca é a quantidade de 
calor preciso para elevar de um grau uma libra de agua 
à 39 graus Fahr. (3,89 graus centigrados). (*) 

Como se vê a unidade thermica britannica carece de 
exactidão para quem não estiver habituado com as uni- 
dades que os Ingleses empregam nas suas pesageus. De 
facto a libra póde pertencer ao systema avoir du potds e 
I'esse Caso corresponde à 453 grammas ou ao systemma 
troy é vale em grammas 373,096. Ora tanto à libra troy 
como à avotr du poids se exprimem em inglez pela mes- 
ma palavra pownd, mas a segunda destina-se aos usos 
commmerciaes ao passo que a primeira se applica nas pe- 
sugens de metaes preciosos e nas experiencias de physica 
e de echimica. 

Logo, quando quizessemos conhecer a correspondencia 
entre à B.Ll ue a caloria teriamos que considerar à li- 
bra troy ou à avoirdu poids conforme se tratar de usos 
praticos ou de investigações seientilicas. 

Uma libra de hydrogenio queimado para produzir agua 
(IVO) dá 62.000 unidades therinicas britaunicas. 

O homem que nunca diz eu não posso, mas eu posso, 
sempre vence, 

(1) O valor da unidade Iltermica britannica tomando como pe- 
so à libra troy pode deduzn-se das seguintes considerações, 

O calor específico da agua só à 15 graus centigrados é que «é 
cegual à unidade. 

A zero centigrado vu sen valor é 1,007 e a 8 centígrados 1,00%. 
Ora d — 398 = 1.02, ' 

Interpetando temos: 

0.003 >< 1,02 

5 

Logo a 4,08 o calor específico da agua será 1,004612, 
Portanto teremos em grades calorias 0 valor 

= (000612 * tá) == 

T ==0,37 3294 105 RE 1004 612 
== 0,208 342 967 707 445 

Quando à unidade de peso faz a libra avoir du poíds à unidas 
de Whermica britanoica será: 

T) = 0,45 350 265 Da 1,004 612 
== 0,233 158 121 834. 

Como é este o valor que as tabellas dos engenheiros dão para 
à correspondencia da B. T. U. e como o texto da Railway Ago 
Gazette designa à unidade pelas lettras B. t. 1. póde concluir-se 
que la uma unidade thermica pratica na Inglaterra que corres- 
ponde a 0,253 Colórias é uma unidade usuda nos gabinetes de 
physita que equivale à 0,208 calorias. 

Inclino-me todavia à que parva as inedídas de calorimetria os 
physicos é elimicos inglezes derogaram da regra que os fez es- 
colher a libra troy pata unidade de peso. 

Que bom serja que a Gran-Brelaniie entrasse deliberadamente 
nho caminho de adoptar o systema métrico decinal pipa evitar es- 
tas dúvidas à que se presta à soa complicadissimia metrologia. 
Mas quando se pensa que até Herbert Spencer aconselhou que 
Conservassem os seus abstrusos pés, pollegadas, linhas, libras, jur- 
das, toneludas curtas (short tons) e loneladus CONTAS (lung tons) 
CUBBTÇES à dosesperar que entrem num caminho de gente 
christas f
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: À ligação no trabalho entre o machinisia é O fogneiro 

É essencial na economia do combustivel. 

Sacudi as crelhas bastante é muitas vezes para às 

conservardes! abertas. O logo sacudido dentro do cinzeiro 

é uma perca. 
Raspar o fogo produz jorra; antes ponde o fogo on- 

da possa chegar o balde. 
Fochar à porta da fornalha rapidamente depois de 

ada pázada poupa carvão, fornalha e chaminé, e evita a 

lormação de jorra. 
Estes aphorismos para terem à verdadeira caracleris- 

lica deveriam ser escriptos na linguagem usada pelos nos- 

sos fogueiros, mas sendo diversissima de região pará ve- 

gião e não tendo por emquanto à associação dos enge- 

nheiros fixado à terminologia technica, achei preferivel 

Iraduzir à lettra. 
E' lamentavel de resto a anarchia que existe no voca- 

bulario technico portuguez, em grande parte devido à 

proveniencia dos machinismos que, vindos de França uns, 

de Inglaterra outros; tomaram em cada região nomes di- 

Versos para 4d mesma machina e por vezes bem dispa- 

rotados. 

Guincho, por exemplo, para representar 0 que na lin- 

guagem portugueza já linha o nome de sarilho, vê-se 

hem que derivou de winch, que de resto tem variadissi- 

Mas assersões em inglez, mas nenhuma que corresponda 

do significado que se attribue na nossa linguagem corren- 

lia ão que nem de longe nem de perto recorda tal ma- 

chinismo. 
— Mas seria despropositado no final d um maçudo artigo, 

já o terceiro da serie e felizmente o, ultimo, entrar Wma 

(ligressão plilologica à laia das de Filinto Elyseo e tão 

capaz de fazer adormecer como às odes que elle escreve. 

Por isso... naturalinente... ponto final. 

Mello de Mattos. 

sto el 

Os caminhos de ferro em Portugal 
VII 

Para nos fins de outubro de 1856 se abrir á circulação 

0 caminho doe ferro de Lisboa no Carregado e elle se fa- 

2er sem perigo o serviço, foi necessario limitar imuito o 

mummero e velocidade dos comboios, e serem estes destina- 

dos unicamente à passageiros, viservando para mais tar- 
de o estabelecimento de comboios de marcadorias. 

Alguinas das estações não se encontravam acabadas e 

à do Carregado era um simples, barração que, provisoria- 
Mente, era aproveitado para isso. À segunda via estava 

assente só até Sacavem, no material fixo notavam-se bas- 

luntes deficiencias, o material cirenlante era pouco e muito 

diminuto o numero de carruagens de 3.º classe, não ha- 

via vagões para mercadorias, é das nove locomotivas exis- 
lêntes só duas eram novas, estando as outras bastante 

estragadas pelo muito serviço que tinham feito durante à 
construcção: da linha. 

À via ferrea em grande parte estava aberta, sem ve- 

dação alguma, e as officinas achavam-se dispersas desde 

Xabregas, em' que havia algumas, até ao Caes dos Solda- 
dos, onde se faziam as grandes reparações no material, 

sendo preciso trausportar a pau e corda, de Santa Ápolo: 

Nia para este nitimo ponto, as rodas e eixos das vialuras 
que necessitavam concerto. 

À estas causas, que não periniltiam um movimento 

activo e que auginentavaim as despesas de exploração, 

Juntavam-se “inda ontras que faziam com que às rveceilas 

ão podessem crescer de modo sensivel, emquanto à linha 
não ehegasse pelo menos à Santarem. 

Até ahi, o caminho de ferro não passava em terra al- 
guma importante, nen estava em communicação direcla 
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por estrada (a não sera do Carregado a Coimbra) com 

qualquer centro industrial Ou conunercial, e, seguindo 

sempre à pequena distancia do Tejo, tinha não só de luctar 

com a concorrencia da navegação fluvial, mas tambem, 

em vista da grande largura do rio, não podia ser aprovei- 

tada senão pélos habitantes de um dos lados, e só para 

deante de Santarem é que poderia ser utilizada para o trans- 

porte de pussageiros e productos das povoações que lhe 

ficavam à direita e à esquerda. 

Apesar de todas estas condições desfavoraveis que le- 

varam à iniciar à exploração com dois comboios de ida e 

volta, diarios, 08 quaes gastavam una hora e dez minutos 

de Lisboa ao Carregado e ontro tanto no regresso, no pri- 

meiro mez (novembro de 1856) andaram n'elles 327 pas- 

sageiros de primeira classe, 3:110 de segunda é 14:239 

de terceira, e começando em março do anno immediato à 

haver tres comboios ue ida e volta por dia, aquelles nu- 

meros, em junho seguinte, elevaram-se, respectivamente, 

a 1:897, 7:811 e 31:860. 
Entretanto, continuava-se a trabalhar na linha para 

álem do Carregado; mas «as obras caminhavam muito va- 

garosa e irregularmente, de modo que, em março de 1857, 

à secção do Carregado ás Virtudes estava bastante adean- 

lada, m1mas longe da couclusão; das Virtndes à Ponte de 

Santa Anna encontrava-se todo em grande atrazo e depois 

na ultima parte havia apenas feito um aterro que fôra con- 

struído pelos engenheiros inglezês, e nem mesmo estava 

fixado o traçado pelo sul de Santarem, que havia de substi- 

tuir o que fôra proposto pelo engenheiro Valentine e que 

passava pelo norte d'essa villa. 

Como, apesar dos adeantamentos de dinheiro que: lhe 

tinham sido feitos e da prorogação do prazo para a aber- 

Lura da linha de Lisboa a Santarem que lhe fôra concedida, 

a Companhia Peninsular não poderia, de cêrto, ter as obras 

acabadas até ao fim de setembro, o governo decidiu re- 

scindir o contracto que com ella havia e adquirir a posseda 

parte do caminho de ferro já feita, para, livre de contes- 

lações, poder ajustar com um novo Cconcessionario à con- 

elusão d'essa parte até Santarem e o seu prolongamento 

ou para o lado da fronteira ou em direcção à cidade do 

Parto. 

Não estando n'essa epocha «inda assente, qual o modo 

mais conveniente de fazer a juncção das vias ferreas por- 

luguezas e hespanholas, e mostrando os estudos feitos, 

quer por engenheiros nossos quer por outros estrangeiros, 

que, até perto da Barquinha, o Lraçado deveria ser com- 

mum ao caminho de ferro internacional e ao que unisse 

Lisboa com o Porto, o governo resolveu deixar para mais 

tarde à construeção d'aquelle e tratar imediatamente da 

construcção do que ligasse à capital com a segunda cidade 

do reino. 
Para evitar a demora inherente às formalidades da 

hasta publica, que nem $êmpre dá os bons resultados que 

theoricamente. deve produzir à concorrencia, julgou o go- 

verno. preferivel contractar à construcção da linha ferrea 

de Lisboa ao Porto com o Sr. Morton Peto, que, pela com- 

pelencia e seriedade com que executara varios trabalhos 

de egual natureza em Inglaterra e na America, dava 1o- 

das as garantias de bem cumprir os compromissos à que 

se obrigasse. 
Ajustado à 8 de abril com Sir Morton Peto, o contracto 

provisório, logo no dia 14 o governo apresentou às córles 

uma proposta de lei, na qual pedia auctorização para ce- 

lebrar o contracto definitivo; para rescindir o contracto de 

agosto de 1853, com a Companhia Peninsular, tomando 

às acções ao par e pagando-as com titulos da divida fun- 

dada ao preço de 50º, ou, em dinheiro, em 16 presta- 

ções, de Lres em tres mezes, com o juro de 6 º/º ao anno 

e podendo Os prazos ser encurtados para às acções pri- 

mitivamente subscriptas pelo governo e depois passadas 

no Brasil, e ainda para liquidar o que se devesse aos em- 

preiteiros Shaw & Waring, recebendo estes o saldo que à
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seu favor se apurasse, em tilulos de divida fundada ex- 

terna, ao preço de 50%, ou em dinheiro, em prestações, 

nos prazos que se convencionassem, 
Approvada pelo parlamento esta proposta e convertida 

na lei de 4 de junho, depois de ullimadas as negociações 

com à Companhia Peninsular, foi esta, por decreto de 9) 

do mez seguinte, dissolvida, ficando ão mesmo tempo res- 

eindido 0 contracto de 1853 e, por outro decreto de egual 

data, foi o capitão de engenheria João Chrysostomo de 

Abreu e Sousa nomeado administrador geral interino do 

caminho de ferro de Lisboa a Santarem e encarregado de 

receber d'aquella empresa todos os objectos da sua geren- 

cia, para poder continuar o serviço com toda a regulari- 

dade, 
IX 

Deixando agora de parte os trabalhos realizados no 

caminho de ferro de Lisboa a Santarem, durante o tempo 

que esse troço loi administrado pelo governo, fallaremos 

hoje do contracto Pelo, do qual justificadamente se espe- 
rava que em breve resultaria o estabelecimento da via- 

ção uccelerada entre à capital e a outra cidade, com 

grande proveito da importante- região atravessada por 

essa linha. 
— Em virtude da auctorização concedida pela lei de ou- 

tubro de 1857 e de accordo com o contracto provisorio 

de 8 de abril anterior, foi no dia 28 de agosto assigna- 

do o contracto definitivo pelo ministro das Obras publi- 

ras, Carlos Bento da Silva, em nome do governo, e por 

Sir Samuel Norton Pelo, como representante de uma Com- 

panhia que se obrigava à organizar conforme às dispo- 

do Codigo Commercial portuguez e que reservaria a quar- 

la parte das suas acções para ser offerecida a subditos 

portuguezes. 
A Companhia que assim se formasse contrahia a 

obrigação de concluir a linha de Lisboa a Santarem, comn- 

siruir o prolongamento à'essa até ao Porto, passando nas 

da Atalaia, Thomar, Pombal, Coimbra, Pampilhosa e Áve- 

lãs, terminando defronte da cidade do Porto no logar que 

o governo, sob proposta da Companhia, approvasse, for- 

necer e conservar todo o material necessario para à ex- 

ploração, estabelecer e conservar em bom estado de ser- 

viço um telegrapho electrico ao lado do caminho de fer- 
ro, em toda a sua extensão. 

À empresa compromettiia-se mais a continuar o ca- 

minho de ferro em Lisboa, desde Santa Apolonia até no 

Caes dos Soldados, estipulando n'este ullimo ponto à 

estação principal para passagens e no outro extremo da 

linha estabelecer a communicação d'esta com o Porto, por 

uma ponte volante movida à vapor ou por quaesquer outros 
meios que o governo approvasse, obrigando-se a, desde 

que se construísse um caminho de ferro do Porto para o 

norte, prolongar o seu até ao ponto da margem esquer- 

da do Douro, que por esludos ulteriores se reconhecesse 

ser 6 mais proprio paaa uma ponte pela qual se ligassem 

as vias ferreas dos dois lados du rio, contribuindo com 
metade da somina em que imporltasse essa grande obra 

de-arte. 
A Companhia obrigava-se lambem a emillir as suas 

acções dentro de seis mezes a contar da data do contrac- 

to (podendo este prazo ser alargado por aceordo eom o 

governo), a «presentar, dois mezes depois de constituido, 

o estudo geral do traçado e à submeller à approvação 

do governo dentro dos sele mezes seguintes os projectos 

completos das diversas secções de toda a linha, 
A construcção devia começar nos primeiros lres me- 

7es a partir da constituição da Companhia, e o caminho 
estar todo prompto à ser aberto ao transito d'ahi a qua- 
tro annos, sob pena de revisão do contracto. 

A execução das obras, o fornecimento, collocação e 

emprego de material seria fiscalizado por engenheiros do 

governo. Às questões que surgissem entre o governo e à 
Companhia seriam resolvidas por arbitros ou pelo conten- 

cioso, administrativo, e quando versassem sobre assuniptos 
de engenharia à escolha do vogal de desempate, se não 
podesse haver accordo entre os litigantes, seria conferida 
ao presidente da corporação dos engenheiros civis de In- 
olalerra. 

Sir Morton'/ Pelo obrigava-se a fazer num Banco, à és- 
colha do governo e à ordem deste, um deposito de dez 
mil libras, trinta dias depois da assignalurva do contracto 
e outro egual. nm minez antes de começarem as obras, po- 
dendo levantar o primeiro, logo que em expropriações, 
obras e material, estivessem empregadas 100 mil libras, 
e o segundo, desde que em novas obras estivessem gas- 
las mais 100 mil libras, ficando depois a servir de caução 
os Irabalhos feitos. 

A concessão era feita por 99 annos, à partir da consti- 

luição da Companhia; ão governo ficava, porém, o direito 
de à remir depois de passados trinta annos, fazendo o 
aviso com tres mezes de antecedencia e pagando à empre- 
sa uma somina egual à totalidade do producto liquido da 
exploração, nos 14 annos immediatamente anteriores, po- 
dendo este modo de remição ser substituido por outro 
se a Companhia o desejasse e as Côrtes approvassem. 

Em logar da garantia de juro que fosse adoptado para 
o caminho de lerro de Santarem, e a pedido do governo, 
estipulou-se que a Companhia receberia a subvenção de 
5:500 libras por kilometro, com referencia à uma extensão 
lotal de 328:500 metros, 

O pagamento seria feito nos Irimestres, em prestações 
eguaes dentro de quatro annos, sendo à primeira tres 
mezes depois de começados os trabalhos. 

Para receber até metade do Llotal da subvenção, à Com- 
panhia linha de justificar haver gasto o dobro da presta- 
ção em expropriações, obras e material collocado sobre 
à linha e a outra metade ser-lhe-hia paga conforme o pro- 
gresso dos trabalhos, verificado pelos fiscaes do governo, e 
de modo que a Companhia não recebesse nunca quantia 
snperior à que do seu capital social tivesse empregado. 

No contraclo foram estabelecidos os preços maximos 
que à empresa poderia cobrar pela conducção de passa- 
geiros e transporte de quaesquer objectos, deveêndo essas 
larifas ser reduzidas logo que o dividendo da Companhia 
fosse pelo menos de 5 *º, do capital empregado na con- 
slrucção, e que para esse fim era fixado no maximo de 50) 
contos por kilomeltro. 

No caso de interrupção da exploração (salvo O caso 
de força maior) 0 governo por sua propria auctoridade 
proveria para que ella continuasse por conta da empresa 
e se esta no prazo de tres mezes não estivesse ainda ha- 
bilitada à tomar novamente conta do serviço, 0 contraclo 
ficava rescindido, passando o caminho com todas as suas 
dependencias para o Estado, sem indemnização alguma. 

A' Companhia eram concedidos direitos, garantias e 

isenções semelhantes áquellas de que gosava à Companhia 
Peninsular, e as condições technicas da linha eram tam- 
bém eguaes out pouco differentes das estabelecidas para 
a secção de Lisboa a Santarem. 

O caminho seria construido para uma só via, mas às 

expropriações, aterros e obras de arte teriam à largura 
precisa para duas, devendo à segunda ser assente logo 
que a receita bruta annuas atlingisse 3:2405000 réis por 
kilometro. A largura da via era fixada em 19,44 à 19,45, 
Inas os carris deveriam ler o peso de 37 e não de 30 kilos 
por metro corrente, como os existentes na parte construi- 
da de Lisboa à Santarem. Quanto ás estações, o contracto 
determinava positivamente que a do Porto deveria approxi- 
mar-se quanto possível, na sua construcção, das disposi- 

ções adoptadas para a estação principal de Lisboa. 

A respeilo da secção de Lisboa à Santarem, que, como 
dissemos, o governo adquirira é estava sendo adminislra- 
da por um seu delegado, preceituava especialmente o 
contracto que essa parte da linha, com todos os seus per- 
tences, e livre de quaesquer reclamações presentes ou fu-
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luras, seria entregue à empresa dentro do práso de Ires 
Mezes, a partir da constituição d'esta, para à explorar, 
devendo comeéçar o serviço de mercadorias o mais cedo 
possivel e abrir successivamente à circulação, à medida 
que se fossem concluindo, as outras secções. 

Em pagamento d'essa parte da linha, com tudo que 

pertencera à Companhia Peninsular, à empresa salisfaria 

ao governo, em dezaseis prestações trimensaes e por 

encontro na subvenção que livesse direito a receber, à 

quantia de 550 mil libras, e, da mesma forma, lhe pagas- 

se mais 290 que este dispendera na conservação de obras 

é matérial, desde a data do contracto provisorio até 19 de 

agosto, e mais ainda à somma que com estes juros o mes- 

mo governo dispendesse desde esse ultimo dia até áquelle 

em que a empresa tomasse conta do caminho de. lerro de 

Lisboa a Santarem. 
ATO: 

O novo horario 

I'um nosso estimado assignante recebemos a seguinte 

Carta, à que gostosamente damos publicidade: 

Sr. Director 

Tendo lido no ultimo numero da «Gazeta dos Caminhos de 
Ferro» o seu artigo «O Novo Horario», notei que V. faz alli a mes- 

mu. observação que eu proprio para mim lizera quando analysara 

O novo servico dos comboios em vigor desde 25 do passado mez 
de junho. 

Refiro-me à deficiencia que V. nota no serviço Lisboa-França, 
pela falta de ligação em Pampilhosa do comboio n.º 51 da Com- 
panhia Portugueza com o n.º 3 da Beira Alta. Essa ligação, que 
3e podia facilmente ter feito, — e póde mesmo n'este ponto modi- 
licar-se ainda, tão simples é o liórario,— traria enormes van- 

lugens para o publico sem prejuízo algum para as companhias 

interessadas. 
Assim, partindo da Pampilhosa.o comboio n.º 3 da Beira Alta 

cerca das 12,30 ou. seja 1 liora e 40 minutos mais tarde, recebia 

alli os passageiros do comboio n.º 31, evitando a estes, quando 

idos de Lisboa, terem de sabir ás 21,33 da vespera... para esta- 
rem seis horas parados na Pampilhosa !... Recebia, álem d'isso, 
Q correio e jornaes da inanhã d'esse dia para a Beira e estran- 
geiro. 

Ora é de notar, que precisamente ás 12,30 tem a Companhia 
da Beira Alta o comboio n.º 7 até Mangualde; como ligação do 
comboio 31 da Companhia Portugueza. Facil seria, pois, alterar 

as marchas dos comboios 3 e 7, partindo o n.º 3 às 12,00, para 
chegar a Villar Formoso cerca das 19,40: à Fuentes de San Este- 

ban cerca das 2210: à Salamanca cerca da meia-noite; e a Medina 
cerca das 2 horas, liora à que chega alli tambem o Sud-Express. 
E assim podiam os passageiros ligar com o comboio do Norte de 
Hespanha, que sae de Medina às 2,39 poupando-lhes, com este 
simples atrazo de pouco mais de hora e meia, uma enorme tma- 
cada de nada menos de 13 hioras!... 

Por outro lado, o rapido bissemanal do Douro, n.º 153, que 
sale do Porto às 12,90 e chega à Fuentes de San Esteban ás 19,50 
podia ser supprimido pois passando à ser preciso chegar a Fuen- 
les de San three só cerca das 2992 lioras (2 horas mais tarde), 
bastava prolongar o comboio n.º 131 do Douro, directo, que vae 
O até à Regoa. Este comboio, que é diario, têm uma marcha 
Quasi ebual à do rapido 135 e sale do Porto às 14,5, ou seja pre- 
cisamente perto 2 horas mais tarde, dando-lhe margem a chegar 
à Fuentes de San Esteban à hora presisa, E assim lucravam tam- 
em os passageiros do Porto essas 2 horas inutilmente passadas 
"Sm caminho de ferro. 

De V. ele.— G. B. 

Tem o nosso assignante perfeita razão, Ligar os com- 

boios 3 da Beira Alta e o 155 do Minho e Douro com o 
51 264 o ideal. Como dissemos no nosso ultimo numero, 

facil é ligar o 3 da Beira Alla; mas o 155 do Douro é 
um tanto difficit. Mas conseguida à ligação do comboio 

(la Beira, à do Douro estava naturalmente indicada. 
Retardando o comboio n.º 3, 1 hora e 40 minutos para 

partir às 12,30, facil seria fazer chegar o correio de M.S. 
à Medina à 1,30, a optimas horas para ligar com 08 com- 
boios com destino a Madrid e a Hendaya. 

Na linha da Beira não servia facil ganhar mais de 10 
minutos que tinha que perder em Villar Formoso para os 
passageiros jantarem, pois a chegada alli seria, para esse 
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effeito, à optimas horas; e, ao que nos consta, ha alli 

agora um restaurante, não inferior aos da Guarda e Pam- 

pilhosa. 
Ora o trajecto de Fuentes de Ofioro a Medina (202 ki- 

lometros, egual ao de Pampilhosa a Villar Formoso) não 
era difficil fazer-se em 6 horas e 35 minutos, o mesmo tem- 

po que gasta o comboio mixto que leva os passageiros do 

rapido n.º 55 da Companhia Portugueza. 
Antigamente esta ligação era um tanto dificil por o 

Sud-Empress chegar a Medina às 0,55, o que obrigaria a uma 

ultra-passagem em Salamanca; porém, agora que elle che- 

ga as 2,1 não nos parece haver difficuldade de maior. 

Ágora quanto ao Minho e Douro, o caso é differente. 
Se o comboio correio da $.-F.-P. partisse de Fuentes de 

San-Esteban ás 21,20 0 rapido do Douro teria que chegar 

alli ás 21,15 pelo menos; ora a chegada actual é ás 19,50, 

isto é, 1 hora e 25 minulos mais cedo. Se elle parlisse 

do Porto 1 hora e 25 minutos mais tarde partiria ás 13,45, 

mas como necessilasse de partir ás 14,10 teria que ga-- 

nhar no trajecto 25 minutos, o que, dado o enorme movi- 

mento da linha do Douro que obriga a constantes eruza- 
mentos, não é nada facil, 

ista ligação só se poderia conseguir se o rapido 51 

da OC. P. chegasse a Campanhã 15 minutos mais cedo; en- 

tão já seria facil ganhar 10 minutos no Douro, e realizar- 

se uma ligação que enormes vantagens traria para o publico. 

E addicionando ao rapido 151 do M. D. a 3.º classe, 

poderia elle ser diario, garantindo-se assim um rapido e 

quotidiano serviço de Lisboa para o Douro, Yalle do Cor- 

go, Mirandella, eltc., assim como do Porto, Minho, Douro 

e Valle do Corgo para o estrangeiro, ficando garantido 
o desejado serviço do Sud-Enwpress de e para o Porto, pelo 
Douro. : 

As nossas praias e thermas do norte teriam assim 

communicações rapidas com Lisboa e linhas hespanholas. 

Estamos convencidos que este serviço se fará em bre- 
ve, pois outra coisa não é de esperar da boa vontade ul- 
timamente manifestada pelas linhas portuguezas e hespa- 

nholas, em bem servir o publico. 

— 

Greve tolhida antes de declarada 
Ha mezes houve uma tai ou qual agitação entre o pes- 

soal dos correios de Inglaterra, estando vae não vae para. 

rebentar uma greve. Mas não rebentou. O postinaster ge- 

neral fez aos seus subordinados, o seguinte speech: 
«Quero crer que, entre vós, muitos ha que encaram à 

possibilidade da greve, e que de animo leve para ella se 

encaminhem quando não sejam altendidos nas suas re-- 

"vindicações. Pensam que após um curto periodo de per- 

lturbação e de difficuldádes assim creadas, conseguirão 

chegar a um áccordo é que as cousas continuarão no seu 

curso regular. Ora, julgo do meu dever prevenir-vos de 

que este vosso raciocinio é erroneo, e de que, se laes fa- 

" clos se realizassem, as cousas não caminhariam nada co- 

mo anteriormente. Um empregado permanente do Estado 

encontra-se n'uma situação muito diversa da dos outros 

proletarios: primeiro, pela estabilidade do seu emprego 

que o livra de ser despedido occasional ou arbitrariamen- 

te; e, por conseguinte, deve haver, logicamente, pelo seu 

lado, a obrigação reciproca de não interromper o seu ser- 

viço ao Estado. N'estas condições, se viesse a declarar-se 

uma greve no serviço dos correios, o paiz exigiria com 

certeza, é com muita razão, que se tomassem medidas 

tendentes a evitar a repetição de semelhante eventualida- 

de, e essas medidas seriam forçosamente tomadas quaes- 

quer que fossem os inconvenientes momentaneos que d'ahi 

derivassem», 
O discurso obrigou os homens a reflectir. pois que, 

apesar da recusa do augmento de 15%, dos ordenados, 

nº ameaços de greve sumiram-se. 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Festas do Bodo e feira annual em Pombal 

É' da tradição realizar-se todos os annos na importan- 
Pornbal uma grande rotnaria, no ultimo domiii- 

so d'este mez, denominada do Bodo, que é acompanhada 

de grandes festejos em lonvor da Santa da invocação do 
povo, a que chamam àa Senhora do Cardal. 

As festas costumam durar tres dias, devendo teêr lo- 
“gar este anno de 24 a 26 do corrente. 

Durante estes tres dias, álem das festas religiosas, no 
numero das quães se conta à «procissão do bodo», haverá 
brilbantes Hluminações, fogos d'artíficio, concertos por 
bandas de musica, bailes e descantes populares, ele., em- 
fitlh um grande numero de attraelivos que ehamiúmn sem- 
pre uma enorme concorrencia à villa que esses dias faz 
importante commercio. 

A feira que pela mesma oceasião se eflectia, é à mais 
importante do anno. Ali concorrem muitos negociantes de 
gudo, álem de muitos outros de céreaães e outros de va- 

YiOS generos. 
Este antio às festas promeltem ler mais esplendor que 

asslos nllimos aunos, razão por que « Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro tenciona organizar um serviço especial 
de bilhetes muito reduzidos, das anas estações do Entron: 
camento até Coimbra e Figueira, e de Monte Real até 
Amieira, para Pombal e volta, para idos nos dias 23 4 96 

é voltas de 24 a 27. 
Pombal é uma antiga villa de gloriosas tradições, si- 

Inada numa vasta planície, na falda do monte onde se 
ergue o velho castello em ruinas. 

Os seus arrabaldes são muito ferteis e formosissitmos. 
Nos últimos teinpos lem-se desenvolvido extrzordinária- 
mente. 

Na principal praça da villa acha-se ereêto um arlisti- 
co monumento ao Marques de Pombal: : 

Uma visita à vila de Pombal impõe-se por todos. os 
motivos, áquelles que amando o seu paiz procuram co- 

nhecer-lhe todos os sens bellos recantos. 

Corridas de touros em Mealhada 
— Por oceasião das festas à Senhora de SanVÁnua, que an- 

mualmente se realizam na Mealhada, no ultimo domingo 
de julho e segunda feira seguinte, effectiar-se-hão nos 
dias 26 e 27 do corrente, duas magnificas corridas de 
louros, que estão dispertando grande enthusiasmo entre 
os amadores da Mealhada, Coimbra e povoações limitrophes. 

Por este motivo a Companhia dos Caminhos de ferro 
Portuguezes, estabelece nos dois referidos dias, um ser- 
viço especial de bilhetes de ida e volta entre as estações 
de Coimbra até Aveiro e Mealhada, aos, seguintes preços 

“reduzidos: 
Coimbra, 2.º classe 534, 3.º 526; Souzellas, 2.º 818, 

3.º 814; Pampilhosa, 810 e 506; Aveiro, 560 e 542; Quin- 
tans e Ovyã, 918 e 536; Oliveira do Bairro, 828 e 818; 
Mogalores e Curia 314 e 810, 

Nos apeadeiros de Oyã e Curia não .se vendem Lilhe- 
tes, sendo por essa razão os bilhetes fornecidos em Iran 
sito aos passageiros que n'elles embarcarer. 

As festas na villa de Mealhada costumam arrastar alli 
grande numero de forasteiros, não só do concelho como 
de Coimbra, d'Aveiro e da Beira Álla, porque são sempre 
feitas com vina certa ostentação de riqueza e esplendor, 

Mealhada é uma villa muito importante pelo sen com- 
e merçio, alem de ser uma das mais lindas da fertil região 

da Bairada. Alli afMluem os productos da Beira e os magni- 
ficas vinhos (la região, tornando-a em importante centro 
cominercial. 
Do concelho de que, Mealhada. é cabeça, faz parle a 
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importante freguezia do luso, onde existe à magnifica 
malta do Bussaco, e às afamiadas aguas que brotam da 
serra. 

Pr todos 68 motivos se recommenda um passeio à 
famosa villa, muito mais em oceásião de romaria, que é 
quando  meihor se podem apreciar os costumes dos po- 
vos, E' aproveitar, pois, os bilhetes reduzidos, 

Tarifas novas e ampliações d'outras 
Minho e Douro 

Entrou hontem em vigor nas linhas d'estes caminhos 
de ferro à nova tarifa n.º 16 de grande velocidade, de bi- 
lhetes de ida e volla entre as principaes estações das re- 
des do Minho e Douro e-alflventes, «destinada an substituir 

à (1) mesmo número que vigorava desde Janeiro de 1904. 
Insere à nova tarifa álem de condições mais b'neficas 

do que à anterior, sobre ampliações de prazos de va- 
lidade, faculdades de paragem e de deixar o comboio 
wWuMma estação para o relomar noutra tais álem, preços 
para as estações das linhas de Regoa a Vidago, de Pori- 
nho a Miranda e de Livração a Amarante. 

Egualmento começaram hontem à vigorar as amplia- 
ções às tarifas especiaes n.º 8 e 10 de grande. velocidade, 

à primeira das quaes é lomada de applicação «o transpor- 
le de alumnos dos estabelecimentos de ensino perlencen- 
les ao Estado, e à segunda aos transportes de montadas 
de cavalleiros lauromachicos, nos quaes é concedido o 
abatimento de 50º, sobre os preços que correspondam 
pala tarifa geral de grande velocidade, com exclusão das 
despesas acrêssorias, 

Esta concessão só é applicaável ao transporte de caval- 
los de combate é seus arreios, quando tenham de ir to- 
mar parle em corridas annuncíadas ao publico, ou em re- 
Eresso los mesmos. 

Sul e Sueste 

No dia 1 do proximo mez d'agusto, entra em vigor a 
nova larifa especial n.º 5 de grande velocidade d'estes 
caminhos de ferro, de bilhetes simples à preços reduzidos 
eutre as estações de Lisboa e Barreiro até Moita, para as 
de Lavradio alé Moita e Aldegallega, e as de Valdua até 
Poceirão e Aldegalligga. Esta nova tarifa vem substituir as 
actuaes E e n.º 5 ha annos em vigor. 

Tambem nã mesma data entra em applicação à nova 
larila n.º 7 de grande velocidade do Sul e Sueste, que 
vem substituir à antiga do mesmo numero, para bilhetes 
de ida e volta à preços rednzidos entre as principues es- 
luções da sua rede. 

Esta tarifa, similar à do Minho e Douro, insere tambem 
algumas. modificações sebre a anterior no sentido de à 
tornar mais benefica, 

De todas estas tarifas disiriboimos exemplares nos 
NOSSOS assignantes, 

Companhia Portugueza 

No dia 10 do corrente entra em vigor nas linhas d'es- 
la Companhia, a nova tarifa internacional n.º 307 de pe- 
quena velocidade, destinada à substituir à que vigora sob 
0 mesmo numero desde 1910, para o transporte de pro- 
ductos metallurgicos procedentes de França ou mais álem 
em destino à Portugal, e que, como já tivemos occasião 
de, referir, attende à varias procedencias das linhas do 
Norte e de Leste de França até às estações fronteiriças de 
Belgica e Allemanha. 

Ésta nova tarifa deve contribuir bastante para o des- 
envolvimento dos transportes dos productos metaállurgicos, 
especialmente dos do aço e do ferro, para 0 10880 paiz, 
que do genero é apenas consumidor, 

-
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Rail Mesnier 

O nltimo paquete d'África Oriental trouxe-nos a triste 
notícia do fallecimento de um unigo, que o foi não só do 
director W'esta revista, como do, proprio jornal, que muito 
lhe deveu na valiosa e vasta collaboração dirante alguns 
unos, 

Raul Mesnier de Ponsard era Portuguez, e Porluguez 
de lei, mas filho de F'rancezes, nascido no Porto onde co- 
Inécçou os seus estudos, seguindo-os na Universidade de 
Coimbra, e completando o curso de engenheiro nas escho- 
las e oficinas da França, Allemantra e Suissa. 

De regresso a Portugal, applicou, de preferencia, à gran- 
de copia de estudos que fizera sobrê viação, à construeção 
de funiculares, sendo o seu primeiro trabalho o elevador 

do Bom Jesus do Monte, que foi tambem à primeira linha 
de montanha constrenida na peninsula. 

Entretanto constituia-se em Lisboa a Companhia dos 
Ascensores Mechanicos, da qual Mesnier (oi o grande pro- 
pulsor. é era elle, por asssim dizer, a base seilentífica em 
que essa companhia fundava à sua existencia. 

Por ella foi encarregado de lodas as suas linhas —a do 
Lavra, a da Gloria, à da Bica, 05 Iramways-cabos Camões- 
Bistrella, e da Graça; algumas d'ellas eriçadas de difficul- 
dades, que à competencia technica do distincto engenheiro 
Venhecia, com 6s seus vastos conhecimentos, notavel intui- 
Cão inventiva e extraordinaria lenacidade. 

O principio do «querer é poder» era o seu lemma, «é 
itinça elle deixou de o tóormar um axioma. 

À rvaqueltte da praça do Camões foi um dos pontos mais 
dificeis dos seus estudos, mas' à todos sobrelevou a aper- 

lada curva do Árco de Santo André, no ascensor da calça- 
da da Graça. Bra mesmo um easo por tal forma unico, um 
problema tão indecilravel que, para o resolver, Mesnier 
consultou as mais abalisadas competeneias estrangeiras, 
na especialidade; vieram mesmo a Lisboa distinctos en- 
grenheirtos allemães, estudar o caso, e todos foram concor- 
des em que não havia meio de fazer funcelonar um tram- 
Way-cabo em tão apertada curva, e que à unica solução 
para fazer passar o carro, da calçada de Santo André á da 

Graça, era à demolição do arco, para alargamento da eur- 

à e diminvição da rampa, 
Pois Mesnier ouviu os pareceres de todos, mas não os 

acceiloun. À sua prodigiosa vontade e extraordinaria inven- 
liva tanto trabalharam que encontraram à solução, que foi 
o pasmo dos mais abalisados mestres no estrangeiro, e 
[oi uma gloria para elle e para 0 paíz. 

Nem uma aresta. se adoçon do velho arco, que era uma 
reliquia da anliga muralha da cidade, à que 6 vandalisino 

da Companhia Carris por umá questão purammento ganan- 
closa, ha pouco fez arvasar e desapparecer para sempre, 
com o consentimento de uma Camara Municipal de incom- 
pelentes e palrioteiros, de nome, que então dispunha da 
Cidade ! 

E tão feliz foi a solução, e lão pratica e tão solida fi- 
COU à construeção, que nunca, n'aquella difficil garganta, 

se deu o menor desastre. 
Foram da sua propria iniciativa os ascensores do Pe- 

lourinho e do Carino, em que não só leve, especialmente 

neste, os enormes trabalhos da construcção, como os da 
parte financeira para reunir os capitaes necessarios. 

Neste havia a difficuldade do lançamento do taboleiro, 
de um só tramo, sobre o pegão excêntrico, sem possibili- 
dade de o fazer construir e rodar de um ou de outro lado, 

Mesnier que, com às seus aturados estudos, encontrou 
sempre forina de vencer as difficuldades technicas que se 
lhe oppunham à realização de qualquer obra, fez construir 
0 enorme taboleiro verticalmente junto à columna, e por 
meio de apparelhos Ttombinados, elle, ao mesmo tempo 
que balanço por sobre à rua do Carmo, foi, com o seu 
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GXEemMo, appoiar-se no encontro que lhe estava preparado 
sobre o predio fronteiro, 

Foi um caso emocionante, em Lisboa; e quando os 

milhares de pessoas que assistiam aos trabalhos viram à 
enorme inassa de ferro, tomar o seu caminho e fixar-se 
no seu logar; 608 bravos espontaneos partiram de todas 
às boceas. 

São ainda do fallecido engenheiro os ascensores da 
Núzarélh, entrê a praia é o sitio d'éste nome, e os le 
(iníindaes, no Porto é o ,deS. Sebastião da Pedreira (tram- 
way-cabo) em Lisboa, estes dois ultimos já demolidos. 

Todas estas obras foram descriptas na nossa (iazelo, 
pela penna do seua illustre auctor, acompanhadas de todas 
às gravuras demonstrativas e detalhes techuicos que cons- 
tituem verdadeiras monographias. 

Os curiosos encontram esses artigos nas nossas col: 

lerções de 1890-91-94 a 97, e 1902. 
Ultimamente o distincto engenheiro fôra applicar à sua 

actividade na. nossa África, da qual, com 6 seu encêndra- 
do patriotismo, nos dizia maravilhas, da ultima vez que 
lhe fallámos, ha poncos mezes; e lá se finou, na edade de 
65 anuos, deixando um nome immorrédouro, vinculado 
em muitos melhoramentos publicos e nos livros que pu- 
blicou, sobre 5 Arilimotechno, apparelho da sua invenção, 
aperfeiçoamento de armas de guerra e outros, 

O sentimento que tanto nos punge, pela perda de vm 
amigo estimado, 0 expressamos aos seus filhos e genro: 

NTE S ONEROSO: 
o 

Depois de escripla esta notícia recebemos de um assi- 
guante, a proposito do fallecimento do nosso ehorado col- 
laborador, uma recordação referente à sua netavel obra: 
— O elevador de Sanla-Justa — que elle aqui descreveu e 
dê que publicámos as gravuras de todo 6 projecto. 

Dar-lhe-hemos publicidade num dos proximós nu- 

É 2. 
A volta ao mundo em aeroplano 

À direcção da grande Exposição Internacional «Pánamá- 
Pacífico» concebeu a ideia de um formidavel raid «autor 
du mondes, pata 60 que estabeleceu preintos no total de 
300.000 dollars, somma esta que jamais foi consagrada à 
uma prova esportiva. 

Nesse concurso serão admittidos todos os engenhos de 
motor. O «comité» arbitral será composto de cinco mem- 
bros de diversas nacionalidades, que serão escolhidos por 
sua competencia em hydrographia, meteorologia, seiencia 
militar e sciencia naval., 

Serão estabelecidos? «contrôles» em distancias conve- 
nientes ao longo da viagem, cujas elapas principaes serão 
as seguintes: ! 

Dos terrenos da Exposição a Cayena, ou seja 1.000 mi- 
Ilhas (1.600 kilometros), de Cayena a Chicago (mesima dis- 
lancia), de Chicago a Nova York (mesma distancia), de 
Nova York a Belle-Tlle, entre Terra-Nova e Lavrador (ainda 
à mesma distancia). 

Em Belle-lle, os concorrentes se lançarão sobre 6 Áltlan- 
tico para ganhar o cabo Farewell, ao sul da Groenlandia, 
ou seja 610 milhas (976 kilomeltros). Segunda travessia do 
Atlantico para attingir Reykjavik (Islandia), ou seja 670 mi- 
lhas (1.072 kilometros). Terceira travessia entre Islandia e 
Stornaway (Hebridas), ou seja 570 milhas (912 kilometros), 

Às etapas seguintes os conduzirão à Londres, via Edim- 
burgo, on seja 550 milhas (880 kilometros), à Paris, ou seja 
300 milhas (480 kilometros); a Berlim, ou seja 500 milhas 
(800 kilometros); à Varsovia, ou seja 350 milhas (560 kilo- 

Inétros); à Moscou, ou seja 450 milhas (720 kilometros). 
Jomeçarão então as suas mais longas etapas: 
De Moscou a Tomsk, por cima das esteppes siberianas, 

* . ; É ei Bras: i j 
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1.200 milhas (1.920 kilometros); d'ahi a Irkutsk, 900 
milhas (1.440 kilometros); depois a Karbin, 1.300 milhas 
(2.080 kilometros): depois a Vladivostock, 500 milhas (800 
kilometros). j 

Seguindo as costas da Coreia, 08 concorrentes passa- 

rão o mar do Japão para chegarem à Kobé, 800 milhas 
(1.280 kilometros); e Tokio, 350 milhas (560 kilometros). 

Da capital japoneza ganharão o cabo Broughton, 750 
milhas (1.200 kilometros), e d'ahi, seguindo à cadeia das 
ilhas japonezas, ganharão Kamschatka, 1.100 milhas (1.760 
kilometros). 

À etapa seguinte será à ponta extrema do continente 
astatico, o eabo Dejnell, ou oriental, 800 milhas (1.280 
kilometros). 

30 milhas, ou 48 kilometros, os separam agora da pon- 
la extrema da America, o cabo Principe de Galles. 

Depois de alravessarem o Estreito de Behring, voarão 
sobre Alaska, 1.250 milhas (2.000 kilometros); d'ahi a Van- 
cover (Columbia Britannica) 600 milhas (960 kiloinetros), 
e direitos à Seattle, 150 milhas (240 kilometros), Final- 
mente atlingirão o seu ponto de partida depois de uma 
ultima volta de 1,300 milhas, ou sejam 2.080 kilometros. 

Sobre o total d'este trajecto de mais de 30.000 kilo- 
metros, à mais longa travessia sobre 6 mar será à do 
Atlântico, entre a Groenlandia e à Islandia, dislancia de 
1.072 kilometros sem descanso possível. Os recentes 
progressos da aviação permiltem acreditar que semelhan- 
le corrida não é impossivel para os grandes campeões 
do ar: álem disso, navios de marcha rapida povoarão 
esta parte do ocêano, promplos a soccorrerém os aviado- 
res em périgo. 

O itinerario foi fixado depois de acurados estudos, nos 

quaes lomaram parte, de viva voz, ou por corresponden- 
cia, numerosos aviadores de reputação mundial. 

oca. 
Carruagens-postaes 

Concluiram-se nas oflicinas da Companhia Portugueza 
“duas carruageus para ambulancia postal, destinadas às li- 

unhas do Minho e Douro, fazêndo parte da encommenda de 
nove de que [oram encarregadas aquellas officinas, e das 
quaes às seté restantes estarão promptas em seteinbro pro- 
ximo. 

São providas de todos os melhoramentos, de forma 
ão só à facilitar 6 trabaiho dentro d'ellas, como à tornar 
quanto possível commoda, confortavel a viagem do pes- 

soal, 
O leito é todo de ferro, descansando sobre mollas ho- 

rizontaes de 19,75 e estas assentes n'outras verlicaes em 
espiral do IyYpo Finomis. O freio automatico é movido por 
um evlindro de vacuo de 18 toneladas. À caixa lem 10 

metros de comprimento, 3,17 de largo e 3 de altura. O 
lecto, tem um lanternim formando caixa d'ar, com venti- 

ladores de persiana e do Iypo torpedo, 
À carruagem é dividida em dois eompartimentos gran- 

des, um destinado à oficina de trabalho, onde se procede 
à divisão e distribuição de correspondências, com cacilos 

— pequenos para cartas e bilhetes postaes e outros maiores 
pára encommendas-postaes, saceos, ele. O chefe da am- 
bulancia tem espaço reservado, com secretaria e cadeira 
fisa. No outro compartimento, destinado à transporte de 
malas, estão installados armarios para guardar roupa, ves- 

luúarios, uma pequena mesa para releição, lavatorio, e 
«waler-closet». O soalho da oflicina de trabalho é lorrado 
de «linolenm» inglez, assente sobre feltro, À carruagem 
tem suatro janellas por banda e portas de batente de ca- 

da lado. À iluminação é feita por quatro candeeiros de 

incandescencia, sendo o aquecimento interior por Iherino- 
siphão, com caldeira interior. Teem tambem signal de 

alarme. 
são todas de madeira envernizada e tectos pintados à 
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branco, o que de noile faz espalhar à l17 amplamente por 
loda à parte, 

Todos os detalhes do serviço foram attêndidos, até a 
collocação do cordel para empacolamentos que é posto 
NW'umas caixas superíores, de forma à, sem estorvo, todos 
os empregados o lerem ao alcance da mão. Sob as ban- 
cadas esconde-se um assento para descanso do pessoal, 
quando 6 serviço lhe periniítte. 

Não teem, porque ainda não se introduziu esse uso 
no paiz, às alcofas ou redes de apanhar correspondencia 
em Iransito dos comboios rapidos, nos silios onde elles 
não param. 

K' uma disposição muito util que só vimos nos Esta- 
dos-Unidos. e cremos já descrevemos aqui, mas que vem 
à proposito relembrar: 

Quando o comboio se approxima de uma estação, 
abrem-se duas janellas do lado da platalorma. Numa ha 
uma taboa formando balança por meio de um eixo cen- 
ral, sobre o extremo do qual é posta & mala que tem 
que lançar-se à estação, e que, por uma molla inferior, 
é por esta balança projectada ào caes; da outra janella 
sue uma especie de alcofa de rede de corda que recolhe 
à mala que da estação —e com à pratica de muitos an 
nos — atiram ao comboio. 

D'esta forma, sêem o trem parar, recebe e expede 
correspondencia em todas as estações do transito. 

Time is money. 

Resh 
Salvavidas para aviadores 

Inventou o Sr. Wright um novo apparelho, à que se 

póde chamar de salvavidas, que acciona automaticamente 
o leme horizontal, para o que é necessario olhar-lhe o pi- 

loto pela manipulação. 
Isto o provou exuberantemente o Sr. Wright no seu 

recente vôo, voando pelo tempo de vinte minutos, sem 

locar para nada nas alavancas que governam aquelle 

leme. : 
O principal beneficio derivado d'este invento, na opi- 

nião do Sr. Wright, consiste no evitarem-se quasi total- 

mente. as quedas à prumo ou de cabeça, que são as que 

leem exlerminado tantos aviadores. ; 

O Sr. Wright diz que com o emprego do seu novo in- 

vento se tornará impossivel d'ora em deante que os aero- 

planos cheguem à posição de desequilibrio que determina 

à queda de cabeça, e que, portanto, será este apparelho 

de grandissima utilidade, libertando a aviação de um dos 

seus maiores perigos. 

Concurso a prefaio 
À Associação Nacional (1) dos Engenheiros ferro-viarios 

italianos, com séde em Roma, abriu concurso, com um 

primeiro premio de 5.000 liras (1:0008) e medalha de 

ouro. do Rei de Italia, um segundo premio de 3.000 liras 

(6008) e medalha de ouro do Governo italiano, e outros 

premios menores, para um apparelho de juncetura de tu- 

bos para o governo do freios e para o aquecimento dos 

vehículos ferro-viarios, podendo o apparelho ser ou não 

automatico, mas devendo, n'este ultimo caso, ser mano- 

bravel por fóra. 
O pedido de admissão ao concurso, acompanhado de 

uma descripção do syslema, escripto em italiano, francez, 

inglez ou allemão, com desenhos em escala não inferior 

à 1/4, deverá ser apresentado até 30 de setembro de 1914, 

à presidencia da commissão organizadora, cuja séde é 

em Milão, Rua Nerone, 21. 
O programma pormenorizado está patente na séde da 

Associação, e póde ser enviado à quem o requisile. 

(1) Gollegio Nazionale.
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Caminho de ferro do Congo 
Bxtrabimos, com a devida venia, do Tramuay de Bru- 

xellas: 

«Rabe-se que será em 1916 que à administração das 

colonias sé deverá pronunciar sobre a questão do' resgate 

da linha Matadi-Léopoldville, pertencente à Companhia do 

Caminho: de ferro do Congo. Às condições a que deve sa- 

lisfazer este resgate estão determinadas pelos artigos 30, 

31 é 32 da convenção assente em 9 de novembro de 1889, 

entre o antigo Estado Independeênte do Congo, que viveu 

até 1908, epocha da annexação à Belgica, e à Companhia 

do Caminho de ferro do Congo. O preço da compra, esta- 

belecido segundo as preseripções ciladas, elevar-se-hia, 

provavelmente, à 100 milhões de francos. 

A capacidade de transporte da linha actual, que é de 

via simples e com um afastamento de 0,75, está muito 

perto de atlingir o seu limite; e, ainda mais, a linha da 

iompanhia do Baixo-Congo *n Catanga, que se'lhe ligará 

em Dolo, perto do terminus da via Matadi-Léopoldville, e 

que attingirá Elisabethville passando pelos districlos de 

(nango e de Casaíi, terá um afastamento de 0,"G67. 

Por estes dois motivos, o Governo pensa no alarga- 

mento da via actual da linha Matadi-Leopoláville; mas, 

este alargamento exigirá um maior raio para as cur- 

vas, à renovação de pontes e outras obras d'arte, declives 

menos fortes, e portanto um alongamento do traçado. 

Mim de estudar à questão in loco, o Governo enviou 

ao Congo uma missão composta de uma duzia de enge- 

nheiros e desenhadores para levantarem pelo tacheoimmetro 

0 novo traçado. 

À missão já terminou a parte Matadi-M'Poço-La-Mia alé 

no kilometro 8, passando pelo collo de Palabala que sepa- 

Ta as duas bacias de M'Poço e de La-Mia. Como não será 

possivel, com às caracteristicas impostas pela. nova via, 

escalar os lIlancos abruptos dos montes de Grystal, que 

lormam como uma barreira entre à parte baixa dae costa 

é o grande planalto congolez, será talvez necessario um 

tunnel de muitos centos de meiros. 

À missão operou em seguida a subida e a descida de 

Thysvílle, approximadamente entre os kilometros 200 e 

240, e dirige-se actualmente para Matadi e para Leopold- 

ville, repartida em duas brigadas. 

Consta que os trabalhos proseguem normalmente; não 

está portanto longe o momento em que o Governo estará 

na posse de elementos que lhe permiltatn caleular desde 

já o custo eventual do alargamento da via, para à tornar 

adequada às exigencias acluges do commercio colonial, e 

em que possa, por conseguinte, estudar os dados em que 

0 resgate da linha absorveria os recursos actuaes ou futu- 

ros da administração. 

Turbinas de vento para à producção da electricidade 

O mais importante dos aperfeiçoamentos introduzidos 

nos motores de vento foi a construeção das chamadas ro- 

das eolicas, com as quaes se póde utilizar 95 º%, da força 

do vento, ou seja uma potencia muito superior à dos moi- 

nhos de vento vulgares. O motivo de tão grande vliliza- 

ção de força está no emprego de azas em lorma de helica, 

separadas de maneira tal que a acção do vento sobre ca- 

da uma d'ellas não exerce influencia nas demais. 

A principal applicação d'estas turbinas é para quando 

se deseje produzir uma energia que não deva ser utiliza- 

da à medida que se vá desenvolvendo, como é o caso das 

instaliações electricas que permiltem a aceumulação de 

força. Em Dresde, na Real Eschola Technica, um dynamo, 

girando com a velocidade de 500 voltas por minuto e mo- 

vido por uma roda eolica, produz à energia necessaria 

para carregar duas baterias de acocuomuladores. 
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O renascimento da Turquia 
Be um excellente artigo publicado em maio nltimo no 

Matin, e firmado pelo senador do Sena, Sr. À. Gervais, 

extrabimos os seguintes trechos que nos elucidam cabal- 

mente. sobre o problema do renascimento do império tur- 

co, em que a Franca é grande cooperadora: 
«Em que consiste exactamente esse convenio franco- 

lurco, de que tanto se falla sem o haver assás profundado? 

Vale à pena fazer esta pergunta e procurar responder. 

O novo accordo econoinico comprehende duas partes: 

às vantagens concedidas pélo governo ottomano à França 

e reciprocamente as concedidas pela França à Turquia. 

Na primeira parte comprehendem-se as concessões de ca- 

minhos de ferro e as concessões de portos: 

Quanto aos caminhos de ferro, excepção feita das Ji 

nhas já concedidas a certos syndicatos francezes, ha dois 

grupos: o dos caminhos de ferro da Armenia e o dos da Syrit. 

O primeiro grupo comprehende a concessão das linhas 

ligando Samsun-Sivas; Sivas- Carpu-Arghana; Arghana-Billis- 

Van: Samsun-Kastamuni- Heracleia - Bolu; Teharlak-Erzin- 

ghian, com prolongamento eventual até Trebizonda. 

Estas linhas, com os seus ramaes incluídos, formarão 

um total de 2.000 kilometros. Entroncarão em Arghana 

com o caminho. de ferro allemão de Bagdad. A linha Sam- 

sun-Sivas deverá ser à primeira a constrilir-se. 

No segundo grupo, à rede franceza Damasco-Hamah sof- 

[re prolongamento: uma nova linha de cerca de 300 kilome - 

tros, partindo de Rayak, entroncaráem Ramiek coma linha de 
Jaffa-Jerusalem. Alem disto, a França receberá a garantia 

de que alinhado Hedjaz não fará concorrencia deslavo- 

ravel à de Damasco-Hamabh. 
No total, a rede franceza antiga e à rede recentemen- 

le concedida, perfarão 3.500 kilometros de vias ferreas. 

Pelo que respeita a portos, estipula-se à construcção e 

à exploração de varios a concessionarios lrancezes: Nera- 

cleia e leniboli, no mar Negro, devendo o ultimo ser liga- 

do eventualmente, por via lerrea, à Kaslamuni; Jaffa, 

Caiffi e Tripoli da Syria, no Medilerraneo. 

Afóra este conjuncto importantissimo de obras publi- 

cas, o aceordo prevê a validação do convenio de 18 de 

setembro de 1913. À Turquia compromette-se a publicar 

decretos de auctorização para grande numero de estabe- 

lecimentos escholares e hospitalares, e a concessão aos 

Marroquinos e aos Tunísios de siluação egual à que está 

concedida aos Argelinos.» 

Quanto às. concessões faculladas pela França, consta 

do relato do Sr. À. Gervais, a que nos vimos reportando: 

«A França concede grande copia de vantagens tenden- 

ao levantamento financeiro e economico do imperio. 

Em primeiro logar tm emprestimo de 200 milhões de 

francos, emitidos ef Paris parcellarmente, 500 milhões 

que já foram cobertos recentemente, e 300 milhões rea- 

lizaveis para o fim do anno. Fica assente que quantia 

nenhuma da primeira parcella será destinada ao paga- 

ménto de despesas bellicas, mas sim ao pagamento dos 

honorarios em divida ao funcceionalismo e à liquidação da 

divida fuctuante. Dez milhões teem o destino prefixo do 

êstudo das linhas ferreas concedidas na Armenia. Dos 300 

milhões realizaveis no fim do anno, 120 deverão ser ap- 

plicados em obras publicas, 

Regosijamo-nos, (diz o Sr. Gervais), com o CONVenio 

que acaba de realizar-se. Mas é necessario que a Turquia 

sacuda o velho fatalismo oriental. O desejo da França é 

auxiliar à Turquia à renascer das suas ruinas, à livrar-se 

do sen esmagamento actual, como uma nobre nação que 

muito póde comtribuir para o progresso universal. Feli- 

es os Francezes se contribuírem para o resurgimento 

do Oriente, para o revigoramento d'esses rincões hoje és- 

tereis e incultos da Asia-Menor, que na aurora dos nossos 

tempos  historicos conheceram o esplendor das primeiras 

civilizações da humanidade». 
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Os electricos pelo Chiado 
À Companhia Carris apresentou á Camara do dia 13 

um requerimento pedindo auctorização para começar 4ur- 
gêentemente a construcção das linhas de tracção eleetrica 
nas ruas da Prata, Fanqueiros e Garrell, e declarando que 
sé houver embaraço na construcção das referidas línhas, 
não só haverá para ella oflensa de direitos como grandes 
prejuizos. 

Ora, zraças à Deus, que já confessa que precisa urgen- 
lemente d'essas linhas e terá grandes prejuízos se lhe 
embaraçarem à coustrucção, 

Quer dizer que ella lhe representa, péio contrario, 
grandes buceros, como já aqui o dissemos; e que portanto, 
para os obter, tem que dar tambein grandes compensa- 
Coes à cidade. 

Com vista à sollicita commissão respectiva da Camara 
Municipal. 

Fallareimos no proximo nuinero. 
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"CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Caminhos dé Farro Portuguezes.— Obrigações privilegiadas de 1º 
grau, — São prevenidos os Srs. Obrigacionistas de que à datar do 
1.º de julho proximo futuro, será pazo o coupon, ouro, do 1.º se- 
mestre de 1914, das obrigações privilegiadas de 1.º eriu, nos ter- 
Mas seguiales: 

—pela apresentação do conpon nº 4 das obrigações privilo- 
viádas de 1.º srau de 3 */.. recebendo por eada coupon frs. TOS, 
liquidos de impostos em Franca; 

—pela apresentação do coupon nº 41 das obrigações privile- 
giadas de 1.º grau de 4%, recebendo por eada coupon fis. 9.47, 
liquidos de impostos em França; | 

—pela apresentação do conpon nº 38 da nova follia d'elles, au- 
nexa às antigas obrivações de 4 1/2 9/, 1.º serie «Bejra-Baixi», de- 
vidamente estampilhadas como obrigações de 4.º grau de 3%, 
rêcebendo por cada counpon 6 marcos; 

— pela apresentação do coupon nº 37 da nova folha d'elles, an- 
Ntxa às antigas obrigações de 4 1/7“, %º e 3.º serie, devidamente 
estampilhadas como obrigações privilegiadas de 1.º grau do mes- 
mo typo, recebendo por cada conpon 92 marcos. 

O pagamento será leito nos lermos indicados. desde 6 dia 1.º 
de julho de 1914, em Lisboa, na séde da Companhia, todos os dias 
uteis, das 11 horas da manhã ás 3 da tarde, pelo cambio do dia e 
com isenção do imposto de rendimento para » Phesouro Portu- 
iuez, em virtnde do disposto no artigo 5º da Carta de Lei de 99 
de julho dê 1899, publicada no «Diario do Governo» n.º 172 de 3 
de agosto seguinte. 

O pagamento em França, Inglaterra, Allemanha e Belgica, se- 
rá realizado nos termos acima, desde à mesma data, nos cofres 
dos correspondentes da Companhia de accordo com os annuncios 
feitos em cada paiz. 

Lisboa, 16 de julho de 1914.—-0 Presidente do Conselho de 
Administração, José A. de Mello Sousa. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezas da Beira Alta— Ser- 
viço de Titulos —São prevenidos os Srs. obrigacionistas d'esta Com- 
panhia, de que, a partir de 30 do corrente mez, serio pagos os 
Coupons 1.º 19, relativos ao 1.º semestre de 1914, das obrigações 
rivilegiadas de 1,º grau, à razãio de 7 francos cada, liquido de 
Impostos em França; 
Nº 9. relativo do anno de 1913, das obrigações privilegiadas 
de 2,º grau, à razão de 4,15 francos cada, liquido de impostos em 

— França; 
Em Paris, no Comptoir National d'Escompte, 14. rue Bergêre; 

em Lisboa, na casa Henry Burnay & CC, 10, rua dos Panqueiros; 
no Porto, no Banco. Alitanca. 

Us pagamentos em Portugal serão feitos ao cambio do cheque 
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8/ Paris que visorar no dia da apresentação, com isenção do im- 
posto de rendimento, nós termos do artigo 3.º da fei de 299 de ju- 
nho de 18995e do decreto de 24 de outubro de 1905; exceptuando, 
porém, 7.385 obrigações de 2.º grau, das quaes, por não estarem 
comprelhendidas n'aquella tei é decreto, à Companhia tomou sobre 
Si 0 encargo de pagar directamente a6 Thesouro portugnezs o in- 
posto de rendimento, a fim dos portadores de todas às referidas 
obrigações licarem egualados na isenção do dito iniposto 

Lisboa, 12 de jánho de 19140 administrador delegado — 
Luiz Ferreira da Silva Vianna. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Através d'Africa.— Sociedade ano- 
nyma de re ponsabitidade limitada, — Tendo-se procedido no sor- 
tejo das obrigações à amortizas em 1 de julho de 1914, conforme 
o disposto no titulo 4,º dos estatntos, coube a sorte aos numeros : 
1,048, 1.243, 10915, 3/4538, 44855, 8.634, 8.703 de 450500 0 09,929 12/4490, 
13441, 14453, 44/0954, 15.659, 45 690, 16.394, 17.178, 48 9350, 19.400, 
19.469, 20,648, 21.806. 22.032, 22.773, 22 0996, 24.963, 26.085, 28.660, 
29.649, 20 760, 30.243, 41.318, 32,738, 32.770, 34.230, 39.134, 40.305, 
41.626, 41.737, 42.567, 42.630, 43.422, 43.498, 44 20%, 44.257, 5.366, 
19138, 51.503, 52,815, 53.246, 54 798, 35,145, 55 347 de 90,500 

O pagamento do coupon e dos titulos com os numeros mencio- 
nados, será feito no dia 1 de julho de 1914 No Porto, na séde da 
Companhia, nua do Bellomonte n.º 49. Em Lisboa, nó London and 
Brazilian Bank Limited. Em Loudres, no Capital and Counties 
Bank Limited. Em Amsterdam, em casa dos Srs. Westendorp & 
(1.º Em Bruxellas, em casa dos Srs, J. Mathieu & Fils. 

Porto, 20 de junho da 1914 Pela Companhia dos Caminhos 
de ferro Através d'Alrica—0O Presidente do Conselho d'Adminis- 
tração. — Augusto Gtiama. 

nm 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANÇEIRO 
Lisboa, 15 de Julho de 1914. 

Fechado 0 Parlamento, em vez da calmaria politica que cos 
luma aecentuar-se n'este período de ferias e de calores intensos 
que convidam à ida para campos, termas e praias, à efllervescen- 
cia dos espiritos mais se manifesta, pondo-se em catnpo, em pre- 
nuncios de guerra de exterminio, dois partidos oppostos, e. o que 
é triste facto, que fazem alflivrmar às suas ideias do paz e socego 
pela aggiressão violenta das massas populares. 

Caminhamos evidentemente para uma situação desesperada, 
pronunciando-se mais rapido o declive em que vamos, desde 
1907. 

Sele annos de inconsistencia nos negocios, de excitação nos 
espiritos, de paralyzação nos progressos d'uma nação, são o bas- 
luante para à aveoinar; e muita vitalidade tem à nossa provado, 
para não calite soterrada sob os proprios destroços n'este continuo 
abalar do solo! 

- 

Realiza-se no dia 18 4 assembleia geral da Companhia dos 
Tubacos, cujo relatorio relativo à gerencia de 4913-1914. mostra 
que as vendas ordinarias se elevaram a 2:508 664.349 kilos, cor- 
respondendo à umo receita de 10:238 contos, dos quaes 4.006 res- 
peitantes ao continente e à dillerença ao ultramar. 

Propoz o Conselho de Administração que se desse à seguinte 
applicação aos lucros liquidos da Companhia: 4118 contos para 
fundo de reserva especial; 405 para dividendo ús acções, das 
quaes 135 já foram distribuídos: 46 como parte aos fundadores e 
15 como participação estatutaria dos corpos gerentes. 

Segundo lemos nas gazetus estrangeiras, principalmente frau- 
cezas, foi coroado do melhor exito o emprestimo francez de 80 
milhões emittido ha poucos dius, que foi coberto 40 vezes; verili- 
ca-se quanto são enormes, os'eapitaes que este povo tem guardados 
demonstrando que é uma bella orientação à economia meional 
do pé de meia, 

* 

Bolsa.—Novatente se veriílica que o negocio bolsista tenta pa- 
ralyzar, desde que passou a afflnencia de recebimento de coupons 
nas casas bancarias. 

Houve, todavia, larga procura, registando se importantes ope- 
rúções em valores do Estado, principalmente em Fonda Interno 
3 9%, que chegou à cotar se à 39890. 

Externo contínua à ser o papel predilecto dos que, julgando-se 
mais garantidos com este valor do quecom o Interno, preferem col- 
locar os seus capitaes à uma taxa de 4 13º. approximadamente. 
Cotou-se 1,º serie à 678 e 3º a 68550 

Acções de WBancos com regular movimento, bem como da Com- 
panhia dos Plosphoros, apesar dos seus baixos preços, € Compa- 
nhia do Assucar que tem mantido uns precos firmes. 

Valores uíricanos, com os preços antecedentes. 
Moçambique no. mercado firme n3S7TO0 para olimedo proximo 

mez e em prime 3885 e 3880. 

Í 
É
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Sul e Sueste, — Nas oflicinas do Barreiro estão em 
construeção. duas carruagens graudes, de bogíes, Inixtas 

de 1,º e 2.º classe, que se destinam aos comboios expres- 

Companhia Portugueza. — Vae muito adeantado 
O assentamento da 2.º via do norte entre Pampilhosa é 
Mogofores: e tambem vae adeantada à terraplenagem en- 
tre Coimbra B e Pampilhosa e entre Mogofores e Aveiro. 

E' possível que estejam estes troços abertos ào serviço 
em junho de 1915; ficando só por construir o troço en- 
tre Entroncamento é Albergaria, sem duvida o mais dificil 

— devido ás más condições do lunnel de Albergaria. 
— Estão sendo transformados os edificios das esta- 

ções de Chão de Maçãs, Soure e Granja, sendo em todos 
ampliado o 1.º andar, de forma à melhor habitação ceflere- 
cer ao pessoal. 

"so ” 2” 

[ 2 TV LAGHI SRAR D BSR a 
Casa. 

Eos Ae tas A 

Hespanha 

A imprensa granadina dedica preferente attenção ao projecto 
to tinanceiro, belga Sr. Berk, que pede à concessão de um cami- 
nho de ferro electrico, que, útravessando à Serra Nevada, tigue 
Granada com Almeria, e, seguindo para o norte, attinja Jaen. 

A projectada via ferrea tem à despesa caloulada em 76.800:000 
pesetas, uando uma media de 329.600 pesetas por kilometro de li- 
nha construída e posta em condições de exploração. 

Japão 

Durante 6 anno de 1913 08 caminhos de ferro da Coreia trans- 
portaram 4.143.803 passageiros e 1.425.246 toneladas de mercado- 
rias, o “pa romparativamente com 1942, representa um augniento 
de 1.695.073 passageiros e de 203.474 toneladas de mercadorias 

No anuno actual levar-se-la à cabo o programma dos caminhos 
de ferro, no qual se inclue a reconstrucção dá linlia de Seúl- 
YFusan, que foi mal feita é com demasiada rapidez é não corres- 
ponde às necessidades actuaes do trafego. 

Canadá 

No. proximo agosto será aberto no trafego o caminho de ferro 
: 227 interoceánico, cuja construceão se está fazendo desde 

Esta linha, de cerca de 3,600 milhas, vac sempre por territorio 
canadiense, isto é; inglez, desde Morton, no, Novo-Bruuswig, até 
Principe Rupert. no Pacífico, e vae contribuir poderosamente pura 
1 desenvolvimento das ferleis regiões do Canadá oriental e da 
Columbia britannica. 

et 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 
Conselho Fiscal, apresentados á Assembleia Geral dos 
Accionistas, de 6 de Junho de 1914, 

(Continuado do hunero 657) 

Despesas de Exploração 

— No quadro seguinte vão indicadas 4s dilferevças das despesas 
entre 1912 e 1943, dos serviços dependentes da Direcção Geral: 

Despesas de 1913 comparadas com 1812 

E " TS uinhwde Setil 
Designação Redo propria a 

Yondas Novis 

lLinhade Arga 
til (Woimbira a 

Lousã) 

pre 

Total 

Direcção é Servivos 
fd To PESA CONTAR + hLT32SANISI— THEO, + I688R0. + (16024970 

EXDIOPOLÃO cre + 15,026578 Sl ALBSI ATA OOOSSS AA ALSASADTS 
Miatórial e Truceão + IWTIIADAO = LSD $SO 314 UBIADO 5 f-+ Gb ITBI O 
Via U DIAS cce [oo ARIMESIR AO VISIGÓAA SE I0ABGSSI O 585S28SHO0,0 

TOLOS. +20 real TOTONAATI A HOS0OTAA [— 9DDAdRO + I60T78IANTTS 

O percurso dos comboios foi o seguinte: 

—s ssss— cq— 

Lintúw de Setil[Liitiade Avga: 
Aos tude proptia u til (Comubra Total 

Vermlas Novas Lou) 

Km. Kin. km. Ku. 
[Li d p RO BRIAN ANO GABLNZA 158.688 65 251 1D,8BIB.O0O 
(12) ASP ADE AAA o US SrAN VTTLOS) 46,014 5786/74 

Diffotenea em 1913...) + 101.008] — 18.388 — 1,608] -+ S1L82 
| 

A despesa total por kilometro-trem, compreliendidas as despe- 
sus de Administração, foi em 1913 de $351 centavos contra $55,3 
centavos em 19412. 

Os coeficientes de exploração, comparados entre 1942 6 14913 
é por cada línhia, figuram no quadro seguinte: 

Coeficientes de exploração 

(comprehendidas às receitas fóra do tralego) 

T—p————AC.———— ——>——.... 

Líthas 1912 1013 
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Linha de Lishoa-Cintra-Tóorres Vedras sc. 7,8% a 8,97. x 
Ar AAA OA CORTAR RIA DA ARA AR ISA AN EEN RES 0918 » D889 » 
Ramal 06 CONOR Ta Ene SA NCIS ADA deeaIA da 836 085 x 
Lititin VUCDAUW eo castro Eunice cs TN ANaNIo sic RASA NRÓST bh 

Total da rede não garantidas. comic. 18.87 » 18,97 

Lintia de Torres Vedras:Figtielra-Alfarellos,. 1.120 65,80 à BSD 
Linha da Beira Baixa.....o FectrtedrtacendÁre rs 3 BU URSS) Ra,61 » 

Total da rede arantidos. cc. cover TAI + 19,60 » 

Total da rede da Companhias... Vea 51,86 » AA) 

Linutia de Setil a Vendas NOVWS. «<<...» AERETATL 8,72 » 69,86 » 
Linha de Arganil (Coimbra à LOW cc eee 199,04 à» 128,00 » 

TPOLALNORAL a oa das Aa doar aids: 53:06 + 169 é 

O coeficiente de exploração melliorou ligeiramente, assim vo- 
mo o preco do custo do kilometro-trem. 

Comtudo, em todos os serviços — apesar das difficuldades pro- 
venientes das installações nas estações serem muito exiguas e da 
insulticiencia do material circulante, —<empregam-se exforços paira 
realizar todas as economias compatíveis com o bom andamento 
dos serviços e um trabalho de conservação irreprehensivel das li- 
nhas e do material 

A economia resultante d'estos exforços contrabalançou em gran- 
de parte outras causas de augmento, sendo & principal e de capi- 
tal importancia à nova alta no preço do carvão em 1913, alta já 
prevista no ultimo relatorio (à paginas 13). ) | 

Esta alta causou um augimento de despesa superior à economia 
proveniente do facto de não ter havido em 1913 que deplorar es- 
tngos unas linhas por motivo de inundações. : 
t A seguir pormmenorizamos às causas principaes das differenças 
de despesas indicadas no quadro anterior. 

Direcção e Serviços Geraes 

la que notar neste capítulo vina differença para mais, de 
LA BIASOTO. Esta differença não corresponde na maior parte à 
augmento real. h : 

E' certo que às contas fazem sobresaliir uma despesa de mais 
11.6065358.5 em premios de seguros; isso resulta porém, de, em 

1913, terem sido pagos os premios relativos a dois annós: os de 
1913, conforme o uso, e mais os correspondentes à 1914. 

Entendemos prudente garantir melhor as installações e o ma- 
terial contra os riscos de incendio. Mas para uog dssegurarinos 
(ue os seguros estavam bem feitos e que os preinios não eram 
exaggerados, contiou-se à revisão de todos os seguros à um dis- 
tineto especialista, cujo trabalho foi concluído com nossa inteira 
satisfacção. Assim, 08 nossos seguros elevavan-se até à concor- 
rencia de um capital de 4:357.640868, mediante premios no total 
de 10.644834, e agora elevam-se até à concorrencia de 7:055,3905 
mediante 12145519 de premios; isto é, fizemos segurar à mais 
2:697.749832 em capital, sendo 20 contos pór mercadorias em to- 
das as estações. fóra Gaia e Santa Apolonia, mediante mais 

o
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1.500865 de premios, o que demonstra o cuidado com que foi fei- 
ta à revisão dos seguros. 

O resto do auemento é devido à outros artigos de despesas 
que foram no conjúncto inferiores ás previsões do orçamento. 

Exploração 

O augmento das despesas d'esta Divisão, em velação à 1912, é de 
1h Si SU7,8. As despesas passaram de 1:155 5248562 1:170.368854,8. 

. Deve notar-se que o percurso dos comboios augmentou 81,852 
kilometros e que normalmente à tim augmento de trabalho corres- 
ponde um certo augmento de despesa. 

Todavia, é facil ver que o augmento de despesa seria maior 
se não nos liouvessemos preoceupado em procurar medidas para 
realizar economias. 

E' difficil obter economias nas despesas do pessoal e o mesmo 
suceede nas despesas de manobras, As economias d'esta natureza 
só se podem obter por meio de melhor utilização do trabalho hu- 
Ihano ow por meio de mais perfeita adaptação das installações das 
estações às necessidades do trafego sempre crescente, faltando- 
los principalmente os meios financeiros para realizar esta adapta- 
ção. Com efeito, 0º pessoal e às manobras occasionavam um au- 
Emento de 11.033543,5. Em todo o caso tentou-se um primeiro ex- 
lorco no que respeita á organização dos comboios de mercadorias, 

Apesar do augmento d'este trafego (6:373.366 toneladas-kilo- 
Metricas) e uma receita de mercadorias em pequena velocidade 
de 131.918891,4 nais elevada que em 1912, o percurso dos com- 
hoios de mercadorias foi menor em 38.845 kilometros. 

Attribuimos este resultado ao atento estudo dos horarios dos 
comboios de mercadorias, ao grande cuidado na utilização tão 
completa quanto possivel do poder de tracção das locomotivas, 
especialmente das que rebocam os comboios mixtos e finalmente 
ão emprego, desde outubro ultimo, de poderosas machinas de 
mercadorias, typo «Mikado», ultimamente postas em serviço, po- 
dendo rebocar comboios de mercadorias até ao peso de 1.00 Lo- 
neladas sobre os perfis faceis, e sobre as rampas uma carga su- 
perior mais de um terço á admittida para às locomotivas dos 
antigos tvypos para mercadorias. O peso medio do comboiv elevou- 
se por este facto à 192,:648, tendo sido de 188326 em 1912 e ape- 
nas de 180482 em 1910. 

A qualquer reducção do percurso dos comboios corresponderá 
uma certa economia, se as estações estiverem aptas para receber 
comboios mais compridos. Foi para este fim que, n'este anno, foi 
approvado um credito especial para augmentar algumas vias de 
resguardo. 

Em todo o caso a reduceção do percurso dos comboios dê mer- 
cadorias contribuiu para impedir novo augmento de despesa. 

No artigo 42.º $ 1.º houve uma economia de 5.731 876,8, devido 
à vigorosa fiscalização d'esta despesa no preço da electricidade, 
na reduceção do consumo do gaz pelo emprego dos appaárelhos 
economizadores de gaz collocados à entrada das principaes cana- 
lizações das grandes estações. : 
. Outro artigo de despesa (arl, 32,º) chamou à nossa attenção. À 
importancia das indemnizações pagas por avarias, perdas ou ac- 
cidentes, passou de 3,9225357,53 em 1909 a 12.115589,8 em 1912, 
Desde o mez de abril de 1913 tomaram-se medidas energicás para 
obstar à incessante progressão das indemnizações pagas por mo- 
tivo de reclamações. 

(Continua) 

ao 

Companhia da Beira Alta 
Retatorio do Conselho de Administração, apresentado á assembleia 

geral dos accionistas, de 22 de maio de 1914, 
(Continuado do numero 687) 

Porto de Figueira 

Tendo sido delinitivamente approvada pelas Camaras à pro- 
posta de que fizemos menção no nosso ultimo relatorio, tendente 
à dotar us obras com os recursos indispensaveis para à sua facil 
e rapida execução, o Governo encarregou dos estudos do projecto 
a 2* Direcção dos Serviços Fluviaes e Maritimos; estando já ini- 
ciados Os primeiros trabalhos preparatorios. Brevemente devem 
cHomeçar us sondagens livdrographicas, para as quaes já foram 
adquiridos instrumentos apropriados. 

A Junta organizada na Figueira, para acompanhar de perto à 
execução gradual dos melhoramentos projectados no porto 6 bar- 
ra, alvitrou ultimamente à Sua Ex” o Ministro do Fomento à 
grande conventerncia—e até necessidade — que haveria em pro- 
videnciar de forma que os funccionarios encarregados dos estu- 
dos fossem isentos de quaesquer outras obrigações emquanto es- 
tivessem exercendo aquella commissão: ideias com que $. Ex.º 
pareceu concordar; esperando-se, portanto, que ellas sejam pos- 
tas immediatamente em pratica, 

Se assim succeder, esta questão deve receber um benelico 
impulso no sentido da realidade. 

T a AS EA Cr a E AN PAI 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

LUA DA o o AT A o, 

: Estradas 

A diminutissima verba que é habitualmente consienada no Or 
camento: Geral do Estado para à construeção de novas estradis, 
continua à não permittir que se registe qualquer melhoria na de- 
ploravel situação em que se encontrit, de ha muito. à nossa rede, 
no tocante à ligação das suas estações com às principaes locali- 
dades vizinhas: facto que tem impedido constantemente (apesar 
das nossas insistentes e porlíiadas reclamações) o desenvolvimen- 
to da nossa Companhia; constituindo, por assita dizer. uma das 
principaes causas dos muitos revezes e vicissitudes por que ella 
lem passado. - 

Imposto de Bolsa sobre as obrigações 

Não se reatizaram às nossas esperanças relativamente à resti- 
tuíção total do imposto de bolsa sobre às nossas obrigações; pois 
o Supremo Tribunal, que por cinco votos nos reconheceu o direi- 
to à restituição da terça parte do que liaviamos pago, contra qua- 
tro que eram de opinião que ella nos era devida na totalidade, 
manteve aquella sua decisão no recurso de embargos que liavia- 
os opposto. 

Vão agora os autos baixar ao Tribunal da Relação, para aii 
ser proferida a decisão em harmonia com o accorndam do Supremo 
Tribunal, e assim ficará terminado este pleito; com relativa viu- 
lagem para a Companhia. 

Caixa de Aposentações 

era representado pela somma de Est... 11110000 73.89) S45 
sendo Esc. 25.411559 proveniente de subyencões 
1agas pela Companhia. 

Em 31 de Dezembro de 1912 o mesmo capital era de 
ESC AAA E EE SAIA Na Toa, SO RIR A esco 6915562 

Augmento em 1918.11.12. SS Ao Escudos — 6,0975383 

O capital da Caixa está collocado nos seguintes valores: 

800 obrigações 3 “%, Divida externa 1.º serie...... 201968955 
63 obrigações de &4 1/2º/. 1.º serie da Companhia 

Nacional de Caminhos de Ferro........-- e 1520850 
130 obrigações de &4 1/2 */, 2.º serie da mesma Com- 

panhia..... NE AREAS ESA SERA AE CTA CACANO 10.539880 
230 obrigações 3 º/, 1.º grau da Companhia dos Ca- 

minhos de Ferro da Beira Allitocscos.. 002 1333098345 

100 obrigações 3º/, 2.º grau da mesma Companhia. 1.628500 
60: obrigações de 4 1/2 º/. do Caminho de Ferro da 

BOLA BAIXA: uicnaces ao... E AOS SR 4 685800 
63 obrigações 6 º/, hypothecarias do Banco Na- 

cional UNtamarinDo. : 111211 ENTRA a 3850500 
30 obrigações 4 1/2º/, 2.º grau da Companhia dos 

Caminhos de Ferro Portuguezes....... Nao da 3,7008500 

100 obrigações &4 4/2, da Companhia das Aguas 
LISOS 6 casca aos SR Sater AraAs e leimiSiata SORA 7833800 

Somma, ESCudos 1.1.1.2 79202560 
Em AInheuOS code tRas FE ER ACTO 1L59SS8S 

Total, ESCudos <: asc 73891545 

(Continua) 
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FRANCEZ . 
Bom professor póde ser indicado nesta 

Redacção. 2 
=, | 

Alexandre" Fontes GRALHOS DEPENNADOS 
Critica à reforma orthographica de 1 de setembro de 1911 

Preço 60 reis 

ORTHOEPIA E ORTHOSRAPHIA 
— Preço 200 reis ——  w——— —— 

(aula ao auctor, R. Nova da Trindade, 48, 1,º — LISBOA dj) 

/ T j rm a GG . 1? e 5) 

ANIMATOGRAPHOS 
Olympia. — O mais distincto cinema da capital. Ses- 

sões de cinema e concertos todas as noites das 7 e meia 

ás 12— Todas as quintas-feiras, das 3 às G da tarde, Muti- 

neoes dedicadas à Sociedade elegante da capital. 

Trindade. — O mais vasto Salão, de Lisboa. — Quar- 

tas e sabbados, Soírées da Moda, com fitas escolhidas e 

das melhores marcas.
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AGENDA DO VIRAIANTE 
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Caminhos de era do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL ZE SUESTE 

Taril especial interna n. ' 6 Grande velocidade 
Aprovada por despacho ministerial de 18 de Abril de 1914— Em vigôr desde 1 de Agosto de 1914 

BILHETES ORDINÁRIOS. À PREÇOS REDUZIDOS 

| | a VR peace) 3 Lisboa Barreiro Lavradio | Alhos Vedros Moita Aldegalega 

1.º 0825 0828 0837 0852 
VIE Aos A o RA RAR EE 9 io Em 0823 0826 0832 0845 

Se 0816 0819 0823 0833 

| e 0308 0813 0819 0842 
ARIEORO O EST Sa Dir = — 0806 0810 0815 0833 

3.º 0804 0808 0811 |. 0824 

' 1º | 0820 | 0806 | 0808 | 0813 | 0819 | 0842 
ATENDA é ara Ace a do “o 0816 0805 0806 0810 0815 0333 

| (7 0811 0804 0804 0808 0811 0324 

1 0825 0808 0808 0811 0340 
| Lavradio av eds 2 0823 0806 ME 0806 0809 0831 

3º 0816 0804 0804 0806 0823 

1 0828 0813 0808 0308 0339 
Alhos Vedros .....,.. "Poe 0826 0810 0806 — 03806 0830 

3 0819 0808 0804 0804 0822 

: 4.º 0837 0819 0811 0808 0835 
EDIR doa sh AE aa o De 0832 0815 0809 0806 — 0826 

3º 0823 0811 0806 0804 0819 

1 o 0836 
Valdera SARA 57, 2 ss =. = — — 0828 

Si 0820 

' 1º 0844 
io. TRAI PR. do A e: Ea = 0334 

de 0825 

; 1º 0855 
POnto paia ARS 9 Es = . - — 0842 

[fe 03830 

3 o 0861 
pualao: A RETETATAOS : — — 0847 

0834 
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CONDIÇÕES 

1.º “IMPOSTO DE SÊLO:— Nos preços da presente tarifa, não está incluido êste im- 

posto. Os bilhetes de preço inferior a 0$10 não pagam séêlo. 

2.º DIREITOS DE PONTE: Nos preços dos bilhetes de ou para Barreiro e Lisboa, 

já estão incluídos os direitos de ponte. 

3.º — DIVERSAS: —a) Não se concedem meios bilhetes; 

b) Ficam em vigór as condições da tarifa geral em tudo que não sejam contrárias ao 

qne a presente estipula. 

A presente tarifa anula e substitui para todos os efeitos as tarifas especiais Fen 5 

de grande velocidade respectivamente em vigór, desde 10 de Janeiro de 1903 e de 4 de 

outubro de 1908, bem -como todas as suas ampliações ou modificações. Â 

Lisboa, 6 de Abril de 1914. 

O Engenheiro-Director 

Hrithur Mendes 
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Caminhos: de BERG do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Tarifa especial interna n.º 7— Grande velocidade 
(Aprovada por despacho ministerial de 18 de Abril de 1914) 

EM VIGOR DESDE | DE AGOSTO DE I9/á4 

BILHETES DE IDA E VOLTA A PREÇOS REDUZIDOS 
E) = " 
Tv Ss == - 

E E Preços ) - Preços 
z Dostino = 2 É Destino = 
e ” ; [ez - r 
o e | E = 
= = 1 2.º ET | | Nos = 1.º 2 as 

É | olasso | classe | claso X | clane | clans | classe 
ou vice-versa o ou vice-versa = 

E Eai o ne RSA EA RE UA EAR 1 $20| — S15 AMÉONNIRI Ce Saio a da RR aINAAiaas 4 | 5837) 4824 | 3803 
Barao Asics es sois 1 $26| £$20! $1I5 TESES OINON A NAAS CS ET 4 | 5856] 48539) 3814 
OT RULO! Sono RO Tres O Re S34| $30) 822 Borba ....:, ARA UA ANS. 4 | 5887) 4562) 3831 
INTO Loo ARTE RENAS H $40| 836) S$28))) 41 CENSO) PARRA DECR SN 5 | 6801) 4873) 3839 
(ufa RASA RNA ARS NOR Soto ANA 1 $50/ S$45) S$35il 2d ORAS SER VARA RO AO AN SO 3 1 4512) 3326 | 2834 
PEDHAUINOVD creo se aa 1 $70/ $60) S$40),) Senhora da Graça ..111201000. 3 | 4831] 38541 | 2845 
PONOURRO e a ARS AREA 11 1880) 1808) 78 ATESIOLON A EEN adoro Sra 4 | 4862]! 3865) 28659 
HORTA vibra aca eia NES Na S a Nei" 1 | 1852] 1825) 891 Vo dO PIO e ea a tas essas 4 | 43881) 3880 | 2572 
RBIANDA, ear ar CIR A eh E biEa 2 | 1865] 1835) SI8I| DAVA us BURNETT se Sta ASS 4 | 5812) 4504) 2$89 
DIDO AS ASA AS a AANAR 2 | 1897/ 1860) 1815 51 ORDOCRO ste da SERENO OA 4 | 5834) 4321 | 3502 
Vendas Novas: ..1..1110000e. 31/2818] 18) I824 BC MÓRRO o esa susana ah 4 | 5559] 4541) 3816 
URINA bacana a o a aa 2 | 2838) 1892) 1838 ||) O |) Baleizão. coca e 4 | 5831) 4819 // 3800 
Torre da Gadanha.........1. 2 | 2878) ELI! LE58/) d | QuUintos. 2 estica vas. 4 | 5851) 4884) 3811 
UC io À Wes os ALR CIO 2'| 2898) 2589 | I$721|| Serpa-Brinehes....; c122+20. 4 | 5876) 4854) 3825 
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CONDIÇÕES 

— 1.º— Impostos.— Nos preços da presente tarifa estão incluidos os direitos de ponte. Não está, porém, com 
— Preendido o imposto de sêlo e da Assistencia. 

.. 2º— Prazos de validade.— Estes bilhetes são vendidos para todos os comboios ordinarios e válidos para 
à ida pelos comboios para que foram vendidos e para a volta por qualquer comboio ordinario no prazo indicado 
16 respectivo quadro a saber: 

Sendo o prazo de 1 dia, no dia da venda e no imediato; 
Sendo o prazo de 2 dias, no dia da venda e nos dois dias seguintes; 
Sendo o prazo de 3 dias, no dia da venda e nos tres dias seguintes; 
Sendo o prazo de 4 dias, no dia da venda e nos quatro dias seguintes; 
Sendo o prazo de 5 dias, no dia da venda e nos cinco dias seguintes; 
Sendo o prazo de 6 dias, no dia da venda e nos seis dias seguintes; 
Sendo o prazo de 7 dias, no dia da venda e nos sete dias seguintes; A 
Os dias serão contados da meia noite á meia noite. 

o. 8 1.º— Estes bilhetes podem ser prorogados duas vezes em metade da sua duração normal, mediante o 
Págamento de uma ou duas sobretaxas equivalentes cada uma, a 10 9/9 do custo total do bilhete. Para este efeito, 
ds CoSSEDER de dia serão contadas como dias inteiros. Estas ampliações serão legalisadas por meio de senhas 
o E que podem ser adquiridas na estação de destino da viagem à ida. Todo o pedido de prorogação deve 

FA81O; e À sobretaxa paga antes de expirar o prazo sobre a qual a prorogação é pedida. 

um E 2.º— Se o prazo de validade normal terminar num domingo ou dia feriado oficial, será aumentado em 
ut A Havendo dias de feriado oficial consecutivos, o referido prazo será prorogado até ao dia imediato ao 

“mo dia feriado, inclusivê. 

o 3.*— Mudança de destino.— O passageiro poderá: apearse á ida, em qualquer estação anterior á de des- 
o marcado no sen bilhete; começar nessa mesma estação a viagem de volta, e deixar o comboio, á volta, 
dági doa quer estação anterior áquela a que deva regressar, segundo as indicações do seu bilhete. Em qualquer 
“es casos perderá o direito aos percursos em que tiver deixado de viajar. | 

o At Mudança de classes.— O passageiro que ocupar uma classe superior á indicada no seu bilhete ficará 
“leito a pagar a diferewça de classe, segundo os preços da tarifa geral, quando tenha avisado, préviamente, 
9 revisor,
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5.º— Diversas. E ECA EA ad fa E! É EE E 

a)— O passageiro apresentará à ida as does fartos do bilhete (ida e Tola fo) passageiro que não apr 
sentar senão a parte de ida terá de pagar por inteiro o preço da passagem na classe correspondente, segund 
a tarifa geral, deduzida a importancia da parte do bilhete de ida. 

bh) — Estes bilhetes são pessoais e intransmissiveis. 

ce)— Os bilhetes desta tarifa não dão direito ão transporte gratuito de bagagem registada. 

d) — Não se concedem meios bilhetes. 

e) — Estes bilhetes só teem validade, entre as estações de procedencia e de destinu neles indicadas. 

f)— Ficam em vigor as condições da tarifa geral em tudo que não fôr contrario ao que à presente estipul 

A presente tarifa anula e substitue à tarifa especial interna n.º 7 de grande velocidade em vigor desde. 
de Março de 1906, bem como todas as suas ampliações ou modificações. 

Lisboa, 6 de Abril de 1914. 

O Engenheiro Director 

Hrthur Mendes j | 
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Caminhos de EO do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

150 40 PUBLICO 
0.º Modificação á Tarifa Especial Interna n.º 4 

(PEQUENA VELOCIDADE) 

Aprovada por despacho ministerial de 20 de Junho de 1914 

A partir de 15 de Julho de 1914, a classificação desta tarifa 
é modificada como se segue: 

: ; Carga minima dos va- 
Designação da mercadoria Grupos para vagões | górie | gões completos 

completos TONELADAS 

| Sulfureto de carbone 2 3. 7 

Ficam, em tudo, em vigór as condições da tarifa especial interna 
n.º 4 de pequena velocidade, aprovada por despacho ministerial de 
25 de Novembro de 1903. 

Lisboa, 12 de Junho de 1914. 

B n.º 287 

Exp. n.º 1404 
O Engenheiro Director 

Arthur Mendes. 

25500 ex.— Julho doe 1914— Tip. dos Onam.'* de Ferro do Estado
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 6— PEQUENA VELOCIDADE 
(Nº 4—GRANDE VELOCIDADE) 

(Aprovada por despacho Ministerial de 1 Junho de 1944) 

EM VIGOR DESDE 10 DE AGOSTO DE 1914 

Toiros, animais ferozes, etc., por vagões completos 
ou pagando como tal 

Artigo 1.º — Pequena velocidade 

$ 7.º — Preços de aplicação geral 

A ) -— Toiros, vacas bravas, novilhos ou garraios e cabrestos, em jaulas: Preços B. 
B) — Animais ferozes ou de qualquer espécie, excepto os designados na alínea 4) e nos capítulos IX e XIV, 

e no n.º 2.º do artigo 88.º da Tarifa geral: Preços A, 

$ 2.º — Preços especiais 

Toiros, vacas bravas, novilhos ou garraios e cabrestos, em jaulas, destinados a ou em regresso de espectacu- 
los, que se verifiquem em localidades servidas pelas linhas do Sul e Sueste: Preços C. 

POR VAGÃO 
metem —— —. E Ee ese ee 

Preços Preços 
Quilómetros Quilómetros [o ——> 

% A ns o A DE C 

81 a “85 11588 10530 DSDO 

18-30 1840 14292 0866 86 nº 90 192558 10590 DEST 

1) er 15 2810 1882 0898 1a 95 13028 11851 6520 
16» 20 2880 2043 1831 96 » 100 13598 12811 6853 

21 A DO 3850 3003 1864 101 a 105 14568 12872 6Ã85D 

26 » 30 4820 3564 1896 106 » 110 15837 138353 7T818 

ol 8 35 4890 4594 2829 111 a 115 16807 13593 T85DO 

536 » 40 D559 4885 28h61 116 » 120 16877 14854 TÃ83 

41 à 45 6829 D$RA45 2594 191 à 125 17847 15814 88H16 

46 » DO 6499 6ÃO6 3827 1296 » 130 18817 15875 8548 

51 à 55 7869 6567 3859 1381 4 135 18887 16835 8581 

56 » 60 8539 TS27 3892 136 é 140 19857 16596 9813 

61 a 65 9809 7T888 4024 141 à 145 20527 17556 I$A6 

66» 70 987TO 8Ã4S 4597 146 » 150 20896 18817 9879 

ba EA: SANA o) 10348 9809 4590 1581 a 155 21566 18577 10811 

76» SO 11818 93869 Do22 196 » 160 220360: 19538 10844 



Préços Preços 
Quilómetros | oCCoÔÚ————— >> Quilómetros | oco» — 

A. B o A. B e 

161 a 165 23506 19899 10876 331 à 3350 4658] 40857 21085 
166 » 170 23976 20559 | 11809 336 » 340 47851 41818. | 22517 

171 a 175 VASAG 21320 11542 341 a 545 48821 | Aal$78 29550 
176 » 180 | 95316 21880 | 11374 346 » 350 48391 49339 29883 

181 a 185 25080 22041 12307 351 a 355 49561 425099 23915 
186 » 190 26855 23801 12339 356 » 360 DOS31 | 43560. | 23848 

191 a 195 27825 23062 12572: 361 a 365 51500 44520 23/80 
196 » 200 27595 24822 13505 366 » 370 DISTO 445581 24513 

201 a 209 28565 24583 13837 S01 a 3705 D2540 450542 24546 
206 » 210 29835 20543 13870 376 » 380 D3p810 46502 24878 

211 a 215 30505 26504 14502 38) a 385 53880 468563 25811 
2" 216 + 220 D0574 26565 14535 386 » 390 DARDO 47823 29543 

291 a 225 31544 27029 14568 adia 395 DOS20 47584 25876 
226 » 230 3UD14 27h86 15800 396 » 400 HO589 48544 26009 

231 a 235 D2084 28546 15533 401 a 405 DOSODO 49505 26541 
236 » 240 350904 290807 15565 406 +» 410 DTR29 49565 26874 

241 à 245 24824 29567 15598 411 à 415 5759) DOS26 2THO7T 
246 » 250 34894 30828 1683] 416 » 420 58569 DOSS6 27839 

201 a 255 35063 30588 16863 421 a 425 D0E3O DISAT7 27872 
256 » 260 6538 31849 16896 426 » 430 60809 D2808 28504 

261 a 265 31503 32810 17028 431 a 435 60579 52568 288837 
266 » 270 37873 32970 17861 436 » 440 G1848 D3529 285070 

271 à 271D 38543 D3891 17594 441 a 445 62518 D3589 29502 | 
276 » 280 39513 | 3359] 18526 446 » 450 62588 54550 20/35 

261 a 285 39583 DASO2 18559 451 a 455 63855 DO810 29567 
286 » 290 405553 BOS12 18591" 456 » 460 64525 DOSTI 30500 

291 a 205 41822 | 35873 19524 461 a 465 G4598 56831 30833 
296 » 300 41592 368533 19857 466 » 470 65568 56592 30565 

301 a 305 A2862 36894 19589 471 a 475 66857 D71DOS 30898 
306 » 310 43532 BTSD4 20522 476 » 480 67807 58513 31880 

311 a 315 44502 38815 20854 481 a 485 TRT DRATA 31863 
316 » 320 44512 38576 20587 456 » 490 68547 DO0834 31896 

321 a 325 442 30056 21820 491 a 495 BOS17 D9895 32828 
326 » 330 46811 39997 21052 496 » 500 69587 60555 32861 

Artigo 2.º — Grande velocidade 

Os transportes dos animais que reunam às condições estipuladas no artigo 1:º, quando efectuados em grande 
velocidade, pagarão o duplo dos preços dos $$ 1.º e 2,º 

CONDIÇÕES PARTICULARES 

1.º — Impostos e despesas acessorias. — Nos preços da presente Tarifa está incluido o imposto de trânsito, 
Não estão, porêm, compreendidos nenhuns outros impostos netn as despesas acessorias. 

2.º — Acondicionamento dôs animais. — As jaúlas serão bem fechadas e solidas. À Administração tesetva-se 
à faculdade de recusar 0 transporte das remessas cujo acondicionamento julgar ihsuficiente. 

3.* — Seguimento das expedições. — À Adtninistração reserva-se igualmente à liberdade de escolher, segundo 
as exigencias do serviço, os comboios pelos quais hajam de ser efectuadas as expedições. 

4 * — Fesponsabilidades da Administração. — A Administração só responde pelas consequências dos aciden- 
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tes devidos a culpa sua ou dos seus empregados; não indemnisa, portanto, os prejudicados de qualquer dano ou 
— avaria que provenha das condições especiais dos transportes a que a presente Tarifa atende, ou de força maior. 

5.º — Carga e descarga dos vagões.— À carga e descarga dos vagões serão feitas por conta e gente dos 
expedidores e consignatários, sob a vigilância dos chefes de estação e sujeitas À sua aprovação. As cordas, corren- 
tes ou outros acessórios, para a boa fixação do carregamento dos vagões, serão fornecidos pelos expedidores. 

6.º — Tratadores acompanhando as remessas. — Aos tratadores que acompanhem as remessas de animais é 
permitido viajar, sempre que o desejem e isso seja pussível, nos mesmos vagões em que sigam os animais, pagando 

— Passagem de 3.º classe. À Administração não se encarrega da alimentação e tratamento dos animais, ném de fazer 
reparações nas gaiolas ou jaulas, ficando as consequências de qualquer desarranjo que se dê à inteira responsabi- 
lidade dos expedidores. Porêm, se por circunstância acidental o caminho de ferro tiver de efectuar qualquer des- 
Pesa por estes ou outros motivos análogos, seja em trânsito, seja durante a permanôncia das remessas nas estações, 
ficará a entrega da remessa cativa do pagamento dessas despesas. 

7.º — Transporte das jaulas vazias. As remessas ao abrigo dos preços B e C da presente Tarifa teem direito 
ao transporte, em pequena velocidade, das jaulas vazias, quer êste preceda ou não o dos animais, mediante às 
Seguintes ; 

"TAXAS 

4) Quando as jaulas vazias percorram número de quilómetros igual ou inferior ao do transporte dos animais: 
1300 por jaula, manutenção compreendida. 

B) Quando as jaulas vazias efectuem percurso quilométrico superior ao do transporte dos animais, o percurso 
excedente será taxado pela Tarifa geral ou especial n.º 1, conforme mais convenha ao expedidor. 

A aplicação desta concessão fica subordinada ás seguintes condições: 

a) Transporte das jaulas vazias precedendo o dos animais: 

1.º — A expedição das jaulas far-se há nas condições ordinárias pelas Tarifas aplicáveis, adoptando-se para 
0 ceálenlo da taxa o pêso teórico de 700 quilogramas por jaula. 

2.º — No acto do pagamento do transporte dos animais, deverá o interessado entregar a carta de porte da 
remessa, efectuada dentro dos últimos quinze dias, das jaulas vazias, devendo estas ser em número igual ou infe- 
rior no das transportadas com animais, para lhe ser descontado, do que houver à pagar, a importância que tiver 
satisfeito pela primitiva remessa, deduzidos os direitos de guia, registo, impostos e aviso de chegada e a taxa de 
1500 por cada jaula. 

b) Quando o transporte das jaulas se faça em retorno do cheio: 

1.º — O retorno das jaulas vazias far-se há de uma só vez para cada remessa de animais. 
2.º — O remetente das jaulas vazias entregará na estação expedidora das mesmas a carta de porte da remessa 

dos animais. 
3.º — As jaulas deverão ser as mesmas que tenham servido para o transporte dos animais e em número igual 

ou inferior. 

— MN. B8.— Os transportes das jaulas, efectuados em retorno, serão feitos sem responsabilidade para a Admi- 
nestração. 

8.º — Estacionamento das jaulas, — É permitido o estacionamento das jaulas vazias nas estações de partida 
é de destino, durante o praso máximo de 10 dias em cada uma, sem pagamento de direitos de armazenagem, não 
Se obrigando a Administração, comtudo, à depositá-las em recinto fechado ou coberto e não tomando responsabili- 
dade pela sua guarda ou conservação. 

).*º — Transportes não previstos nesta Tarifa. — Para o transporte" de animais em condições não previstas 
na presente Tarifa, reserva-se a Administração a faculdade de tratar por ajuste especial. 

À presente Tarifa auula e substitue para todos os efeitos a Tarifa especial n.º G de pequena velocidade, em vigôr desde 
1 doe Fevereiro de 1904, bem como todas ss suas ampliações ou modificações. 

Lisboa, 19 de Julho de 1914. 

O Engenheiro Director 

— Nritur Mendes 

Expediente n.º 1408, 

7105—8:000 ex.—Junho du 1914 Tip. dos Cam. de Ferro do Estado 
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CONNhos de ed do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

AVISO AO PUBLIGO 
|.” ADITAMENTO À TARIFA ESPECIAL N.º 8 

GRANDE VELOCIDADE 
Aprovado por despacho ministerial de 29 de Maio de 1914 

Transporte de alunos de estabelecimentos de ensino 
pertencentes ao Estado 

Desde 15 de Julho de 1914, a tarifa especial n.º 8, de grande velo- 
cidade, é aplicada ao transporte de alunos de estabelecimentos de ensino 

pertencentes ao Estado. 

Às requisições para estes transportes deverão ser apresentadas com 

24 horas de antecipação na estação de partida, mediante um pedido, por 

escrito, em papel devidamente timbrado com o titulo e séde do estabele- 

cimento e a assinatura do respectivo Director ou Reitor, não sendo satis- 

feita qualquer requisição que se apresente fóra destas condições, nem 

vendidos bilhetes em numero superior ao inscrito no pedido. 

Em tudo que não seja contrario ao disposto neste aditamento, ficam 

em vigor as condições da tarifa especial n.º 8, de grande velocidade, em 

vigor desde 10 de Junho de 1897, 

Pelo presente fica sem efeito o disposto na Tarifa Especial n.º 10, de 

grande velocidade, em vigor desde 1 de Março de 1910, relativumente a 

estes transportes, 

Porto, 18 de Maio de 1914, 

O Engênheiro Sob-Ditéclof 

D 

r — Y Eznesto E. Ollves de Soma E 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

AVISO AO PUBLICO 
1.º ADITAMENTO À TARIFA ESPECIAL N.º 10— Grande velocidade 

Aprovado por'despacho ministerial de 1 de Junho de 1944 

Transporte de 

Montadas de Cavaleiros Tauromáquicos 

Ee 

Desde 15 de julho de 1914, o transporte de caválos de combate 

e seus arreios, pertencentes à cavaleiros. tauromáquicos, gosará do 

abatimento de 50%, sobre os preços que correspondam pela tarifa 

geral de grande velocidade, com exclusão das despesas acessórias. 

Para aproveitar esta concessão, deverão aqueles artistas fazer a 

respectiva requisição á estação de partida, com 24 horas de antece- 

denceia, comprovando a necessidade do transporte, para tomarem parte 

em qualquer corrida de toiros devidamente anunciada ao publico em 

jornais ou prospectos, ou para regressarem das mesmas. 

O-sustento e a vigilancia dos animais ficam inteiramente à cargo 

dos donos, seus representantes ou condutores, declinando esta Admi- 

nistração toda a responsabilidade por atraso, morte, ou quaisquer pre- 

juísos que os mesmos animais possam sofrer. 

Em tudo o que não seja contrário ao que se dispõe no presente 

aditamento, ficam em vigor as condições da tarifa especial n.º 10 de 

erunde velocidade, em vigor desde 1 de Março de 1900, 

Porto, 18 de Maio de 1914. 

O Engenheiro Sob-Direclor 

SCRSEIASS Sunesto E. Alves de Sena afuntor. 

11 1800 03. — Junho do 1914 — 'Pip. dos Caminhos de Morro do Kstudo
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REPUBLICA PORTUGUESA 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

É | : õ : : 
Tarifa especial n.º 160-Grande velocidade 

(Aprovada por despacho ministerial de 24 de Abril de 1914) 
e 

EM VIGOR DESDE | 

= E 

S5 DE JULHO DE I91l4 

: TAI TA q e) BILHETES IDA É VOLTA 
e $ 2 
Z Preços F Z Preços 

Destino = O ea ” Destino = 

pot | Ss, ga 8.º Ss ” 1º s,º 8.º 
Ou vice-versa É clhsso | clásso | classe ou vice-versa = classe | clesso | classe 

RI nte o Roo ROAD A A OA ESARÇÕO + $28 £$23 $15 ANGODONR fa sulcos ANS 4| 65380 | 4590 | 38850 
PIRIMORINHO SE coco b/ARS | S41 $33 $25 Barca do AIVa ..iíroo o ...141 6855 | 5811 | 3865 | 
STR cioico e O AS A CISNE o ea 1 $68 £50 | $36 AAMBLAN DA Nas ea AoA ANE 2/2839 | 1897 | 1832 
elo CRS DA NOITCAOO APARIÇA RA. LE, $90] £68) $49 3742 1-EE 1Ã Eo O ORA AO MEAN ME 3| 4530 | 3856] 2840 
AE SCSLEO FARS 9 2A ARS RRTARNAAÇÃ 1) 1820. £92/ £$65///82| Abambres siccccicaniicio, 3| 4839 | 8566 | 2845 
ERavião (ADIA RA Ao 11 1843/ 1810] $78 h-- Vila Pouca de Aguiar. ...... 3 | 5822 | 4849 | 2591 
ANABIONS o Fa o eco SS NA ATE e SC) ato 1 18438 | 1810] $78/| Q| Pedras Salgadas.....1.01.0.o 3| 5845) 4871) 3804 
SEE cc TEARS AREA RI A AEE OtÃA 11 1865] 18298] £$90 VIQURO Destas ca atho e Eros 3 | 5893| 5818 | 3830 
BSrealOBr Cova lc nu oÃ 11 1878 | 1888] £$97 NEOROBRVO As aro Mula as ca ata le 4| 6509 | 4886 | 3839 
ileso IA A DO IA POA 12717 2812 1868] 1816 ISCA CCR MOSS O RASA RORE 4 | 6849! 5827 | 3862 
DUPTRos (BD Es Ena dA nro 21 2526 | 18741 1824 CIVIC ao Moda) vrladafe no 4|/ 6874 | 5853 | 3876 
EAREORRIBRAA da Baloato dt6 Da 2/ 2836| 15882] 1831 
Alvarãos (AD). 2) 2849 | 1592) 1837 F | 
CCO GEE CNA Ir TO IR AA 2|/ 23565 | 2805 | 1847 ISTO inc ráela ASSOC ERA 1 $22| S16 $12 

EADADAra Sie arara TSSNEo! a rSeSAE 2|/ 2881 | 2820) 1855 isto ee Sa E RO ANE Ao SR 1 $ol |. £$25|/ &$16 
MONTONOL at aa e de ea tod ealere 3 | 3803 | 2837 | 1868 MAIBOINDO soe. cao PSC A 1) $54) $42| 81 
E LL ACER ANA EEISAO AA ESSTA ao 3| 8816) 2847 | 1874 io) o RA A NOS TRES BENS O 1/ S$76|) $60) $A 
Fairy SAPOS E TREATED 3| 3829 | 2356 | 1882 ERDANCHO Aa bas one ca 1) 1814 $86) 62 
Br teria A 208 so ARA NCIA AAA 3| 3554 | 2876 | 1396 NADO ensure red so avo ate NS A TSrA 6 11) 1833 | 1802]  &$71 
TA O EA ACURA ADA MAR CARE DE 3 | 3864 | 2884 | 2801 SA ET It oa SEN asa AÇÃO MOSCA AE 1) 1556| 1822) £$84 
E CA EA RE RTAC ARIE ATA 3 | 8870 | 2588 | 2806 BATSelOS: Su IR See ANA 1/ 1572 | 1833| 894 
ONO aramM Nica Si AS SANA 3| 3880 | 2596 | 2811 TT RSA ENS Ma E SACRA 21 2800| 1855]| 1812 
GOTEC ted A Aa aaa | 3 | 3890 | 3803| 2818 Durrães (AD): cias 2|/ 2817 | 1868) 1820 
8. Pedro da Torre ..111.10a 3| 4822] 3528| 2535 BarrogOABNA cos Ea a: 21 2830 | 1578 1828 | 
Valença if A Ta A NEMO AIN 3| 4838 | 3858 | 2842 Alvarães E) ORAL ACER A A ACIE 2) 2539] 13886 | 1832 

Liapéla hi eres 8| 4865 | 38365 | 2461 DE Ao SALA ALA Al CORRETA A 2| 2855| 1897 | 1840 
JT à o IRATETDA TDR RI OZ a ANNA: 11 1859 18293] &£$86 TENS CANADA A DEAN SEA ASA, 21 STILL 2812 | 1850 
So PISAR SEA A IA ART 1) 1872 | 1833 $94 Montoro Nou TAS 3 | 2394 | 2829 | 1863 

Ca ERAS o SARRO DSR a SOR ONA 1/1891) 1347 | 1805 LC ARA DESTA OR ASR RECO 3 | 8806 | 2839 | 1569 
SVO 3a Auta SNC ed Lar 1) s63| £50) 4£36 E RCA DA ANE NEL IGN o 3| 3822 | 2852 | 1879 
& ESSRADOS ATIVO AS NA ROS 1) 899) SA) $54 GAMIBha so ss sh aa tranca 3| 3845| 2569 | 1390 

LOL REED AO DINAR DIE ANA (| 1814 | £$86) $62 fo RARA PRA SEEN Ar ONSIÇÕSo 3| 3854 | 2876) 1896 
PARGOBN ARS NAAS 11 15830] £$99) 870 ENIO E SS EE E SA) TENREO NEARA 3| 2$61| 2880 | 2800 
ABA DORA Ao NS 1a, CO AA 1| 18483 | 1810] S$7T8|| ão] Gondarêmisc cce 3| 8874 | 2890] 9508 | 
a MARA A TOCO AAA 1) 1865 | 1828] .$90 = OSTRAS o o aut Ss Sn AE AA 3 | 3880 | 2596 | 2811 
VITARA CS ERRAR POA PRA Er 21 1881 | 1841 | $05 «ll 8. Pedro da Torre «1.101. 3 | 4812 | 8520 | 2,529 
83 REAR AE CRRNTÁDES À É SOT ADA RO: | | SB VAlaDoa cotas cnnacantivo 3| 4523 | 3830] 2837 
PPA ADO RNA Mo REA o 2 | 2812) 18638 | 1816 || E) Lapéla cicero. 3| 4858 | 3557 | 2556 

| if LER RODAS CRNAIAO 2 | 2826] 1874) 1824 || S| Arentim cesso 1| 1852] 1818) 882 
UN o PERES ATERRO ENA 2| 2552 | 1895 | 1839 PANATiTOSs SERA TE SIR Ac Dee JJ1/ 1862) 1826] &$87 

| ESTRIAS SORA 2| 2871 | 2512] 1850 do ACRE RAE OS ADS ORAR 11 1881) 184] $98 | 
ufa RAT RE RS NTODE ARIRA 2| 2887 | 2824 | 1858 RIGIRO Fio e dum Ac A SERA) 1) $54) $42|/ s81 
SONSONÇO INGL e donao is ao deu 2/.8500 | 2584 | 1866 EA, TS DAS O AA O ARES ALICOS AO 1/ £$90) $68) 49 
DRSQUSITORSA Aos use danço. 2| 8518 | 2844] 1872 1 CAE DONS IEA ETA ENO 1 1808] $79] &$58 
STS SIDO Do ONA 2| 3522: 2502| 1879 RI [or ENS Sr A CORRA SEA A, 1) 1820] $9| £$65 
EESC Rua TS RR SOAAATORA 2| 35852 | 2808 | 1884 Det to) ES SA RR A ANDO EA O 1| 1833] 1802] $71 
[ATA ERA NA SER RS SI ART EREDA 2|/ 3848 | 2871 | 1892 LES a POSSO SETA o SERA APIRSA IS 1) 1859| 1823] £$86 
ET LIT PARRA RES RAP, 381 3877 | 2893 | 2810 DIES To ESSE SAR E a ENERRISA 21 1872| 1833| (894 
CE IRA OAREAR NARA, 8 | 8899 | 8811 | 2522 TAVINDÃO: alter qe deeaddo 2| 1888 | 1846 | 1804 

ESRARO LA ASAE ya 3 | 4823 | 3830 | 2837 Mareo ..... A MUeNCAAaS aa 2| 2500 | 1855 | 1812 
DT NERO, AESTARDRNOOAO 3 | 4842) 3544 | 2846 UBOAL creio. QUETÉSOCSS 2| 2517 | 1868 | 1820 
S. Maméde de Tua....110.0. 8| 4862 | 3860 | 2858 MONO siso ea Na io Aa -— 12|/ 2842 | 18687] 1834 

NT AT edad tranca 3 | 4865 | 8862) 2459 ADABOS Ai ANE aa 2| 2862 | 2502 | 1845 
UE o Cl ao RAORAA NRO O 4| 5800 | 3889 | 2875 ESIRIdA a aba ac A AAA 2| 2881 | 2520 | 1855 

ATEÓOIAS co. cc, 4|/ 5806 | 3594 | 2882 POR da RO 1 dos receita os) 2| 2490 | 2826 | 1861 
BEUVIO «1d. eras 4| 5326] 4810 | 2493 DRSARNOIRANS A Cear RARAS 2|/ 3803 | 2837 | 168 
Deixo 4|/ 5838 | 4820] 3801 To ZONE SN A SO ADA SEL ADAM 2| 3513 | 23844 | 1872 

4| 5867 | 45842 | 3815 foi CABRA CORO MI DER ADORA 2 | 38292 | 2852] 1879 
4| 5896 | 4864) 3831 ICS AA, CEE AGENTES 2| 3542 | 2566 | 188 
4| 6815 4879 | 3842 OVSIINNAS dA ci ada A AAO: 3| 3870 | 24858 | 2806 

' UE eETTI,



,
 

O 

= ê Teia x ae 
E ep Preços É : S Preços 
z Destino ã e dA Es 3 est.no E E ) 

as = 1.º 2.º 9.º ão E| à 2 8. 
ou vice-verda 2 |, classo! | olnsse | classe Ou Fioovorãa 3 classe | classo | classe 

NOUTRO é seniores, 3| 3593 | 3306) 2819 Durães (AMIN asso a aEN 1/ $50|) S$41) 830 
PINO Aa GA AR ADA EAN 3 | 43515 | 8324 | 24832 DRECORÓIAB es aja ada e Naa aa 1 $60 S47 $34 
NT) 2 CESSNA AOS E CENSOS MARAÇÕE A 3 | 4853 | 3838 | 2842 AIVETÃOS (ADI) covnldicecas 1 878 | E57 42 
S. Maméde de Tua . ...... à | 4552 | 3852 | 2553 E [BT DO BE ROSANA Or uti | $98 $7TO $50 
RES cla o a Arda dis BONDES o 3 | 48555 | 3856 | 25654 CER Co E ARARUNA 11/ 1811 882 £$60 
ROLNBAOER: fiada STA: dA 4| 4890 | 3583 | 2874 || Dl Caminha........ Exa ereto 2|/ 1884) 1842] 1800 
EA ASI RREO O RO FORRO ROTA 4| 9800) 3889 | 2878 || O] Valença... lino. 2|/ 2865 | 2505 | 1847 
DU ha la Bor aa RAND EA 4|/ 0816 | 4802| 2888 OS CE o RESTO ENS ASTRA ERRAR 2| 38500 | 2534 | 1866 

pu lf [EE dao od RSA DN A SA RELA RO SAE & |: BRO) | ALLA) DEI] ED AFONEM cocada. 1 $57 $46 $33 EEE DOGIGBO oo sea a od A ASS 4| 5858 | 4884| 38810 LIES SER LARA AGENT SEN 1) S$66! £$52| 4£39 
ANO A AS ESSO a o a a AIR OO 4| 5886 | 4356 | 3826 ELA ERRA Ga PER IrE [SAS 1) £$93|l £$70) £$50 
E Castélo-Melhór .. 1122: 4| 6809 | 4574 | 3339 dat ico INVADE o ce E ASA PANA. 2|/ 2842 | 1$8T| 1834 
em | AUINONORE Co 2 ds aeee albrafa ais 4| 6822 | 4884 | 3846 foco ANSO IRERE NAAS ES Sr IA 3 | 4846) 8848 | 2850 
CH BRroa do AÍlVE cs scossoho, 4| 6846 | 5803 | 3560 
SA o eee Eca e CAAAA 2/ 2830] 1889] 1828 
VELA voa e e Sena 3 | 4823 | 3851) 2337 an ETA A aC NRO A RO 2| 2881 | 25820 | 1855 
DAIRE CS Se Ada neta TAS 3 | 45383 | 3861 | 2849 CASIO A eat a aro 2| 2871 | 25812] 1550 
Vila Pouca de Aguiar....1... 31| 5816 | 4844 | 2888 OS Too At na CALA o, CR A SAVNTIATATA 2|/ 2846 | 1890 | 1886 
Pedras Salgadas. ........1.0., 3| 5838 | 4366 | 3801 Sp gite UA o UAA RAD AAA ANS DAMSNINÇÃO 11 1897 | 1854 | 1810 IARA od ENA Seg VAR A 3| 5586 | 5418 | 3526 Famalicão ...... VILA 11) 1868 1831) 392 | 
BL Sa ao ABADE Ds SACA O SEA 4|/ 5399 | 4378 | 8533 VECTRA TOS As A RC AAA 11 1811 £$82 $60 
Co APAE ARS ESTATE 4] 6589| 5819) 3857 EE TO TR A SATSrTC SACOS EERo. 1) 878) $57) $O 
GaNVICAIES 1 o slLERAl Ae do: [4] 6865] 5845] 8871 DUrrRes (ADO) ecra dr. 1) $7) $46) $38 

BAarrORBIBR ao ND Ler Ao 1 $47 $38 $28 
o RR EO SOIS 3 NARA Ii LE) $41) $33| 825 AIVEATaOS: CD) eee baço 1) $38| $30| 823 
COIDanhã ata ANNA a 1 $31 $925 $16 Datauo cosas aci: 1 $22| S16 12 
EATON A OS NERD RO SOR ANDA L $22 $16 $12 NMONCOdOR 16 eta aa SANA 1 $28 528 $15 
SA Su as o Vo eo RAN AR A ASA ANAT 1) 825) SI8]) S$13 3.4: br. [PE CNN SEE ERA RANA AR, 1) £$38|) £$80| 328 
5 pa? E ASS rf RA SETE | $50| S41) $30 Vl dn CORO Se CENA E RAE o RE 1) St S$2| 31 | 
NAIRIORO! Sosa os A Srt ATE sh. 1 $79 $658 $46 CAMINHA o 2 ralo nie asian 1 $79 $63 S46 

EST MONET ER AAA AAA DR Ap 1/1808) &£$79) -£$58 noob do pao Rea AN AREA RI ASA RAÇA 1 $98| STO $50 | ES BONI o canas lutaa net 1) 1830] $99) EO] Sl Lanhélas oo. cleo, 1| $99| $74) £$54 
e SS ALTA EO ARES o UEÇO) Ipe SRS TRETA: 1) 1848) TO 78 GoRdarom: cce esa 11 1811 $82 | £60 
oa ADNSEE AY ISOS Que A US CCEE O 23 | 2846] 1890] 1836 || SI Cerveira. cnc cosa. 1/ 1817) &AS9l 68 
EIA CABOIOR o: a era A Go NNE AIO 1) 1824 £94l .$66 8. Pedro da Torre... 1| 1849| 18165) -£81 
ú SM CT e ROSE OR RES CSPE RAR LL | 1533] 1802 $71 WRLORUN SAS Se NA ea A a to 1 1865] 1A28| 490 

ESTADIA oracao eai srareta! IS Ora los 11| 1356) 1822 ss4 ESSO RA A He alento near: d | 2500] 1555] 1812 
ETTA SANTO NO ERROS ERRO TA [ $28 | 23 s15 ATVONGIDA a ba A aLrAIO aa Aída /014/as 1|/ 1862] 1826 | &$87 
ROSTOS Cu ECA NANDA Í S57| $46) £$33 E NETO CEAR RSA PIPA A S ASNTR 1| 1875] 1886] 4$95 
e ai DRA A O ARE CR (ARENAS 1). 878] $50) $O EE AAA SST IR A E ÃO 1| 1894 | 1850] 1807 
ParBdeR sie ces Sica | 93 $ST0| £$50 Soo ERRA o ANS ATESTAR 2|/ 3842 | 2566] 1888 
agia cc fo ESEC STAR a RCE 1/1 1808 | 879) 58 Acao A o CC TO TOSA RETA oa 3 | 5845 | 4324 | 3504 
do SRA TA AR SA a REA A S/D 2|/ 38138 | 23844] 1872 AMENSDEOS o a Aslan aerea a 8 | 4836 | 3851 | 2543 

VHS Rial SN o ea cata: 4| 6826 | 5810) 3849 
2 3) COBEAAOOT] oNAS PESC OA SA | 890) S$68|/ &$49 Vila Pouca de Aguiar. ...... 4] 7819) 6802] 4800 

Campanhã E E CEARA 1 $76 60 S44 Pedras Salgadas .....1110.. 4) 7842 | 6825] 4813 
ESTO TDOS ACO More mec tea LL) $63|) $5 36 VINDO 1 é ão est eidters SA: 4| 7T890| 6871 | 4840 
ORION Ls aan A ee | $50 | $4) 80 Voa o ERAS JACA AAA 5| 8506 | 6838 | 4548 | 
E BROTOS na aa Sae A O ATA ala | S28| S$S23|/ £$15 ESET RR A ANE CRE RS ORA 5| 8$46| 6579 | 4870 

e! ESMalicãO!. dorsais 1 d34 | $28/) 3322 GRRTICAIS o a ev Cr a 151 8571 | 7505 | 4885 
el ANÍNIO us es a CANA A e Gis ale a E | $57 | S$46) $33 

[o EE EST SORRIA ETA 1| .879/| F$68| s£46 GR BalAEIoS duda eng. 1) $96| $73) &52 ATA: 2 ANNE 3| as54| 2876 | 1596] 
NES NR AS RENAL AAA 11 1897 | 1854) 1810 GOMDRBDA emana 3| 8845 | 2569 | 1890 
VE sitio IO a ER AR ARA Í $T3 |. $50) $42 BATO sata EA IS Sara a 21 1884 | 1842! 1800 
SI 055 SDS SADO NA ARNO | $82| £$65)|) $47 US TO AA ATER AO A ENA, 1) $79 $63 | 46 
Eb T ENSIAE CISCO IN SON RENA L| ISLT]. $82) 60 MONTOdOE à errante a lalarera CAS 1) $54/ $42/ 31 
POnsna6La RSA RR GATAS 11 1852] 1818) $8 AUBLO Cure 5a ENA a ara TAN A A RTASSTATA 1) SA) $36| $26 

| REgoa siiras sacra 2 | 8861 | 2880) 2800 || El Ancora session çes cocas 1| £28| £$298| £15 
801 SOIRIS qe s a As ae dee taças 1) So) SI) £i2 

VS AE A CAE ENTENDIDOS 7 111 1820] &$92) £$65/|) E) Lanhôlas.. clio 1 $22! &£$16) $12 
Campanhãk ..l1vena ca 1| 1814] $86) £$62/| e) Gondarém ces 1) 881) $25) &$16 
BARRAS DA is a CrE CORA LV EDOU SB ED CO CSA O Co oca Ea NORA 1/ $88|) £$30) 393 
ESTRORIDA SRA OSCE CTA | $79| £$63| £$46 S. Pedro da Torre .......... 1) £$70l S$55) $4l 

HS [CO Soc fe AA AA ESA RO ON DRAANDO 11) $57) $66) £$883 VAONOA canseracca utero 1 $90 | $68| 49 
o RB Bic SR RAE ARARAS: 1 g$34| $28| $22 LApóla. coorte Aa co 1/ 1827) £97) &$68 o A o IRA RS OTRA AAA Lt) $25| $18| 13 BERNA Ss STAR RCE TA AIN 2| 2468 | 2810 | 1848 
di ARES AN o co 1 casser REA ES SOOTARA ÇA, 1), $47|/'/$88) $o8 POREIAL Se RS NA MEI ON AA 2| 4815 | 3824 | 3532 
3z BARASTON MIA So RAS dia) 1) S$63| £$50]) 36 ROBIN eedadáRrA dios 83| 6818 | 43880 | 4844 
A MIS o RR Ara CO AA EAD RIR, 11 1868] 1831) /£292 

APORTE co eae Da Ae aros 1) S4| $36/) 26 
E ro RAR AA O REGAR NÇA SRA 1) $54) $42) 431 POR: sata Cerne. 3| 4833 | 8888 | 2542 
BERROS CE ando 1/ $78|) S$57T|) $42 87 lo So RA TRA EEN 3 | 45238] 38830 | 2837 
BIITOL ao al cale dia dis ele 11 1881) LU$41 So BArGBlos ce esa Sae AE 2|/ 2865 | 2505) 1847 
BODOR cos eos VN Ae 2| 3590 | 8808 | 2818 ECT CONES CORN 11 1865] 1828 £$90 

: e | Montedor ...i1iccaa 11 1540] 18309 | 76 
OC HO pac RE AoA PRATA o LE ISIS TS8800 CROT | O] ABI coco. A DEAN 1/ 1880) £$99| &£70 
Cainpauhã .. 1.1.11000 Seo ES 1) 1872 1888] $94|| &) Ancora ssa ao 1| 1814 £86|/ £62 

8 ETMmesindo. cuco dado ria, 1 1848] 1810) $78)| =| Caminha... cleo 1/ £$90]) $68/ 49 
e E ao RR OR AA OO DRA ARE 1 596 | SB) SO2/| w| Seixabrs cinto 25 nseco EO STO SS 42 | 
RR o nt LEA A ASS DEE VARAS 1) £$63/ $50/ &£36 Lanhélas ..... ANITA 1) $70) $55) $41 
à | GATO (AD) ciano caca da 1) $63/ £$50| 536 GONG deudicaslicesaho 1| S$57|) S46) 833 
DN NANA Sa AA A EA oo Saco 1) 841) $33) 825 COrveirã.. 1.111. ANA DIS J1|/ $50) S$S41) $30 

Si BONO 1 aro poderes A ADS AI] Si :S. Pedro da Torre ..... eee [1] 822] 816] g12 
1 PRION Ss canadense ces es fd do ARO DIR lo SS Braga Ce vdC aos devo 8] 8848 OST | 1890 

à z Es on A a o o aa Ae o PP >. Fo



a 

= Proçon A | Preços 

Destino 5 Ss Destino = 

o de 2.8 8.º = = 12º 2.4 8,5 

ou vice-versa É classo | ciassa classe Ou vice-versa = classe classe olasso 

& |! Penafiel uvas maes 3 | 4804 | 3$84 | 2875 2 Pedras Salgadas. 11.11.0000 2| 4815 | 3870 2832 

7 |O E RENA AAA so SEIA 4| 7800 | 5844 | 3890 || | Vidago... 2 cena 2| 4562| 4817 | 2858 

NINA RSANEO NE de too va Sus ate 4| 5890] 4870 | 3828 || &| MOncórvo........2121111eooo 3| 4574 | B$82 | 9364 

fee MONCORVO: «nero ni enio co. 5]| 9858] 7856] 5833 & A ARA RARA EA ED 3| 58516 | 4823 | 2588 

> O [IAG as ERROS AACS TORNO OREORo, 5 | 9899 | 7$S98 | 5835 Carviçais - 121 ee, 3| 5542 | 4349 | 3302 

DARIA RENA RARO AADIDA 5 10825 | 8523 | 5870 
PODER Seia aos ee ele e afeta isa Taid 2 | 3848 | 2871 | 1892 

Campanhã .....11evraaveo: 2X | B$E42 | 2S66 | 1888 

dota A NECAATa PAST BACIA 8| 4568) 38565 | 2861 EITINeZIndo ds. Vees ve bs 2| 3813 | 23844 | 1872 

Campanhã 2241. 3 | 4858 | 3857 | 2856 dA RCA CASA SIERRA A ISO Re 91 3861] 2880 | 2800 

| SATROIOR O Da Sb Cica 8a Ai, 2 | 3800! 2834 | 1866 ERMMBAORO: 1aÁ ea a Alea IRA? 9.| 3890 | 35038 | 2318 

BRA A NONE A a A A A a Neca e OERIS 1| 2800 | 1855 | 1812 Ee DARE PRACA ARO A A OO 3| 4846 | 3548 | 2850) 

MONDBOUOK 12 2 aaa ae dao ele atendo 11) 1875| 1536 $95 VISA AoA ANT sera AA 3| 5845 | 4824 | 3804 

9a TESS AO GRANA ANS SD Arca. 1| 1$865| 1828 390 (DURE E SILOS OE AS RU ECE A 3| 6818 | 4880 | 3844) 

ANOS 42 ba a As E ANN 1| 1849 | 1815 $S1) Valença ....º cocendeiatos- 4| 7500 | 5844] 3890 | 

re VOSSA Cedro TRAPO RES a ATERROS Ro 1) U$SE 1 EST 86 ESB: cata dane cata enero 4| 7535 | 5872 | 4810) 

el SGIXaB 1 11care rr 1| 1814 | $86| S62 BIRBBEc eres isa dosçAeSa 3| 4858 | 3857 | 2856 

2 |) Lanhólas cce tenso 1) 1811 882 | 60 PORRADA aa barata (Dr 1) 2817 | 1868 | 1820) 

EST Ee RA ASSES E E 1 £96 O) $52 (BENZ EA A AA ASAS DA A 1) 1894 | 1850] 1807 

CREU Si SAS ei elle dia dl6 Nri/S l $90 S68| SA) EEE oo DARE IEA AE SOS A Edo 1) 13878 | 1538] £$97 

8. Pedro da Torre ..../..... 1/ S$57|/ S$46)| 533 LAVIAÇÃãO vasco agent 1| 1362] 1826| 87 

ERA raca CARAS SRA AA SEA ONO RORSOR 2| 35838 | 2898 | 2813 EA AA SIS OLA IVA EE a De Aa 1| 1849 | 1815 ss 

PnaBOl cesar o dio a REAIS 3] 5829 | 4812] 2894 INDOBUCE o 4 So a SN a RTAíS o 1| 1833 | 1802 sil 

R6O8 + oa rara 4| 7585] D$72| 4810 MOSTRO a a oo aa A lr N aa 1 | 1808 S$79 $o8 

PERNA A RARA ANOS RS RAN. 4 | 6825 | 4897 | BS47 Arêgos EAR ara BS dra panataro ate 1 $82 $65 SET 

== Nut Lol DATA MALI RIO UNA Ao 1! S66 | £52 $39 

Porto de Rei .....2221AÁvoo 1 $54| $42 EST 

ZA E A AA A RA AEE LL) 1891 | 1847 | 1805 BAarqueiros. «11 1a o 1) g41) S$33|) £$25 

CABANA à eat Na CA ANA 11 1881 | 1841 SIS S ROB Ware ade o e 600 0/6 SraAdo 1 $31 3829 $16 

FRIO AEIDOU! Letea e idos arca dia e A AAA 11 1868 | 1831 $92 em) Molêdo ....llaraea tar 1 322 $16 $12 

IREI AA Na ANE ES Sea 1) 1856 1822] S$84/| O] Covelinhas...../héhlú 1171 1 $31 | $25 $16 

SEDIAR O EANES [ERC 1 1833! 1802 | S71 « POCLIRO! e15/6/21e eua pelada en eo 1 $54| SO $31 

e (geo AR SRS A RALADO PAPERS 1) Ig) S$$2| $60 SL ARE ORE RA A ARNS RACE 1 $79| $63|) SÃt6 

EIN CARACA 1) so) 67) SE PETER Aa CAOS NSEITANCE 1| 1302] 378) 57 
Gavião (ap). 111212 1) $73| $57) $$ S. Mamóde de Tua «........ 1| 1824) 8$94| £66 

EDER ACO AOS ANTA 1) $50/) $41| $30 RS CMAS CURE Ss RE, 1) 1897] $97|) &68) 

S. Bento.....1611r rr ee 1| $78| $57|) 8 POLIANÕER | vaca tt dae ticas 1| 1862] 1826] $87 

BALCONOB eram Ta ana ra araras aço 1/ £$98|/ $70|) $50 MATIOIRS 112000 Enc cura, 1) 1868] 1531 | $92) 

Durrães (ap). cer 1| 1840] 1809 | &S$676 MNA o TAI E ACER o PAR 1) 1588 | 1846 | 1804) 

mw | Alvarães (8pº) ..1.11120200 1| 1862 | 1896] $87 E go Sa RARA Aa a Adro SONS DE RSA 1| 2500 | 1855] 18124 

= VISA eee ane pe n/a 1| 1894 | 1850] 1807 ie: (1 RES SAC ARS AS RS O AN 2 | 25380) 1878 | 1828 

ESOM erre ea dA cr 2 | 2568 | 2810 | 1848 DONS esa eA 2 AA AAA re 9 | 2858 | 28500 | 18422) 

UT VEADOS RARE DOER ROSA 2| 3848 | 2871 | 1892 Castelo Melhor ..:..-..e...++. 2| 2578 | 2816 | 1853 

LEA AR ANDA, SRA RERR A 21 8883 | 2398 | 2813 ANHONONS codeare. ceveanta 2 | 2594 | 2829 | 1863 

en ir MA A AA EA SEE, 1 34 | S$28| S$X2 Barca de Alva «uia cer 2 | 3819 | 2848 | 1876 

A NO Ro de AAA OS DEAN AAA O. 1 525| S$18|/ $13 APARIANTO e OS Sa caia Acao 1) 2504 | 1870 | 1813 

MODA os casta AAA E sas 21 23852] 1895| 1839 5 RT EE A O SAO, CORSO A EO SS es É $90 | —£$—- S49 

| ANE MINE [neo o cs 3| 4858 | 3857 | 2856 URI SIR SUA NENE $ |. 299 | de | sb 
IAANBDANDO 1 areN ds alça Sb aA Si, 38 | 3548 | 2582 | 1892 Vila Pouca de Aguiar....... 1) 1584 | —E- 1.800 

VIH RIR so 2 la aa ro E 4 | 5342 | 4842 | 3802 Pedras Salgadas. .....1120++o 1| 2307 | —$- | 1815 

Vila Pouca de Aguiar. ..... 4 | 6833 | 5835 | 3854 VIdA£o veces 1| 2555 | —&$- 1840 

Pedras Salgadas... 1.120 4| 6855 | 5858 | 8565 MONOOIVO 2 cia letais 3| 2871 | 2823 | 1850 

VIdago «cce 4| 7T$03| 6804 | 8892 O CS ESPERA DE ore AR cratE 3| àst3 | 2865, 1872 

NORCOEVO e ee o Ás dis a ea Aria 5| 7T$16| 5869 | 3898 CATVIGais 41.112 Ava 3| 3538 | 2$9I0| 1887 

Relgar ...e encarando: 5| 7858 | 6810] 4822 
CArviçais 11.10.10 5) 7T$88| 6836 | 4535 é SafoT 4 Co PRAIA SACA A IN STO SINES AE ROOM 3| 4528 | 35830] 28387 

=— Eno [BIAS TA nf MDA OEA TA SEAT IAÇÃ 3| 4815 | 3524 | 2832 

ONE 1 a ea Ne A To Entro 2 | 28594 | 2829 | 1863 

PARA a Roo Sacer Ni arira (0S 11 18483 | 1810] $78 RÓBOR o: coa cas tenadrT ão 1 $19| $63| S$A46 

Campanhã... creo 1 1833 | 15802] é$71 Covelinhas .-....m.. AoA 1] 850] FL), 830 

PITINOBINndO à 41. ode cat aa 11 1708 STO $58 IS O TO RSA SC RAN SO pes a E 1 S28 | £HO3l SS 

O SERES RR RO ENA 11 1852 | A$18 | S$82 037 CITAR PE AS, SATO 1 $25 | SI8| S$13 

Tati Too RAR AD A CEE A 1/ 1881| 1841 | &$O8 S. Mamede de Tua.......+.> | $44 | $36| $F26 

| NANA Le cu dias cerdas 2| 2842 | 1887 | 1334 (o EO A ARA ASA 1) $4| 36) -$26 
CO e AR ARE PATERNA 2) 35842 | 2566 | 1888 FICS lo fe feo T AESAEA A A NONO ú 11 "ST $63 AA46 

CDU RARE DR SRA 2] 4815 | 3824 | 9832 || o| Vargólas ...211122 22 1) £$93l STO) $$ 

UESAC NOR RO ER SST ENS 3 | 4894 | 3884 | 2875 ” VORA, ue ás Se ae ão 1) 1811 | £$82| &£60 

WS Age o PRE SEARA 3 | 5829 | 4812 | 2894 | Freixo coco dae dão 1| 1827 897 S68 

PR [ido AAA A RONCEED EO 9| 2552 | 15895 | 1839 || | Pocinho ....21112220120o 1| 1852] 1818| $82 
A RA BI Oo Co EO O PAN E CAN o 1 $716| £$6O0|) SA Br (TE) a PO AAA ARA A, MANO ME SONDA 1| 1881 | 1841 $98 

o TR ALI 3) CR A DR Ito ROM 1) S47| &$38| £$28 Castelo Melhor ... -- «1... 1) 2504 | 1858 | 1815 

SI BOAS) Neres aa SAIS OE DART A ao Ea AR 1) Sl] A25) $16 AMORA SA a CA Ara rara toa 11 23817 | 1868 | 1820 

& | Paredes uia 1) $23/ S$i6) Sh Barca de Alva ...1110c0020o 1| 2342 | 1887 | 1834 
At caÇ as DNA DR ERRA ERA A RO 1 $28 | $93| Sl VETOR cr AA OA AAA ONA RARO 2 | 1468 | 1852] $% b 

VIAMBR o cova SENA nes 1| $44| $86| 26 Vila Pouca de Aguiar. -..... 2) 2562 | 2847 | 1845 

JUTVETBORO) coa sta estatal 1) $57) S$46) $33 Pedras Salgadas -.11120000 2] 2584 | 2870 | 1856 

ES SOIS RAS DESSAS 1| SB) s57) 84 VIDRO. necnbcaA xo fa] 3832 | 3816] 1884 
RESOR- 1/16 des 1) 2817 | 1868 | 1820 MONCÕERO: + aonde nestes 2| 1894 | 1862| 1807 

PARROT la A Ataia 2| 2594 | 2529 | 1863 NOIRAra 1 nao A o res pcás 9|/ 2536 | 2804 | 1831 

Tua ts E AA IA AAIOCA A 2|/ 3835 | 2561 | 1885 Carviçais ...c1todeicaceaoo 2| 2562 | 2831 | 1845 

PIOBIBROS su eb ANA /e.4/6/0o 2) 4833 | 3338 | 2542 
Barea'de Alva cs. .cica: 2| 5522 | 4507 | 2891 TR ADA DONT OA. 8| 4565 | 8462 | 2459 

Amarante..... AR ESSA EA 1/1802 g91) $57)) S| Campanhã........2.22++ — | 31 4g55]| 3856] 2354 

Vila Rial... 11110 0112..|2] 8800 | 2855) 1866) | Penafiel... 9| 3835 | 2861 | 1885 
|| Vila Pouca de Aguiar.....+. 2| 38893 | 3848 | 2819 Régoa..... ÚEN LERNER ENE É 1) 1897] 897). 68 

» Fo CPR po



Safe, TIO S Amalia ECO lo VA a a RA cc do 

à 's e eba E Eca JA eta, nad AAA —s e ssh! mo es o. att dio oi ARIZONA, IE TIE TIDO E A No o AN CA o E TELLO 

! 
y : d ! dr = primas e” ta A 

LL) ' 
” 

à.) 

pasa A 

a] À = F 

E) - Preços ã É Freoços 

- Destino - É Destino = 

-- = a —— — = = O E 

ea, nl (A 6. 2 $. ão SEM pa 2 
E 

= 

ou vice-versa CI amei | fetcimen ada Asbunints ou vice-versa SS bene: nã) Reuso [ie ant 

COVAS: Dea eat 1 $96 TS 52 PS) Ce Arara Sa IO 3] 4830!) 3856 | 2840) 

ETOENAO a ra o Ve rei a a AS ARNRa 11) 870) $55) 84 CAMPANHA: use nah Nara 3 | 4823 | 3551 | 283 

Et Eos GA oo IRA ARONNAAÇE À. 1) SH $36 | 4£&£26 VA E EAD o SION RA RARA 41 6$26| 5510 3849 

DITA EA ER CREIO SAE Eco 1| $25| $18|) $13 BYaBa 01t Ae Sono ass 4 | 5342 | 4542 | 3802 

S. Mamede de Tuas. ..2221200 A [E SE ps 4 IIS 4 E PansBbl o Neios. SaosTaNA e ta qa 2| 3800 | 2855 

ESTEAHOSA, Les ces ae dacE Nuas 1 $38 | £$30| $23) PIRDRRO To AS SEDES NATE 91 18568 | 1852 

VargêlaB «110112. eenoo 1| $$ $38 | 28 ARC Eca raro RIISTe ATOaesT Ta AT ato D|/ 2$12| 1884 

WVOSUVIO Sula a 6 anta aa Sa ara raca | $63] $50) £$36 [141 oo REA OEA 1 890 | —E-— 

SS SEER, ESC ONE INTO E 1 $79| £$S63| S46/|/ TZ) Tanha (apº) «122 cre 1 $90)l —$- 

1 POSINDO = needs oa Rios 1) 1811 | 82) 60 | p&e| Alvações 211 2a: 1) $60) —$- 

E] Côa. connaços crreve rar 1| 1840 | 1809 | 876 Povoação (Ap). ..161111+ oo 1|' $60| -$- 

Castelo Melhor .... «+» eo 1] 1862] 1826] 887 || S| Carrazêdo ..l11221c2edos 1| ;$38] —&- 

AOL no A A ea VA ara l5rs 1| 1875 | 1836 $95 || | Avelêdas (Ap)... 1112 l SI8 | —S- 

Broa de AIVO <.2bénhoeleos 1/ 2800] 1855] 1812 ADRMBROR Sa A RS No OTA. L 8292 | —E- 

VI TRI ne cala aos e (d rece areas 2| 2812] 1884) 1816 Vila Pouca de Aguiar..... JL LADA 

Vila Pouca de Aguiar....... 2| 38038 | 2879 | 1868 Pedras Salgadas... 1222. 0e 1| 1827 | —é- 

Pedras Salgadas... 1.1.1.0 2| 3826 | 3802 | 1880 Sabrôso (ap.º) - «cú 12122 11) 1875) -S- 

| VIdágo ...1211++o ÉS) 2| 3374 | 3848 | 2808 VIdA£O + ane oo 1| 1875 | -$- 

Moncôrvo .....-.- PVC CCAEAOA 21 1852] 1830 $82 ANAL DUO cs eae atacar a tato a Aa o 2) 2887 | 2555 

Felgar.. ecc vans: 12| 1894] 1872) 1807 MOnCÔrvo cocada 2. 81 3854) 3806 

Carviçais 1.11 rc: 3 | 2890 | 1897 | 1821 CITA SERRA RR ORE SCCO 31 8896 | 3848 

CArVIGaIB ent cresce 3 | 4822 | 8874 

POREO e a o EaS A CANEASNA dE sit 4| 5867 | 4842 | 3815 POStO sda ec Alo ESA 8| h$22 | 4849 

Campanhã ... 1111020227 eo 4| 5858 | 4534 | S$10 Campanhã .......++- Fears 3| 5816 | 4844 

Penúfiol ...20 case eaaãos 2| 4533 | 3838 | 2842 VISTO: . No ater ao NR e 4| 7819 | 6802 

REBDAr ss see ie rato 21 9830 | 1878 | 1828 Braga 12162: E eve [4] 6838 | 5835 

DIRNSO Vo SEeCAN SIAAAA a 1| 1852 | 1818 | £$82 ESCADA TO IEEE Ro CAD AIRE OS 2|/ 3893 | 38848 

3 hor CETORSAA SRS a TRANCA E RR A DA, 1) 1811 | s$2/ $60/| &| Pinhão ....... OPTA 2 | 2862| 2847 

2 | Ferradoza ..1110c co 1) g70l $55] SL 8| Tuas co e 2| 3803 | 2879 

& | Vargélas.. 1.112 Ve rt 1| 63] £$50/ £36/| S| Rógoa:s cicero: 1| 1884 | —$- 

| Vezuvio ..1ecesance raro 1| Ss47/' $38|) $28/| <X| Vila Rial... 1 3899 | —$- 

| O | TNOIRO:s 1 aa oa de ra arca no 1 $31| £$25| SI6/| à| Abambres ..... 11110 1 Er ees 

E ONA Dara SACAS Abrace, 1| sg34/ d98| £22|/| | Fortunho ..... EA CeaaaAS 1| 66) —s- 

“ |] Castelo Melhor ..... RUA 1) £S54/ AM) S3L1/|) ql Samardã (ap) ....1112200+ 1| $66| —E- 

| Almendra. ..tcecrena tos ;|1| $70| $55) 4/8 Tourencinho (Ap.)........-. 1) $66) —$- 

Barca de AIVA ecc ea 1 $96 873 $52 5 || ZUIMÃO: eua ane ASA TA 1 $25 | —S$- 

MoncÔrvo .uc.cescrTAaa a 1) S4| —S$- $26 || A | Parada (apº)...110212eoo 1/ 825 =$- 

FeIlgar. 1.1.2. raias: 1 $90 | —E£— 849 à | Nuzédo (a SERRA NE ETR It 1 $28 | —&— 

CArviçais .....20c010 cet 1) 1817 | —E- $63 || =| Pedras Salgadas.....-.-.. 11) $8/ 8.) 
> | Sabrôso (8p.º)...cioneríeroo 1| S$76)| “s- 

Vidago... asus REA t) $76] —E- 
AMATANÇOs e ada lares ÃO 8| 3580 | 3546 

POSIDS o A Co Cao Bea NDA 4| 6855 | 5811 | 38565 MONCÕERNO: nata a A o al aa adoro 4 | 4846 | 3398 

Campanhã .....1ie1101c+ er: 4| 6846 | 5503 | 3860 | Felgár 111.002 ro sic. 4] 4887] 4889 

| RPSION 192 (RA SST IATE RREO 2 | 5899 | 4807 | 2391 OREVICRIA aaa la ante ralis ate dl acao 4| 5813 | 4565 

IO: AA DRE AA A SICANENDO 2| 3819 | 2848 | 1876 

a | Binhão .ecineniaaoo ennes 1) 2842 | 1887 | 1834 

DES o oa a a PES TRIOS 1) 9500 | 1855 | 1812 ao o SR ÃO DERA MA A NO 3| 5845| 4871] 3804 

1 Ferradoza ......1+++ ara ces: 1) 1565 | 1828) 4$90 Catananhã 5. o vaecertos: 3 | 5838 | 4866 | 3$01 

é | Vargêlas ...íeli err to 1/ 1859 | 1523 | 886 TA LST ME DAE DA DAS ERDVA ÇA 41 7842 | 6825] 4513 

| Vezavio ..11. cacete 1) 1843 | 1810] &78 Braga eus. ren 4| 6855 | 5858 | 3865 

e | FIGIXO + cosViccessic as 11 1897] £$97) 68 PERGROL Cosac av SAE: 3 | 4815 | 3870 | 28382 

o DOCINRO vo esa SA eva 11) $96/ $708|) $52 [a PA nc oo os RASA SON RS OU ONA 3 | 2884 | 2870 | 1856 

mt DOAR eae ANA To $a 11 “$68] d$50) $36)| 8] Tuas cen neo 2121 3826] 3502 | 15880 

M| Castelo Melhor ..........++- 1| Sl $36|) $26/|) tl REgoa..2. 222: áaee | L] 2807 | So | U$S1S 

O SERA NCANDADS Cai) go8/ 8930 15] S]| Vila Rial ces: 1| 1827 | -$- | 68) 
AMBLISDES senado bias sao 3| 58138 | 4810 | 2886 || Es | Abambros «...... +... cestetal A t814 | = $62 

MONCÓEVA snes deserecos 2| 1540 | 1320] &S76/| | Fortunho.... 1.121 11) $98) —-$- $50 

FORA eae aeceNd Aa ás 921 1881 | 1862] S$98/| à| Samardã (ap.º) ....1112020+7+ 1) S$03| —$- $50 

CArViÇãis 1.012 anta 2 | 2807 | 1888 | 1815|/| S| Tourencinho (apº).. -....+- 1) S$03| —$- $50 

SL TENRO set bao O AE A Os. 1) 47 -$- | 8 
O | Parada (Ap)... 121121220 JT) $47| =$- 281) 

A | Vila Pouca de Aguiar....-.-. FA alo CARO da st5l 

PURE S as GARE STA CLA NASA 121 3839] 1897 | 1892 Nuzêdo (ap!) «o. re 1 $28 | Em | Sto 

Campanhã...» crescer: 9 | 2830 | 1889 | 1828 VAGARO). es ara ARCA A TA: 11) $54|/ —-$- 31 

VÉRUA, da da taea É ad IRSAA c) 8 | 4836 | 3851 | 2848 ATIRREDÓRIA MS at Serasa 3| 4802 | 3869 2524 

ATONAAAS EA A e cla A a AR AN ATA 4| 5890 | 4870 | 3828 MONCÕIVO: intao e nes 4| 4868 | 4820 | 2861 

Lapóla 1.11. cer 4| 6825 | 4897 | 3847 PFelgár -.1 are a 4| 5810 | 4862 | 2885] 

BESNG 115 a ad an Ei aan ara 3| 3848 | 2882 | 1892 Carviçais ..1111ccccecrereso 4| 55885 | 4887 | 2898 

o] Penafiel ...iiic ne 1/1802 $91| &$57 

=| Vila Meã .....111002000o col R| S68/. 60 36 

& | Livração . «ceder 1) SH) —$- 826 PORN AA A A AS Aces 3| 58983 | 5818 | 3830) 

E] R6goR.. 0.1 cce 2... [1] 2504| 1870 | 1813 Campanhã «once visar: 3| 5886 | 5813 | 3826 

| e | Barca dO MINE vas eia 3 | 5813| 4810) 2586 NAT ANDA EAN ADA e osáina: 4| 7890) 6871 | 4840 

<| Vila Cais ...... Cas REED esse] $25|/ —-$- $13 || à | Braga scr asda o 4|/ 7508 | 6804 | 3592 

Vita RIAL 2 aeee RARO RO CROSS DABafiooo vaca ANN Ss 2 | 4862 ]| 4817 | 2858 

Vila Pouca de Aguiar....... 3 | 3580 | 3g46| 2811 || SS) Pinhão... 2 | 8532 | 3816] 1884 

Pedras Salgadas... 111000 3 | 48502 | 3869 | 2824 Ss UTC TER AA DON E Tr LI SE 2| 3874 | 3848 | 2808 

VIdAgO «etica sans 3 | 4849 | 4817 | 2851 RÓgOR 1100 0ap: sentes 1 | 2855 | —S$— | 1840 

MSBGBINO + Lorena esa EB 565) CRSSS: [SADO Vila RInbo. cedia RE 1| 13875 —$- $95 

Felgar Seade EVER 3| 5806 | 4825 | 2582 .] Abambres 1.1... 1) 1862 | —£- $87 

Carviçais ..121.2r. 22 rr 3 5832 4850 2396 F Fortunho CASA al po IA OA MinMandoo Vs L 1843 —-E- 1878 
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| ã | Preços -| : Preços 
= Destino = | É Destino = 

= e 1º 2X. $. 2 - 1º 2º 8.º 
l| ou vice-versa = classe | olutes | classe Ou vVicesvoraa = classe | classe | classe 

MATAEdA: (ADO), cascas ese 1) 1843 | —S- 878 FE GA ERA SEO RN AOE. 5| 7858 | 6810 | 4522 
Tourencinho (Ao ER AL 1/ 1843 | —é- 878 Tt (o rage SPEA ENO RE EE 3| 5816 | 4323 | 2888 
VA Ci Co Teo A IRA E OA ATA. 1| $99) -£- $54 CLT SEA EA SON RE AAA 3| 3813 | 2565 | 1572 
PÁTada (AD) tetos Neca nda 1) $99| —S- $54 ie DEAN ARO RAIN A 2| 2836 | 2504 | 1831 

6 | Vila Pouca de Aguiar....... 1) S$716|/ -$- | $4 TI feio ARS NES ARA IES DunA 2| 1894 | 1872 | 1807 
el NUBOdo (ADI) ae seceacnaco, 1 $76| —S$- As BARBARA TA Eno Ne DEAD 21 1881 1862] (708 
2Z| Pedras & ENCARA: 1 $o4 | —&- $31 * IATBATANES 0 e ado ota dia aa a ai 3| 5806 | 4825) 2882 
> | Sabrôso (Ap.º) 111 t| £$54| = ROL] Ce OVA RIAL aca o Than ans 3| 3896 | 3548 | 2821 

AIH ANS O TRE AE ca e ais 8| 4849 | 4817 | 2851 O | Vila Pouca de Aguiar....... 4 | 4887 | 4899 | 2872 
MANOBRA o a ad a a É a NTE 4| 5816| 4868 | 9888 || le | Pedras Salgadas. ......... N141/ 5810 | 4862 | 2885 
OLE eo RSS SOC ESCORE A NO 4| 5858 | 5810] 38810 WIGAÇO lesc ee dttras CNO 4|/ 5858 | 5810 | 3810 
[87 Og Vet: MAREA SO ESA IEA 4| 5888 | 5535 | 3825 PONTEIROS ca ba a o AoA en a A ESA 1 £$90 | —£— $49 

MONSCANCA NS So DR SN AS er 1 847 | —E- £$28 
ESETINNOS eo AAA Aa o A e ERES 1 $31 | —£— $16 

Ze Te ARA ACERCA EA a ES ANPR DS 4 | 6509 | 4886 | 3539 Carvalhal (AD) 0.011. 1 $31| —&- $16 
CAMPanhã sie aa dn 4| 5899] 4878 | 3833 GCArVICÃIS à 15nAR o Nao As 1 £$31 | —$= $16 
ET CASAS DORA AAA E RNA, 5| 8506 | 6888 | 4548 
VAIGROR vsnent es came 5| 9858 | 7856 | 5833 
BESSA 2 Ada der ES Ao dlateira 51 7816| 5569) 3898 FEZ FA Ce SRS AIEA E OA o EU OREEAS 4| 65874 | 5553 | 3876 
Fenafiel ..... SA ENE ESPIAARA: 8| 4874 | 3882 | 2564 CAIMPanhãk tuna! faca. 4| 6565| 5845| 8871 
ROBORS Co a NANA 6 AA 3| 25871 | 2823] 1850 CTT MAR A AROS RARA DE 5| 8S7TL| 7505 | 4885 

9 E Ao DESTAS, SO A ADIADA on LO IEA 2| 1894 | 1862 | 1807 NES GS O ER AROS A EITOTAA AO: 5 | 10825 | 8823 | 5870 
EAN Ade area a rRO Se tSTTS ceatema 2| 1852| 1830] £$82 EITA ES RSA RONAA RENA RSI 5| 7883 | 6836 | 4835 
& BArOa do ALVA Ceia ias 2| 1840 | 1,820 $76 VEZ T5 3 (o! RO NRP E E SANA TOO 3| 5542 | 4849 | 38802 

| E ATIRTANEOS «66 o Ceasa AAA 3| 4365 | 3883 | 2859 EA CRETA INST TETRA 3| 3538 | 2890| 1887 
CA IRA SEN AR E CSA ORE SAE DAN 3| 3854 | 3806 | 1896 APETIDAD ecoa dura ce Nao a ro A AA TOO 2| 2862 | 2831 | 1845 
€ | Vila Pouca de Aguiar....... 4] AS46 | BLI8 | BEBO] me] DPUd sc vaca coneTicaçõeosk 2| 2820 | 1597 | 1321 

Pedras Salgadas. ..11111000 4| 4868 | 4820) 2561|| gl Barca de Alva co. 2| 2507 | 1888 | 1815 
WIGADONA estaca Des cones 4| 5816 | 4868 | 2888 || SP) Amarante. ...11.11c10 cano, 3| 5D$32| 4850 | 2896 
BAOOENDO be ein iala a adiar» aids 1) S$4|) —$- $26 || 2] Vila Rial cc ancas 3 | 4822 | 3874 | 2835 
ESABIDDO, e ea ani 1 $22 | —S$— $12 à | Vila Pouca de Aguiar....... 4| 5813| 4865 | 2886 
Carvalhal (ap) «vce ss 1) $47| -$- 328 || O] Pedras Salgadas. .......110: 4| 5885 | 4887 | 2898 
CINE ARA RE OR ILESO, 1 $47 | -$- £$28 VENBNRO. Coste gen ca ea áo VE 4| 5883 | 5835 | 3825 
Carviçais «11211... NE 1 $713 | -$- $42. Via ada Ve o Wei E SAPO SARA NTE 1/ 1817) -$- $63 

ALOBOOLRO e acata era a SudAcA a uado 1 $73 | —$- $42 
TURIIHDO: seua Aa E ae Atala 1 $60 | —$- S34 

SR 2 AL RSI EAR 4| 6849 | 5827 | 3862 Carvalhal (api uccitcass. 1| £$60| —$- $34 
SN CAMPENhÊE tecer coesa 4| 6839 | 5819 | 8857 [AT A MARA SS PA DOOR EAD 1) $31| -$- | S$i6 
go MENS E LT AS SSSE A WE OCR 5| 8$46 | 6879 | 4870 : 

| * VIRON SEDAN ATA UM 5 | 9899 | 7598 | 5855 

dos bilhêtes, quando este prazo seja de mais de um dia; 

normal, mediante o 

CONDIÇÕES 

1.º — Estes bilhêtes são válidos: 
Para ida por qualquer comboio ordinario do dia em que fôrem comprados, ou dentro do prazo de validade 

Para volta por qualquer comboio ordinario, dentro do prazo indicado no respectivo quadro, a saber: 

Sendo o prazo de 1 dia, no dia da venda e no imediato; 
Sendo o prazo de 2 dias, no dia da venda e nos dois seguintes; 
Sendo o prazo de 3 dias, no dia da venda e nos três seguintes; E 
Sendo o prazo de 4 dias, no dia da venda e nos quatro seguintes; 
Sendo o prazo de 5 dias, no dia da venda e nos cinco seguintes. 
2.º — O prazo de validade dêstes bilhêtes póde ser prorogado por duas vêses em metade da sua duração 

do hilhête. 
Estas ampliações serão legalisadas por meio de senhas especiais, que pódem ser adquiridas na estação de 
no da viagem ou em qualquer daquélas em que o passageiro interrompa a viagem. 
Todo o pedido de prorogação deve ser feito antes de terminar o prazo sobre o qual a prorogação é pedida, 

e à sobretaxa será paga no acto da requisição. 
3.º — Estes bilhêtes, quando fôrem vendidos nos dias de feriado nacional ou antigos santificados-e suas 

vésperas, serão válidos, para o regresso, até ao dia imediato ao antigo santificado ou feriado ou ao ultimo dos 
antigos santificados ou feriados que haja seguidos ao primeiro. 

Esta concessão torna-se extensiva à segunda e têrça-feira de Carnaval e ao sábado de aléldia. 
4.º — Estes bilhêtes não dão direito ao transporte gratuito de bagagem. 
5.º— O passageiro deve apresentar á ida as duas partes do bilhete (ida e volta). O passageiro que apre- 

sentar apenas a parte de ida terá de pagar, por inteiro, o prêço da passagem na classe correspondente, segundo 
à tarifa geral, deduzida à importância da parte do bilhête de ida. 

desti 

destino, 
6.º — Tanto 4 

logo em seguida á sua chegada á estação em que interromper a viagem. 
Se o passageiro, á ida ou á volta, não continuar à viagem até ao ponto de destino indicado no bilhete, 

pagamento de uma ou duas sobretaxas e equivalente, cada uma, a 10 69/º do preço total 

1 ida como 4 volta póde o passageiro deixar o comboio em qualquer estação anterior á do 
indicada no respectivo bilhête. Se depois pretender continuar a viagem, deverá fazer carimbar o bilhête 

emo -.
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perderá o direito a sêr reembolsado pela parte do preço do bilhête correspondente ao trajecto que deixou de 

efectuar. 
7T.º— O passageiro que, á ida ou á volta, se apear em uma estação situada alem da indicada no bilhéte, 

pagará o lugar correspondente ao excésso de percurso pelo preço da tarifa geral. 

8.º — O passageiro que ocupar um logar de classe superiôr á indicada no seu bilhête, ficará sujeito ao 

pagamento da diferença de preço pela tarifa geral. 
9.º — Não se vendem meios bilhetes de ida e volta. 
10,º — Nos preços désta tarifa estão incluídos os impostos de sêlo e assistencia sobre bilhêtes de passagem. 

11.º — Eeste bilhêtes são pessoais e intransmissiveis. 
Ficam em vigôr as condições da Tarifa Geral em tudo que não seja contrario ao que se dispõe na presente, 

A presente tarifa anula a n.º 16 de 21 de Janeiro de 1904, bem como os seus aditamentos. 

Porto, 23 de Março de 1914. 

Exp. T 580/9 

O Engenheiro Director 

F. de fFígueiredo e Silva. 
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Caminhos de 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

- “Sstado 

TARIFA ESPECIAL N. 10— PEQUENA VELOCIDADE 
(Aprovada por despacho Ministerial de 1 Junho de 1914) 

EM VIGOR DESDE 15 DE JULHO DE 1914 

Touros, animais ferozes, ete., por vagões completos 
ou pagando como tal 

$ 7.º — Preços de aplicação geral 

Artigo 1.º — Pequena velocidade 

A) -— Touros, vacas bravas, novilhos ou garraios e cabrestos, em jaulas: Preços B. 

e no n.º 2.º do artigo 88.º da Tarifa geral: Preços A. 

Tonros, vacas bravas, novilhos ou garraios e cabrestos, em jaulas, destinados à ou em regresso de espectacu- 

$ 2.º — Preços especiais 

los, que se verifiquem em localidades servidas pelas linhas da Administração: Preços C. 

B) — Animais ferozes ou de qualquer especie, excepto os designados na alínea 4) e nos capítulos IX e XIV, 

PREÇOS POR VAGÃO 

Escudos Escudos 

Quilómetros Quilómetros 

A. mB & A. w3 O 

91 a 95 | 13580 “| 118505 68195 
fa 10 1840 18215 8655 96 » 100º | 14300 12811 63525 

1a 15 9810 1382 398 101 8105 | 14870 128715 6385 
16» 20 2880 28495 188305 1063110 15340 138395 | - 78175 

MP TrAa do 3350 3803 18635 111 a 315 16810 13893 TÁBO 
| 26» 80 48920 33635 1896 116 » 120 16380 144585 T$895 

81 a 85 4390 48924 98285 121 a 125 | 17350 15814 88155 
EVS6 2 40 5860 AB845 2861 196 2» 130 | 18490 158745 8548 

41 a 45 6830 5845 28935 131 a 135 18390 16835 8805 
1 465» 50 7TÃ00 68055 38265 136 » 140 | 19360 168955 9813 

51 a 55 T$TO 6665 3859 141 a 145 | 20830 17556 98455 
56» 60 8340 TÃ2T 38915 146 » 150 | 21800 | 188165 93785 

6La 65 | 9810 78875 | 4824 151 a 156 | 21870 | 18877 | 10811 
665. TO 9380 S$48 45565 156 » 160 | 22340 | 19338 105435 

Ta 75 | 10850 9$085 43895 161 a 165 | 23310 195985. | 10876 
18» 80 | 11890 9369 5822 166 » 170 | 23380 20859 115085 

81 a 85 | 11590 108295 5AD45 171 a 175º | 243650 2915195 | 118415 
86» DO | 12560 10390 DS87 176 » 180 | 25820 21880 11874 



Escudos Escudos 
Quilómelros- [o E —»—>O A —— Quilómetros [o —>> a— 

A B C A B C 

181 a 185 25590 228405 [125065 251 a 255 BHATO 30588 16563 
186. » 190 268560 23501 12539 256. » 260 36h40 315485 163955 

191 a 195 2730 235615 125715 261 a 265 371810 3525095 17528 
196 » 200 28500 D4H522 135045 266 » 270 3TASO 32570 17861 

201 a 205 28570 245525 13557 QL a DIO 38500 335505 175985 
206 » 210 209540 25543 135695 276 » 280 39820 33591 18526 

DURA ÃO 30810 26504 145092 281 à 285 393590 345515 185585 
216 » 220 30580 265645 14585 286: » 290 40560 3D8S12 18591 

221 a 225 31550 27525 145675 291 a 295 41530 3D57T25 19524 
296 » 230 32520 27T58DO 15500 296 » 300 42500 36533 195565 

231 à 235 32890 28546 155325 301 a 305 42570 36590385 19589 
236 » 240 33560 295065 15565 306 » 310 43/40 3TSDA 204215 

241 a 245 3D4030 20867 15898 311 a 315 44510 38p 145 20554 
246 » 250 35500 305275 165305 

Artigo 2.º — Grande velocidade 

Os transportes dos animais que reunam as condições estipuladas no artigo 1.º, quando efectuados em grande 
velocidade, pagarão o duplo dos preços dos $$ 1.º e 2.º 

CONDIÇÕES 

1.º — Impostos e despesas acessorias. — Nos preços da presente Tarifa está incluido o imposto de transito. 
Não estão, porêm, compreendidos nenhuns outros impostos nem as despesas acessorias, 

2.º — Acondicionamento dos animais. — As jaulas serão bem fechadas e solidas. À Administração reserva-se 
a faculdade de recusar o transporte das remessas cujo acondicionamento julgar insuficiente. 

3.º — Seguimento das expedições. — À Administração reserva-se igualmente a liberdade de escolher, segundo 
as exigencias do serviço, os comboios pelos quais hajam de ser efectuadas as expedições. 

4.º — Responsabilidades da Administração. — À Administração só responde pelas consequências dos aciden- 
tes devidos a culpa sua ou dos seus empregados; não indemnisa, portanto, os prejudicados de qualquer dano ou 
avaria que provenha das condições especiais dos transportes à que a presente Tarifa se aplica, ou de força maior, 

5.º — Carga e descarga dos vagões.— À carga e descarga dos vagões serão feitas por conta e gente dos 
expedidares e consignatarios, sob a vigilancia dos chefes de estação e sujeitas à sua aprovação. As cordas, corrên- 
tes ou outros acessorios, para a boa fixação do carregamento dos vagões, serão fornecidos pelos expedidores. 

6.º — Tratadores acompanhando as remessas. — Aos tratadores que acompanhem as remessas de animais é 
permitido viajar, sempre que o desejem e isso seja pussivel, nos mesmos vagões em que sigam os animais, pagando 
passagem de 3,º classe. A Administração não se encarrega da alimentação e tratamento dos animais, nem de fazer 
reparações nas gaiolas ou jaulas, ficando as consequências de qualquer desarranjo que se dê À inteira responsabi- 
lidade dos expedidores. Porôóm, se por circunstancia acidental o caminho de ferro tiver de efectuar qualquer des- 
pesa por estes ou outros motivos analogos, seja em transito, seja durante à permanencia das remessas nas estações, 
ficará a entrega da remessa cativa do pagamento dessas despesas. 

7.º — Transporte de jaulas vazias.— As remessas ao abrigo dos preços B e C da presente Tarifa tem direito 
ao transporte, em pequena velocidade, das jaulas vazias, quer ôste preceda ou não o dos animais, mediante as 
seguintes 

TAXAS 

4) Quando as jaulas vazias percorram número de quilómetros igual ou inferior ao do transporte dos animais: 
1000 escudo por jaula, manutenção compreendida, 

B) Quando às jaulas vazias efectuem percurso quilometrico superior ao do transporte dos animais, o percurso 
excedente será taxado pela Tarifa geral. 

A aplicação desta concessão fica subordinada ás seguintes condições: 

a) Transporte de jaulas vazias precedendo o dos animais: 

1.º— A expedição das jaulas far-se há nas condições ordinarias pela Tarifa aplicavel, adoptando-se para o 
calenlo da taxa o peso teorico de 700 quilogramas por jaula. ; 
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2.º — No acto do pagamento do transporte dos animais, deverá o interessado entregar a carta de porte da 
remessa, efectuada dentro dos últimos quinze dias, das jaulas vazias, devendo estas ser em número igual ou infe- 
rior ao das transportadas com animais, para lhe ser descontado, do que houver a pagar, à importância que tiver 
satisfeito pela primitiva remessa, deduzidos os direitos de guia, registo, impostos e aviso de chegada e a taxa de 
1500 escudo por cada jaula. 

b) Quando o transporte das jaulas se faça em retorno do cheio: 

1.º — O retorno das jaulas vazias far-se há de uma só vez para cada remessa de animais. 
2.º — O remetente das jaulas vazias entregará na estação expedidora das mesmas a carta de porte da remessa 

dos animais. 
3.º — As jaulas deverão ser as mesmas que tenham servido para o transporte dos animais e em número igual 

Ou inferior. 

. B. — Os transportes das jaulas, efectuados nestas condições, serão feitas sem responsabilidade para a 
Administração. 

8.º — Estacionamento das jaulas. — É permitido o estacionamento das jaulas vazias nas estações de partida 
é de destino, durante o praso maximo de 10 dias em cada uma, sem pagamento de direitos de armazenagem, não 
se obrigando a Administração, comtudo, a deposita-las em recinto fechado ou coberto e não tomando .responsabili- 
dade pela sua guarda ou conservação. 

9.º — Transportes não previstos nesta Tarifa. — Para o transporte de animais em condições não previstas 
na presente Tarifa, reserva-se a Administração a faculdade de tratar por ajuste especial. 

A presente auula e substitue a Tarifa especial n.º 10 de pequena velocidade, em vigór desde 15 de Fevereiro de 1904. 

Porto, 18 de Maio de 1914, 

Pêlo Engenheiro Director 

Exnesto E. Alves de Souza Júnior. 

Engenheiro Sub-Director 

Expediente T. 580. 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

TARIFA DE DESPEZAS ACESSORIAS 

(Aprovada por despacho Ministerial de 4 de Malo de 1914) 

EM VIGOR DESDE 15 DE JULHO DE 1914 

CAPITULO | 

Registo e guia— A viso de chegada e impostos 

de sêlo e assistência pública 

Artigo 1.º — Registo 6 guia 

Em cada expedição, seja de que natureza fôr, cobrar-se há ......... . Escudos 0802 

Artigo 2.º — Avisos de chegada 

Salvo renúncia do remetente na nota de expedição, « Administração avisará os consignatários de quais- 

quer remessas de pequena velocidade, da chegada destas à estação de destino, cobrando pelo aviso — 0802. 
Pelo que respeita à grande velocidade (excepto bagagens), serão gratuitamente estabelecidos Avisos de che- 

gada para todas as expedições procedentes do estrangeiro e para as de procedência nacional que não tenham 
sido retiradas nas 24 horas seguintes à sua chegada à destino. 

Em qualquer dos casos, quando o aviso fôr feito pelo telégrafo, e a pedido do expedidor ou do consigna- 
tário, cobrár-se há o custe do telegrama. 

À Administração não responde pela entrega dos «Avisos de chegada» que expedir .pélo correio ou pelo telégrafo, nem 

pelas consequências de qualquer êrro ou «omissão» nos nomes ou moradas dos destinatários, salvo se esses êrros ou omis- 
sões fórem feitos pelos seus empregados quando transcroverem os dizeres das notas de expedição ou o que constar da escri- 

turação com que lhe sejam transmitidas remessas provenientes de outras linhas. 

O fim principal dos «Avisos de chegada» é abreviar os prazos de entregu. O facto de não serem recebidos esses avisos 
pelos destinatários, não lhes dá o direito de produzirem reclamações contra à Administração, se esta decorrido o prazo legal, 

usar da faculdade que lhe confere o artigo 143,º da Tarifa Geral, do vender em hasta pública as expedições não retiradas. 

É facultada a entrega de qualquer remessa (excepto as de reembolso) em troca do respectivo Áviso de che- 

gada, quando o consignatário não possa apresentar a Senha correspondente. 
— Para que o Aviso de chegada possa substituir a Senha é indispensável que contenha a assinatura do con- 

signatário reconhecida por notário ou por firma e carimbo de qualquer casa comercial acreditada. O Aviso 
de chegada que satisfaça a esta condição, considerar-se há come documento de próva, único, verdadeiro e 
autêntico de bôa entrega da remessa a quem de direito. : 

Nos casos em que o consignatário não puder apresentar a Senha da remessa nem o seu Aviso de chegada, 
ser-lhe há fornecido, pela respectiva estação, um Aviso de chegada devidamente preenchido, de que se cobrará 
recibo como se fôsse entregue no próprio domicílio do consignatário e que, depois de autenticado pela fórma 
acima estabelecida, poderá substituir a Senha. 
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Artigo 5.º — Impostos — Selo e Fundo Nacional da Assistência Pública 

A Administração cobrará as seguintes taxas conforme as leis vigentes na data da publicação desta 
tarifa: 

1.º — Em cada bilhete simples para um só passageiro: 

| IMPOSTO DE 

Sêlo Assistência ida 2 Dr o amora 
SENDO O BILHTE DE 

| a III emo SSN—— 

W 

1. 2.º no 1.8 ss A 
classo | elasso | celagso | olusso | olassea | classo 

A—ude preço não inferior a O$10 nem superior à 08$40..... OSH | OSO0L | OF | —-$- | -$- | —$- 

B—» » r*uperioraNS40 mas inferior a 0850. ........ | 0808 | 70808 | 0801 | de | = | 

E— DA igual ou superior a 0$50 mas inferior a 1500. 0803 0802 001 0801 |) 0801 | OgO01 
| 

D—» » FE SEIR: » Et RE Os EICEOR ABAS AD DOE || 0803 | 0502 | 0801 [| 0502 | 0502 | 0802 

Por cada bilhete de assinatura por praso não superior a um ano cobrar-se há para imposto de sôlo 0520 
em 1.* classe, 0510 em 2.º e 0505 em 3.º classes, e para assistência as mesmas taxas. 

A cada transporte de pessoa maior de tres anos corresponde uma taxa e, por isso, quando o mesmo bilhete sirva para 
mais de uma viagem (salvo sendo de assinatura) ou para mais de um passageiro, no acto da venda dos bilhetes, ou do 
aluguer dos veiculos, far-se hão as seguintes cobranças: 

a) Pelos bilhetes de ida e volta, circulatorios ou de excursão, cobram-se duas taxas de cada imposto, em relação à 
cada bilhete como se os passageiros comprassem dois bilhetes, contanto que o preço de cada transporto, de ida ou de volta 
atinja a importância fixada para a incidência de cada um dos impostos; 

à) Nos bilhetes colectivos aplicam-se tantas taxas quantos fórem os passageiros que às devam segundo à escala supra ; 

c) Os impostos incidem sóbre todos os bilhetes de passagem, conforme o preço de cada um, quer esses bilhetes sejam 
adquiridos nas estações quer passados em trânsito ; 

d) Sendo alugado algum comboio especial, veiculo ou parte do veículo, os impostos incidem unicamente sóbre os bilhe- 
tes que os passageiros tenham de pagar; mas se o número dêstes não fôr fixado e conhecido, serão cobradas tantas taxas do 
cada um dos impostos quantos forem os lugares, segundo a lotação de cada veiculo ou compartimento alugado ou reservado; 

e) No caso de serviço combinado com países estrangeiros, os impostos recairão no bilhete em relação ao preço do 
trânsito em Portugal, quer seja portuguesa quer seja estrangeira à estação em que fór vendido; 

£) Quando, pelo facto de mudança do classe, o preço do transporte atingir ou exceder a importância fixada para a inci- 
dência de alguma das taxas, cobrar-se hão os impostos correspondentes ao custo total da passagem; 

q) Os bilhetes mixtos (de mais de uma classe) consideram-se, para os efeitos dêstes impostos, como da classe mais 
elevada ; 

h) Não são devidos estes impostos pelas cobranças suplementares para mudança de classe ou de veículo salvo as hipó- 
teses da alinea £), nom pelas senhas de ampliação do prazo, mudança de itinerario e doe paragem, on por qualquer facto que 
sómente altere a condição da passagem, ou importe à fórma de cobrança adicional do preço do bilhete de que já tenha sido 
pago o imposto devido; 

1) Nos bonus, à incidência é importância do imposto da Assistência serão reguladas pela importância integral do 
bilhete da tarifa geral; as do imposto do sêlo, pela importância efectiva da passagem; 

j) Ficam isentos do imposto de Assistência, os bilhetes de assinatura semanal e mensal, para percursos em que o 
preço correspondente de um bilhete simples da tarifa geral, seja inforior ao mínimo de 0550. 

2.º — Em cada guia de bagagens, ou documento que substitua essa guia : 

Imposto de 8810 1 seara as dah a o iai. dio a RNA AN aa Ao pre elaia ias EITA 0802 
Imposto de Assistência, quando à importância do transporte excéda à OS10....... 0801 

3.º — Em cada guia ou bilhete de cães: 

Imposto de sêlo ........ o 6 VA qe SO AEE CO RES LA ES NEEM O co 0506 
Imposto de Assistência, quando a importância do transporte exceda a OS10....0. 0501 
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4.º — Em cada guia de expedição, a preço .reduzido, de um só volume de pêso não superior a 16 
— quilogramas: 

IIHPposto de Selo Eos daN OA a SEC FORA aa dE IREI co ES 0502 
Imposto de Assistência, quando à importância do transporte exceda a OS10....... 0501 

D.º — Em cada carta de porte ou documento que a substitua em expedições de qualquer natureza, não 
compreendida nas rubricas anteriores (*): 

IMmpôsta do SIG aaa a Soeiro ia CRER RO REAR E ESA No SARA 0506 
Imposto de Assistência, quando à importância do transporte exceda a O$10.... Og01 

CAPITULO II 

Manutenção, Guindastes e Trasbôórdo 

Artigo 4.º — Manutenção 

Pela manutenção das mercadorias abaixo designadas cobrar-se hão os seguintes direitos: 

& 1.º — Bagagens, recovagens, dinheiro em cobre ou bronze-niquel, animais pequenos taxados a pêso 
Veículos e quaisquer mercadorias não especificadas nos demais parágrafos dêste artigo: 

Carga, descarga, evoluções e manobras à partida e à chegada por, 1.000 kg."“. OJ40 
lista taxa decompõe-se como segue: 

AS NARRA OS ANEL a ato vc da a SARA NS e aa atra (MESSINA AS ae ANDAS e a 12 a 0810 
2. Evoluções e manobras À partida 11... alv ado e RR aEra Maça be peca AMRS AAA 0810 
3.º Evoluções e manobras à chegada ...cciuiccraaao ER ERA AIN, SO PSA 0810 
4.º Descarga à chegada ....... eia etalavecina Areia clbtora WE ANE A AN A IARA acE E a A ma 0810 

Não pagam direitos de manutenção: 

a) Às bagagens transportadas gratuitamente. Aquelas cujo pêso exceda o limite do transporte gratuito 
ficam sujeitas ao pagamento dos direitos de manútenção sôbre o pêso excedente. 

b) Às remessas de dinheiro (excepto as de cobre ou bronze-niquel) e as de valores ou objectos de arte 
taxadas Ad Valorem. 

6) Os cães, quando despachados em presença de bilhetes de passageiros. 

Condições particulares dêste parágrafo: 

1.º — Estas taxas serão aplicadas ao pêso sôbre que incide a taxa do transporte. 
2 2.º — HE concedida aos expedidores e consignatários, respectivamente, a faculdade de fazerem de sua conta 

é risco e com gente sua as operações de carga e descarga dos, Vagões Completos, não cobrando à Administra 
ção os direitos que lhe corresponderiam pela operação ou operações que não realisar. Salvo disposição particular 
das tarifas, à Administração não desiste, porôêm, de receber integralmente os direitos de evoluções e manobras. 

Para aproveitar desta concessão, deverão os remetentes declarar bem explicitamente nas respectivas notas 
de expedição, por quem devem ser feitas tanto à carga como a descarga dos vagões completos (ou considerados 
como tal) ficando entendido que à ausencia de declaração significa que à pnros À ou operações ficam à cargo 
do Caminho de Ferro, que, neste caso, hão fará dedução dos respectivos direitos. 

Deixa de ter efeito esta concessão se o mínimo de carregamento de cada vagão não puder ser atingido 
em virtude da fórma desusada ou feitio peculiar dos volumes, ou em consequência da sua má arrumação nos 
Vagões pelo pessoal dos expedidores, excepto se estés quizerem pagar o preço correspondente ao dito minimo. 

-— Incumbe aos expedidores ou consignatários efectuar com gente sua e por sua conta e risco a Carga ea descarga dos vagões em que sejam transportadas massas indivizíveis de 3.000 quilogramas ou de maior 
pêso, não cobrando a Administração os respectivos direitos. 

Sendo para isso solicitada, a Administração poderá prestar-se, todavia, a tomar a seu cargo estas operações. 
+ — À capacidade dos vagões, pode ser utilizada por completo, contanto que o pêso do carregamento 

não exceda o máximo regulamentar de cada. veículo, o volume não ultrapasse as dimensões do Gabarit; e as 
condições do carregamento não comprometam à segurança doe transporte. 

5.º — Havendo renúncia do expedidor ao Áviso de chegada serão pagos, em todos os casos, ós direiros de 
carga e descarga. : 

dão Pd: e Sea so fg renata IN ÓRDOS Se rótulos para devolução de táras ou encerados, embora essas devoluções so 
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6.º — Quando restar espaço num vagão considerado completo e êsse espaço fôr aproveitado para outra 
carga, às vantagens da concessão estabelecida na condição 2 * só aproveitarão à primeira parte do carregamento. 

IN. B.— Os donos dos veículos ou embarcações, seus criados ou agentes, são obrigados à coadjuvar a carga e des- 
carga dos vagões em que se fizer o transporte. Se a Administração julgar necessario, para segurança ou conveniência do trans- 
porte, que as rodas sejam separadas dos veículos, os expedidores não poderão recusar-se a fazer ou mandar fazer esta operação. 

& 2.º — Material circulante para Caminhos de Ferro transitando sôbre as próprias rodas: 

Evoluções e manobras à partida e. à chegada: 

CANTOELO MONTANA e ee te are Aa era aa ea EE CAIA oO ASS A RA a AI À es NOS CR TA RE 0820 

Éste material será entregue pelos expedidores na estação de partida, e recebido pelos consignatários na de chegada, sóbre 
os carris do Caminho de Ferro, ficando, por êsse facto, isento das taxas correspondentes à carga e descarga. 

$ 3.º— Animais (excepto os indicados no $ 1.º) 

Bois, vacas, cavalos, pôtros, garranos, muares ou jumentos, animais ferozes e outros 
não designados nesta tarifa, por cabeçã sisicoa Sader atos 0810 

Vitólos 0U;/DODCOS; POL ORDER. à tee aos creia satera 0rAia STO Sra Cate ARS Ria diSdia et e e era a 0508 
Carneiros, ovelhas, chibos, cabras, cabritos, cordeiros ou leitões, por cabeça..... 002 
Por piso, de qualquer dos animais aqui designados expresamente, excepto 08 ani- 

mais ferozes, seja qual fôr a sua quantidade ou especie .....11vr1avaaa 0870 
Por piso, dos animais ferozes ou dos não designados ......... NEVES A) se" 10885 

N. B.— Os donos, seus criados ou agentes, são obrigados à coadjuvar à carga ou descarga dos vagões em que se fizer 
o transporte dos animais aqu: designados. Tratando-se de animais ferozes e de quaisquer outros não designados, estas operações 
serão feitas exclusivamente por gente, conta e risco dos expedidores e consignatários; mas se, eventualmente a Administração 
tiver que realisar com pessoal seu alguma destas operações cobrará, o triplo das taxas acima fixadas. 

& 4.º — Transportes fúnebres: 

FORICAAMW ORLENO, CAIXA OD DERA, cucnos eat Naa RA A ae Na A Ne NIE ONA a ráro a catAra 0536 

Condições aplicáveis a todos os parágrafos dêste artigo: 

1.º — Havendo reexpedição, e ainda quando a taxa de transporte tenha por limite mínimo à importância que correspondesse 
à expedição directa, os direitos fixados neste artigo serão aplicados nos dois envios, considerados independentemente. 

2.º — Para a aplicação das taxas fixadas neste artigo, as estações de transmissão são consideradas como estações de 
partida ou de chegada, segundo o caso, sendo, portanto, as despesas de manutenção em cada (transmissão às mesmas que em 
outra qualquer estação. 

Nas estações de transmissão não têm aplicação à concessão de que trata à segunda das condições particulares do 8 4.º 
dêste artigo. 

Artigo 8.º — Guindastes — Serviço das estações 

Quando para qualquer das. operações de carga ou descarga fôr utilizado algum guindaste existente nas 
estações, serão aplicadas, pelo uso dos ditos aparelhos, as seguintes taxas: 

& 1º — Mercadorias de toda a especie, em grande e pequena velocidade, por tone- 
| E ES NETO SD CN AAA ENTENDA DAE AAA AOS sata ESA OTRAS IRIS AR SRA PAN ETA A al 0510 

Esta taxa será sempre cobrada: 

1.º — Quando não cobrando a Administração as taxas de carga ou descarga por serem estas operações 
feitas respectivamente pelo expedidor ou consignatário, estes fizerem uso de guindaste; 

2.º — Quando o expedidor ou consignatário utilizar o guindaste para passar 68 volumes dos carros ou car- 
roças para os cais das estações ou para o vagão e vice-versa, quer as operações de carga e descarga sejam 
feitas por sua conta, quer sejam feitas pela Administração. 

ão se fará cobrança pelo uso do guindaste, quando pela Administração forem cobradas as taxas do & 1.º 
do artigo 4.º, sendo as mercadorias apresentadas ou retiradas dos cais da estação pelos expedidoreêes ou 
consignatários. 
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& 2.º — Volumes de pêso indivisível superior a 1:000 quilogramas : 

. S sein indivisível « 
Volumes de pêso indivisível até 1.500 quilos... -.... 05 E $0D quão o AD 

Idem de 1.501 a 3.000 quilos....c12.00002 002 50 

Tdem de BSB 0018 MOO É aussi setas 16800 MZ 

TARIRUADO BOOA- TOAIOOE Reno o OA ah 10 ( Por torelaca indivisível. 
Idem de 10.001 quilos & Mais... 2800 

Esta tabela não terá aplicação quando por insuficiência dos guindastos do sorviço próprio das estações, houver, de 

empregar-se a pedido dos expedidores ou consignatários, qua'quer aparelho especial das oficinas ou Jepositos da Adminis- 

tração, Nôste caso, o priço será estabelecido, segundo as circunstâncias, por ajuste prévio. 

At texas dêsto parágrafo serão sempre cobradas, quer at operações de carga e descarga sejam feitas pelos expedit ires 

Ou consiguatários, quer sejam feitas pela Administração, não tendo aplicação neste caso, às taxas de carga ou descarga do 

8 1.º do artigo 4.º 
A Administração, declina toda e qualquer responsabilidade pelos acidentes devidos à avarias nos aparelhos ou cuipa do 

Pessoal dos expedidores ou consignatários. 

Serviço Fluvial na estação de Alfândega 

Pelo uso dos guindastes empregados no serviço fluvial da estação da Alfândega cobrar-se hão os preços 

Constantes Ja seguinte tabela: 

— ms 

Preços 

Natureza das mercadorias ET NIE BE TA ES 
Por volumo Por tonelada 

Marcadorias de todas as classes, não designadas nes'a tabela. ...11112011000+0o -s- 0819 

Búrris cheio8 OU VAZIOS cera ea re aaa aa ne Ras ane o aaa a 001 —$- 

ã RISOS NAAS iai a RS ar ardio A CaaiS (1805 Fã 
RATES o AREA AE Sia ATOS luneço ENSSSENÃE:  C TOLO 0803 x. 

Maquinismos, carris, vigas e barras de ferro E Edo ARA "da is trigo dois se a 
e madeira em vigas ou pranchas ....... OBRA et Ao E TERA: Seo 054) 

RUA LOOSE CS TONS RR O A O IPIRR ARDE E REM Oo AUD OS CID E SON SOEIRO —s— 0$12 

; " b | 
Volumes ou massas de pôso indivisível superior a 1.000 quilogramas de 100 Peiger ar Ae 

Até 1.000/quilogramas 1,1100021 re a A Ara eu rd 0805 

Sendo o pêso superior à 1.000 quilogramas, não excedendo 3.000 quilogruunas . 0810 

1.º —No caso das mercadorias não serem carregadas ou descarregadas directamente dos vagões para os. 

barcos ou vice versa, serão os preços acima indicados aumentados de 50 por cento. 
2.º — Ásta tabela não terá aplicação, quando, por insuficiência des guindastes, fôr necessário erapr-gar 

SRTA aparclhos especiais das oficinas ou depósitos &àa Administração. 

este caso, o preço será estabelecido segundo as circunstâncias, por ajuste prévio. 
3.º —A Adminis:ração declina toda e qualquer responsabilidade pelos acidentes devidos à avarias dos 

aparelhos ou culpa de pessoal dos expedidores e consignatários. 
id 

Artigo 6.º — Trasbórdo 
ta 

Sempra que as linhas de via reduzida recebam das de via larga ou, lhes entreguem qualquer expedição, 

cobrar-se há pelo trasbôrdo, alêm dos direitos de serviço braçal fixados no artigo 4.º, o seguinte: 

1.º— Bagagrens, recovagens, cobre ou bronze amoedados, mercadorias de toca a 

especie e animais taxados à pêso, por 1000 quilogramas ........2..+. ae NOS 

N. BB. — Tara por fracção indivízivel de 10. quilogramas. j 

Veículos ou embarcações, por unidades «1... SAE AÇTIA Bs Wi x E OSOD 

3.º — Cavalos, bois, vacas, muares e jumentos, por vabega.. 2... ee NÃ02 
4.º — Vitelss ou porcos, por cabeça ...... TREO AA a A AESA AA Dado RES So OFO7 
5.º — Carneiros, cabras, ete , por cabeça. ......1110 TA a DIDO E nan DA E SE NÃO05 

6.º — Animais por vagão completo, excepto os indicados no n.º 10, por vagão... OgI10 

1.º — Transportes fúnebres, por caixão, caixa OU UFA ...1crcce rece re ees 805 
8.º — Dinheiro e valores, por fracção indivisível de 10080) ......1112201000+> 62 ORA 
),º — Cães, taxados por cabeça, cada um .......> E CANTA Leoa) ERR 5 5a) AAA 

10,º — dnimais ferozes ou outros não indicados nos números antecedentes, por cabeça — OR02 

: SE
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CAPITULO III 

A rmazenagens 

Artigo 7.º 

Todas e quaisquer expedições de grande velocidade, excepto bagagens, que não forem retiradas da estação 
do destino 24 horas depois da chegada regulamentar (excepto quando se dê atrazo por culpa da Administração) 
e todas aquelas que permanecerem na estação de partida mais de 24 horas antes de cumpridas pelo remetente 
as formalidades de expedição; 

As bagagens registadas que permanecerem em depósito mais de uma hora antes da partida do comboio on depois da 
sua chegada; 

Todas e quaisquer expedições de pequena velocidade, que não forem retiradas da estação de destino 48 
horas, depois: da expedição do «aviso de chegada» dirigido pela Administração ao destinatário, ou havendo re- 
núncia do «aviso» por parte do remetente, 48 horas depois da data da chegada constante da senha do trans- 
porte (excepto quando se dê atrazo por culpa da Administração) bem como as expedições, tambem de pequena 
velocidade, que permanecerem na estação de partida mais de 48 horas antes de cumpridas, pelo remetente, 
as formalidades de expedição, pagarão: 

8 1.º — Bagagens, recovagens, dinheiro em cobre ou bronze-niquel, animais pequenos taxados a pêso, 
e mercadorias de toda a especie expedidas em grande velocidade : 

Por fracção indivisível de 50 quilogramas e por período indivisível de 24 horas 
depois do prazo de tolerâNOIa. ..1.11 tac oferS ras Van. 0801 

DOF CAAN DADBCOUA 2/2 2 aa aaa AA e AD Co ae aaa ão eia aleroa 0502 
Mínimo de cobrança (| por cada uma das demais expedições à que se refere êste 

DADAGIATO! 27 pad na de DA AS A A SURDO Ce Aa iS caca 0805 

O depósito das bagagens é comprovado: antes da partida, pela entrega de uma senha especial ao passa- 
geiro; dêpois da chegada, pela conservação da senha, da bagagem (documento do transporte) em poder do 
passageiro. 

& 2.º — Depósito e arrecadação de objectos portáteis nas estações: 

Todás as estações desta. Administração tomarão a sen cargo « sob sua responsabilidade a z&rrecadação e 
guarda de objectos portáteis mediante o pagamento da taxa de 001 por objecto e por períndos indivisíveis 
de um dia, contados da hora O à hora O, com o mínimo de cobrança de 0502. 

O: depósito limita-se a encomendas e volumes de mão en de uso próprio. Não aproveita às bagagens registadas ou à 
registar, nom a quaisquer outros volumes despachados ou a despachar para transporte em caminho de ferro. 

Os. depositantes receberão senhas comprovitivas da existência dos volumes em poder da Administração, 
mediante as quais reclamarão a entrega dêstes quando queiram retira-los, satisfazendo préviamento as taxas 
em débito. As entregas só serão feitas à vista das referidas senhas. 

& 3.º — Mercadorias de toda a especie expedidas em pequena velocidade, excepto as designadas nos 
parágrafos seguintes dê te artigo: 

Por fracção indivisível de 100 quilogramas e por período indivisível de 24 horas depois do prazo de tole- j 
rância: 

Durante os primeiros 5 períodos, por cada período ..........> GAIA: SI STE VADE Ar: NÃ002 
Durnnte os seguintes 5 períodos, por cada período .. ..civ.vvcee eee 004 
Cada período à MAIS «1: cena Aa Tea da RR Cla mdtm Eo PEA. Aro E 0501 
Mininno de GObranoa n.Urinos anda eat efecto aa aa ARA ne AA e Nanda e a 6 CÃOD 

$ 4.º — Veículos (*) ou embarcações: 

Pélo primeiro período de 24 horas depois do prazo de tolerância, e por cada um... 0520 
Por fracção indivisível de 24 horãs à Mais .«.....hllh/l TARADA aaa dera 0550 

(1) Ficam subordinados às taxas do $ 8.º os velocípedes com ou sem motor mecânico; nº carros de mão e vagonetes; os 
camions ou capitonnés (carros de mudança) sem motor mecânico, carregados com u obília; quaisquer veículos que não pezem 
mais de 200 quilogramas, nem ocupem espaço superior a 2 metros cúbicos. 
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$ 5.º — Material circulante' para caminhos de ferro circulando sôbre as próprias rodas: 

Por eixo montado e fracção indivisível de 24 horas depois do prazo de tolerância. —“Of50 

S 6.º — Dinheiro (excepto cobre ou bronze-niquel) valores e objectos de arte: 

Por fracção indivisível de 100500 declarados e por período também indivisível de 
24 horas depois do prago de tolerADOIA. saio deal dao re ala SETA as 0802 

Minimo de G0DraDogR ein adia Bana dia SEAT Na ASS AIEA gol er TRETA 0510 

S 7.º — Transportes fúnebres : 

Por caixão, caixa ou uma e por período indivisível de 24 horas depois do prazo 
dO COLONLANOAA Ke ear teca aa cr A as Cate af ME li aa sa do sra A a Ta ta SA A ana a NAT E CO (aa SAIA 1800 

CAPITULO |V 

Estacionamento de vagões 

Artigo 8.º 

Os direitos de estacionamento à cobrar nos casos previstos neste artigo são os seguintes: 

Por vagão e pelo primeiro período indivisível de 24 horas de demora, ....11100. 100 
Por vagão e período indivisível de 24 horas de demora passadas as primeiras 

DIES IES E ae no AREA TERA ENA SER e a o ore ICS SATA o Es ANIS Ea NUA a ERON 2500 
Na estação da Alfândega à taxa de estacionamento, passadas as primeiras 24 ho- 

ío TSE Loto AE SER TONE ATO REA RPA EO A E TIO SO SER TOR PAC OE TOR EA 3000 

Os vagões requisitados para transporte nos termos do artigo 9.º; os vagões completos, cuja carga ou 
descarga incumba, respectivamente, aos expedidores ou aos consignatários, ou por eles deva ser coadjuvada, 
poderão ser retidos gratuitamente nas estações de partida ou de chegada, segundo os casos, durante os seguin- 
tes prazos máximos: 

1.º-— De | de Abril até 30 de Setembro: 

a) Sendo o vagão posto à disposição do requisitante, do expedidor ou do consignatário às 11º e 30/ ou 
antes desta hora, até ás 18º e 30' do mesmo dia. 

b) Sendo o vagão posto à disposição do requisitante, do expedidor ou do consignatário, depois das 11º e 30! 
até ás 12º e 30' do dia seguinte. 

2.º — De | de Outubro até 31 de Março: 

a) Sendo o vagão posto à disposição do requisitante, do expedidor ou do consignatário até às 9" e 30/ ou 
antes desta hora, até às 17" e 30' do mesmo dia. ; 

6) Sendo o vagão posto à disposição do requisitante, do expedidor ou do consignatário, depois das 9" e 30/, 
até ás 12" e 30' do diá seguinte. 

Excepção: 

. Começando os prazos a correr num domingo ou dia oficialmente decretado como, feriado, terminarão no 
Primeiro dia útil que se seguir às 12" e 307, 

São devidos os direitos de estacionamento : 

1.º — Quando qualquer vagão, requisitado nos termos do artigo 9.º, não estiver carregado e pronto à seguir 
Por motivo estranho à Administração, dentro dos prazos marcados no presente artigo. 

2,º — Quando, incumbindo à carga ao expedidor, ou devendo êle coadjuvá-la, qualquer vagão não estiver 
e regado e pronto à seguir, por motivo estranho à Administração, dentro dos prazos marcados no presente 

igo. 
h 8.º — Quando, incumbindo à descarga ao consignatário, ou devendo êle coadjuvá-la, esta, por motivo estra- 

nho à Administração, não estiver concluida e o vagão desembaraçado para outro transporte, dentro dos prazos 
Marcados no presente artigo. 
ef; 4.º — Quando»qualquer vagão, seja ou não completo o seu carregameto, fôr retido na fronteira, para o 

eito do despacho, mais de 12 horas, excluidas aquelas em que a Alfândega não fizer serviço.



Éste prazo conta-se à partir do momento em que o vagão fôr posto à disposição do encarregado do despacho. 

5.º — Quando, por vício próprio do objecto do transporte, defeito ou deficiência da tara, impedimento da 

Alfândega ou das auctoridades, estranho à Administração, qualquer vagão, seja ou não completo o seu car- 

regamento, sofrer detenção especial não prevista nos n.º 1,º, 2.º, 3.º e 4.º antecedentes (*). 

A Administração reserva-se o direito de mandar proceder, quando lhe convier, à carga ou descarga dos vagões, respecli- 

vamente, nas estações de procedência ou destino, cobrando os direitos vencidos de estacionamento e armazenagem e as taxas 

de carga ou descarga, excepto se estas operações forem feitas nos seguintes prazos: 

a) De 1 de Novembro a 30) Junho: nos prazos acima indicados para o estacionamento gratuito dos vagões. 

b) De 1 de Julho a 31 de Outubro: duas horas depois do vagão ter sido posto à disposição do expedidor 

ou quatro horas depois do vagão ter sido posto à disposição do consignatário. 

$ único. — Exceptua-se a estação de Campanhã, p. v., em que as taxas de carga ou descarga serão sem- 

pre cobradas, quando efectuadas pela Administração. 

CAPITULO V 

Disposições diversas 

Artigo 9.º — Requisição de vagões 

Poderão ser requisitados em qualquer estação e com antecedência não inferior a 24 horas, vagões para 

transporte. Às requisições serão feitas por escrito na estação de procedência, fazendo, no acto, o requisitante 

o depósito de garantia de 1800 por vagão, que lhe será restituido depois de realisada a expedição. 

Se a expedição não se realisar, por motivo alheio à Administração reverterá, para ela, por completo, a 

importância depositada, ficando nula à requisição. 
& 1.º — A Administração não é obrigada a satisfazer requisições de vagões de lotação superior a dez tone- 

ladas de carga normal, de vagões de mais de um piso ou de tipo especial, adequados à determinado gónero de 

transporte. Fá-lo há, tão sómente, quando as circunstâncias lho permitirem, prontificando-se, todavia, à fornecer 

material ordinário em vez de material especial requisitado. 

8 2.º — Para os efeitos da «concessão» (condição 2.º) do artigo 4.º da presente tarifa, quando a Adminis- 

tração satisfizer qualquer requisição de vagões com carga normal superior à dez toneladas, o mínimo de car- 

regamento estipulado na «Classificação Geral», ou das tarifas especiais aplicáveis, será elevado em tantas 

fracções de décimo (1/10) quantas forem as toneladas de carga normal de cada veículo, excedentes à dez, salvo 

se o citado material especial tiver sido posto à disposição do requisitante, por iniciativa e conveniência da 

Administração, porque então não terá aplicação o que aqui fica estipulado. 

Artigo 10.º — Encerados 

Para o transporte de mercadorias enjo resguardo não é obrigatório para à Administração, e especialmente 

a cal, adubos, sal, carvão vegetal e palha, é facultado aos expedidores de remessas de «vagão completo», ou 

pagando como tal, resguardá-las com encerados seus ou alugados. 

& 1.º — Encerados alugados pela Administração: 

Pelo aluguer de encerados cobrar-se hão as seguintes taxas: 

a) Na estação de procedência, antes da expedição: 

Por êncerado, e fracção indivisível de 24 horas. .......- a ANA leo a TAS dae 1 0850 

b) Durante o trajecto: 

Por encerado e quilómetro cc... EE ENO o (EE A Ara SAE ADA A 2 08002 

Mínimo de cobrança, por encerrados. .....216++ + é oscar Hita BAS a coa rd Celita mr DRA 

(1) Quando o impedimento da Alffindega provier da execução das operações de despacho, o prazo de estacionamento 

começará a correr seis horas depois de ser posta a remessa é disposição do consignatário. Nos demais casos atendidos nêste 

múmero, o prazo correrá desde que se torne efectiva a detenção do vagão; e o encargo dos respectivos direitos incidirá sôbre 

a remessa que der causa ao estacionamento, 
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c) Na estação de destino: 

Cobrindo as remessas sóbre vagão, por cada fracção indivisível de 24 horas, 
exceptuando as primeiras 48 horas (grátis). ....llcccraaao. SEIOS 0850 

Cobrindo as remessas descarregadas : 

se cobrará por encerado e fracção indivisível de 24 horas ..clllcl0000.. 0350 

por fracção indivisível de 24 horas, contadas desde a hora da descarga.... 0550 

Os encerados devem ser requisitados com 24 horas de antecedência, não sendo, comtudo, o seu aluguer 
obrigatório. ) 

As requisições serão feitas por escrito no modêlo que as estações terão à disposição do público. 
Os expedidores que desejem que as suas remessas sejam cobertas durante a permanência no cais da estação do destino, devem fazer essa declaração na nota, de expedição. Identicamente os consignatários das 

rêmessas que desejem que as mesmas continuem ou sejam cobertas durante à sua permanência na estação de 
estino, deverão fazer a respectiva requisição ao: chefe da estação. 

Em qualquer dos casos, os encerados considerar-se hão como devolvidos à Administração logo que sejam retiradas as respectivas remessas, se antes disso não tiverem já sido dispensados. 

& 2.º — Encerados pertencentes aos expedidores : 

— O transporte e o estacionamento dos encerados pertencentes aos expedidores, serão gratuitos emquanto forem utilizados 
Para resguardar às remessas. 

Devolução dos encerados: 

. — Quando a devolução dos encerados à estação de procedência, fôr pedida nas notas de expedição, a Admi- nistração fará essa devolução, em pequena velocidade, em seguida à retirada das mercadorias, sem necessi- dade de mais formalidade alguma, cobrando pelo transporte de retorno, no acto da entrega ao expedidor 0302, 
por cada encerado e o que corresponder por impostos e aviso de chegada. 

À retirada dos encerados devolvidos deverá efectuar-se dentro dos prazos regulamentares para a retirada 
das Jemessas de pequena velocidade. Se os encerados não forem retirados dentro daqueles prazos ficarão: 
SUJeitos ão pagamento dos direitos de armazenagem, nas condições do artigo 8.º da presente tarifa. 

À devolução dos encerados nestas condições é feita sem responsabilidade para o Caminho de Ferro. 
— Quando os expedidores de remessas resguardadas com encerados seus não pedirem a devolução dêstes, nas respectivas notas de expedição, a Administração considerará os encerados como fazendo parte das remessas, e entregá-los há aos cónsignatários, declinando toda a responsabilidade pelo destino que lhes fôr dado. 

No caso previsto no período anterior, a Administração só se encarregará da devolução dos encerados à Procedência, taxando-os pelas tarifas aplicáveis. 

“ Artigo 11,º— Repesagens 
— A Administração repesará as remessas à chegada, quando o entenda conveniente ou quando os. consigna- tários o exigirem. 

À despesa de repesagem ficará a cargo da Administração quando a operação fôr. feita por sua iniciativa 
ou quando dela resultar pêso à mais ou à menos do registado, tidas em conta as quebras naturais. Mas se, con- sideradas as quebras naturais, o pêso conferir com o que houver sido registado à partida, o consignatário que tiver exigido o repêso pagará: 

” 

Por fracção indivisível de 100 quilogramas..... ES O ARE PANELA ENA SA Im NL 62h10 
Por vagão completo. ....... e Pi NA REDOO EVA TOTA NA ECA RUENDAS Alca Áica a rare sir 0860 

Condições: 

d l.º— Quando na estação de destino honver repesagem à pedido do consignatário, o prazo concedido para 
à Cescarga dos vagões por sua conta (artigo 8.º desta tarifa) será suspenso desde que se fizer o pedido até que termine a operação. 

, 2 — Quando houver repesagem na estação de destino, seja qual fôr o resultado da operação, e quer ela 
seja feita à pedido do consignatário, quer por conveniência da Administração, às bases das taxas ajustadas próviamente,ao realisar-se o despacho, não, serão nunca alteradas, na ocasião da entrega da remessa repesada. 8.*— Sendo pedida a repesagem de remessas expedidas por vagão completo em estação que não tenha báscula, o repêso far-se há parcialmente, cobrando-se os direitos de 0805 por fracção indivisível de 100 quilo- — &Yamas, se o pôso conferir. 

Quando se tratar de mercadorias a granel, ou que, pelo seu volume ou pêso indivisível, exijam para a sua manipulação aparelhos especiais, cobrar-se há, conferindo o pôso, alêm dos direitos a que se refere esta condi- ção, uma taxa suplementar de 05290 por tonelada indivisível de mercadoria a granel, ou à taxa do artigo 5.º da presente tarifa, se houver que empregar guindaste.
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Artigo 12.º — Desinfecção dos vagões que tenham servido ao transporte de gado 

Quando os vagões que tenham servido ão transporte de gado, precisem ser desinfectados, em virtude do 
disposto no CAPITULO XXXII do «Regulamento dos serviços de Sanidade Pecuária», esta Administração 
encarregar-se há de proceder à sua desinfecção de harmonia com o estipulado no artigo 151.º do referido 
Regulamento, mediante a cobrança aos expedidores, ou aos consignatários, conforme o transporte seja pago à 
partida ou é chegada, das seguintes taxas: : 

Cavalos, PONON:6 CaTranos aus MOSS SA A Por cabeça — OJ08 
Bois, Vacas, muares ou jumento .c. le Veias dana RNA » » 0406 
VISIOS; OU NICOTASO do Vea a RE A E VA a a Ao Toa PERSA Ar RS ERRO p » 0803 
io Loo LS Ra SER RICA AR DEL AA ROCA O ia Es oo talo Gia A Nao a » » DSO 
Carneiros; ovelhas, echibos OM Cabras... ecra cas asa RO » " 0501 
CIOrdeos, CADrItos OW JOIGGONT a ana No A Add AA A RSA » » OÃO1 

Por vagão completo de gado de qualquer dás especies acima: 

Vagão Te UM OTIS hs os Basto a ea a a a ESA EA o ARCA ANA 0336 
Vagão de dois pisos......... TENIS SCANS VAR ASA ENCERRA ICE ARO, 0554 
Vagão de três DIBOB. va oie SAAE He SEO NADA RSA das Ne 0872 

As taxas acima indicadas não poderão aplicar-se mais do que uma vez a cada remessa, seja qual fôr o 
número de linhas por que elas transitam, salvo no caso de trasbôrdo. 

Estas taxas são tambêm aplicáveis aos casos em que o gado seja transportado em gaiolas ou grades. 

A presente tarifa anula e substitue, para todos os efeitos, a tarifa de Despesas Acessorias aprovada por 
Despacho Ministerial de 25 de Novembro de 1903, bem como todas as suas ampliações, ou modificações, 
tendo-se em vista o disposto na seguinte 

DISPOSIÇÃO 'TRANSITÓRIA 

Pelas remessas transportadas ao abrigo de tarifas especiais combinadas, cobram-se as despesas acessorias 
que nas mesmas estejam expressamente indicadas, regulando-se pela presente tarifa a cobrança de todas as 
ditas despesas acessórias que naquelas não estejam expressamente previstas. 

Porto, 20 de Abril de 1914, 

O Engenheiro-Director 

EF. de Figueiredo e Silva 

2000 ox.—Junho do 1914-— Tip. dos Cam.º* do Forro do Estado 
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